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Nnda levará,   nos   dias   de    Fesias.  laala    alegria c 
conlenlamento para o seu lar. como um 
de nossa casa. 

'ITTA   RU IINI 
Possuímos o mais completo rcperlorio destes monumentais artislos. Não c preciso esperar 
alé que possam comprar um Grammophonc de alio preço para poder ouvil-os. Os nossos 
Grammophoncs modernos de alta voz. e cujos preços reduzimos para popularisar cada vez 
mais a nossa casa. reproduzem a voz de Tíüa KulTa e outros grandes artistas com abso- 
luta  perfeição. 

VEJAM ESTES PREÇOS DOS MAM POPULARES GRAMOPHONES 

N.   I   —  Nunca foi vendido por menos de 3i$O0O 
e não é coro pelo orevo. 

Nosso  preço 
ãclual reduzido 24$5oo 
N.   105   —  Cuslo em   (ode   porle    105?000, preço 
pelo qual temos   vendido   esie   Grammophonc tam- 
bem ulé  ha  bem pouco. /S^%4&^^^^^^ 
hoje    vendc.nol-o     por        .^VJMUJWO 

No 104 — Milhares deslesapparelhos lemas ven- 
dido por a 85$000 e Iodos os compradores ficaram 

Aclualmenlc  vendemos a    ^OsFOOO 

N. 106 — Esle modelo é considerado o mais lin- 
do enlre ns modelos populares. O seu preço regu- 

lar é i20$ooo. Adual- ftf-feftAr^r* 
mente e por pouco (empo \J\J yU%J%J\J 

Checou a ultima  palavra em Grammophoncs, da AEOLIAR CORPAHY 0 VOCALHXI 
IVIodolos de   luxo d* «oo9, l:oooS. 1:200» o l:Boo9 

Demonstrações sem obrigação de comra »-» ' •_        /        »r„.„..„^—.       'm,*i 
B,in,o.a... r.riLm.riu Rl/A  15 de NOVEMBRO. 55 

CASA EDISON    Bustauo Plgner 

'  'iif1liiiiiiÉÍffi^aite-A- ---' í fí tmálUÊiÊÊàítÈÊr***^ èâi 



Poder Occulto que pro- 
tege e favorece em iodos os 
negócios e emprehendimentos! 
O AMBIENTE magnético invizivc I loma as fôrmas dos 

pensamentos humanos: e. se os pensamentos forem con- 
densados nos AccumuiadoresOdicos AVentaes.adquirem,á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontenciai con- 
siderável agindo como torpedos inleligenciados pela intenção 
que os creou. e portanto trabalhando como espíritos no mundo 
invizivel até realizarem o dezejo do dono dos Accumuladores. 

II Pertepcão Radiopoía uma das íaculdaiies que se adquireni [om os ACCDMORES IMS 
Para realização maleriol dos pensamenlos. laes 

Accumuladores exercem uma acção análoga á da elec- 
tricidade reduzindo o tempo e o Irabaiho dos onligos 
meios de transporte, illuminoção e aquecimento : e as- 
sim como a electricidade fem maior poder que as for- 
las grosseiras vizíveis. assim o pensamento conden- 
sado nos ACCU.\AULÀI30l<E5 MENTAES faz rea- 
szar muito mais prom pia mente que peles meio communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com oS ACCUMULADORES LNTAES   ftreis 
eftectivamente feliz e vivereis na abundani ia : porque 
vosso dezejo de boa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conforme o ensino impresso que osacom- 
panha. se íormuiarã na atmosfera magnetua da Ferra. 
v nella ficará vítalizbdo pela vossa intenção, á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados. As pessoas sobre 
as quaes tivesfes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbítrio d'elas  próprias :    mas  estarão  de   fado  suges- 

tionadas indirectamente por vós. e (alvez mesmo sem 
mais  esfardes pensando no que desejostes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES eilâo. 
por palenlc c pelo registro na ■ Junta Coinmercial ■. 
garantidos contra imitação e falsificação. Não se de%c 
confundil-os com o que se cliema " Pedra de Ceva,. . 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as medalhínhas vulgares. expo?ta5 ã venda 
por outros sob nomes parecidos : pois que • sem se- 
rem iman nem aço. nem ferro ou corpo magnelizovel.- 
podem entretanto lazer mover em distancia a agulha 
de qualquer pequena bussula. signal de que realmente 
têm "   Poder Magnético   .. 

Na realização dos acontecimentos poler.cializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exe-cem acção análoga á de lunetn fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonograto produzindo a 
voz. ou ã dos apparelhos que fazom o fluido electrico 
transformar-se  em  calor 

Os ACCUMULADORES podem ser trazido» num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e díssi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Cs TflLISMflns MAGIIEM que DóS vendemos a 15S000 mas não tem tanto poder como os AKOMDLJIDOIES 
Preço de cada Rccumulador:   33^000 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resultado : mas 
os dois ( ns. 5 e 6 ) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeito rápido e muito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo R». 

Temos muitos attestados de pessoas de alta po- 
zição social que não comprometteriam em atnslados o 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos aceumu- 
adores não  fosíem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em carta de Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE &CIA.. RUA DA ASSEM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vo» 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazei o pedido •> nós directumente. Nos- 
sa caza ê conhecida no comercio desde o anno de 
1900, e por isso não ha perigo em se nos remeter 
dinheiro pelo correio. 

Se não tiverdes recurso» para obter de promplo os 2 Accumuladores. comprae um 
de cada vez por 33$000 rs ; ou então comprae já por 10$00Crs. o Üccultismo Pratico, 
com o qual podereis, sem os Accumuladores, alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$0ü0 rs. podereis com esta quantia pedir os beneficios espiriluacs, em distan- 
cia, da UMAO MLNTAL   CONPOKTANTE. 





Londoii (Si Brasilian 
BanK.,     L.imited-       Telephone. 13. 
      *.  PAULO. 

Rua 15 de Novembro. 
EsQtiina da Rua da Quitanda. 

Mia di! Mo 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 
cm Fevereiro de 1916 

Extracçoes ásStgundas c Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo d»  Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geroes; 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 3Q — 
Caixa,   177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 —  Caixa.   167  —  5.   Paulo. 

si 
-1 MEZ DIA Prêmio  maior 

Preço do 
bilhefr 

63, 3 de Fevereiro I 5 a-feira 2O:0OO$O0O i$aoo 
|   632 7    • 2 a-feira 20;000$000 I$800 

i 633 10 • 5.a-íeíra 5e:oiiSon klm 
!   634 14     ■ 2.a-reira 20:0005000 l$fl00 

| 635 17 . 5 8-íeiM ktmlm 3I6H i 
636 21      ■ 2 a-feira 20:0CX)$000 i$aoo 
637 25 • 6.a-fBira 3o:oeoSoei 2SIII 
63a 28     - 2.a-feiro 20:000$000 i$aoo 

J. Azevedo 4 C.  — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
la,   10 — Caixa. 26 — 5.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos 4 C. —  Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166  — S.   Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguaré,   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

H "Infarmadara Paulista 91 
Secuiça de mensageiras par assignaturas mensaes 
Attende promptamente a todos os chamados de mensageiros feitos pelo telephone n. 42 

mDMirflEC   mminrim      ^       Accoitam-»» -trabaUto» de eacrlpta 
KMAIUU    LUfflfflLHUALd       <>        a roachioa-PEpAIVI   PROSPECTOS 

"inpnRmHDDRH PHUDISTH,, 
TRAVESSA DO COMMERCIO ô-A 

-TEl-EPMOIME   N.   «2 PASSOS   <£   OM 
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Propriedades 

Hygionopolis 

V. America - V. IN/lariann. 

Rinheiros - l_apa 

Quem desejar adquirir uma 
propriedade na capital deve- 
rá primeiro dirigir-se ao es- 
cripforio da 

Cia. City 
Rua 15 de Novembro, 61 (sob.) 
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TRATAMENTO   E   EMBEt-UEZAMENTO   DA   CUTIS 
Dirigido por E. LUDOVIG. Diplonus dos "Institui Médiul dts Aguts Biysiqoes et Ecoie Sopérírare de Massjge Médiul de Piris, 

Rua  Direita, 55-B oobrado)   S.  RAULO 

Exmas.  Soras. 

A incontestável superioridade dos preparados 
do Insiituio Ludovig para ewbellezonienlo da pelle. 
anima-me a pedir a V. Esa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fína. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A' visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um cxflme (gratuito) á sua pelle, bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida  por HlIIS. E. LUDOVIG 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

E JOH 
de ANTÔNIO SCAFUTO ü 151 m» 11 Él 

N 

V 

ESTA    Agencia  encontram-se    á   venda 
numerosos periódicos .- 

ERANCEZES.   INGLEZES. 
ALLEMÂES.   ITALIANOS. 
HESPANHOES e ARGENTINOS 

AR!A DO sortimento de Revistas e Jor- 
naes lllustrados: 

POLÍTICOS, SCIENTIFICOS. 
LITERÁRIOS.   ARTÍSTICOS. 
SPORTIVOS. de MODAS. 
El UM ORIS TICOS. M UNDA NOS 

.*    Caixa Postal letra q (minúsculo) 

Á CCEITAM-SE Assignatura para qual- 
quer localidade da União, assim 
como atlendem-sé a pedidos de nú- 
meros avulsos, mediante pagamen- 

adeanlado. 

Remette-se 
Catalogo Grátis 
4 pedido. 

>«« qualquer oulra informação       A-,*^.,:^      ^r»«(llfr»      ^   ^   K  VKBUê. í   '   *■   MULO 
dirigir correspondência a     /^ll 101110     OCuIUIO     Caixa Poalal letra. C| (minúsculo) 



QUAL é a maior preocu- 
o    pação da mulher? 
•        Não é ser invejada ? 

Para isso conseguir, só ha um meio 

E' adqulclc nas casas QEBRE, QRHUDID, BHRUEL 
ou GflRRaSD B SDHRES, uma caixinha üa üe- 
licadissima e hygyeníca 

I Creme Ideal-ZI5KH i 
Com o vidro está o grande segredo 

"A TRANSOCEÀNICA„ 
EIPIEU DE ViUEHS E EXtUSiES IE lEODI 

Sociedade  Anonyma   -  Capital 5oo:ooo$ooo 
Carta Patente N.' 33        I CHI BISILEIM.. 

«geite uclulvo  n  Bruil do EIPIESSt IRnUICINIL - IMCO SIRI 
VIELLE -154. San Marlin. Boeaos ifm. 

Rep/utntinte Gtnl di Eslncíi IIIMVíI i in Mu t Mis Tbtma 
e MÍMfMs it Poços de Caldis - "I SííUI Iruiteri,, 

liíiiü laitaria u*m **"* »f,c,s m'mm • ^,r|||5•ir,,• ****■ v    ■"■miiu t0$ it tjtí|lJ migjm rtm mta , nftt 

it apólices e «toes. operações uakíies, etc 
iKlit At rinbl  "''í"5 ioter-estidues i N eitnqciti. pn seii de v " " UBW  sorteio ptli Utirii Mml. CM físnliuM de 6t- 

vent Feíenl.   Pissagens cambieis desde IP. 25.11 ité Ik. 35&I.P 
Já díslribiiu nesta setcao cera de II. 3MN.I.I 

SPtfãll Í9 FimriiÍK  Eicirsãe  di noM MMHIS N nllectins- 

são dt cupons pira hotéis, aitoamis. tlatras. CíKMS, hispitus. nlli- 
gios. etc. Viagias a POÇOS DE UIMJ. tii»M. Inkirf. talifiiri. L 
Looreice. Giariji. Santos. S. Pailo. lota. Mnptft Ikmapila. fiiitht. 
Mi Horizonte. Pirto Uegrt EicinHii tmtuUk, IMBIIKS. ISíM- 
pcae, Siitiage, Valpiraisi, Xcw-Tirk, LMrim, Piris,UiUi. Mri i tau. 
tnláiii esta Sitde MS piaus di "Mu i "U**. 

Scccii it Uniistratãi GaniMi ! ^ „, 
coagnere iiplBas. distíiadas i aÊaMaa» k am 
enpfius. MMHkiii. pw cant» ii imm. *. 
Rua Direita, 42 São Paulo 

NOTA—Todo calçado de nosso fabrico, leva a palavra 
"VILLAÇA  . cm manuscriplo. conforme o fac-simile acima 

DEPOSITO NO TKIANGULO 
fr-A. Rua   Dinilo. 6-A — Telephone. 2.055 — 5. Paulo 



"A União Mutua» 
Cl». Constructora e     A MAIS ANTIGA JTS 
de Credito Popular Kvro- 

vadat e fimcslisada pelo Governo TmAmrml 

PJ.O 

Conslrucçõcs 3.0a0:000$000 
Fundo de reembolso 1.500;000$000 
Pecúlios  pagos 1.200:000$000 

Capifal  accionisfa 
Exislencia 
Sócios  inscriplos 

4Ô0:000$000 
6 annos 
40.000 

Duas  INJovas Seri 
LEVAMOS ao conhecimento dos nossos prezados  muluarios  que já foram approva- 

das pelo Governo  Federal as duas novas séries :   "CKUZfiiKO.. e "PK0GRtSi)0. 
que acabámos de organizar. 

Nestas séries procuramos conceder as maiores vanlaifcns possíveis e ao mes- 
mo tempo eliminar das antitjas alguns pontos que tem merecido reparos. As princi- 
paes  regalias  são  as  seguintes : 

j   — Dos  pecúlios  não será  descontado o  imposto  ledcral ; 
II   — As de adendas só terão lu^ar depois de 3 mezes. 

III — Rehabilitaçao dos sócios afrazados ; 
IV — Abatimento de   10 0lo aos sócios remidos: 
V  — Pecúlios  maiores  e  em maior  numero; 

VI  —  Liquidação  immediala  com os herdeiros dos  sócios fallecidos. 

Como não seria justo que os mutuários de outras series, só podesstm go- 
zar destas vantatíens a custa de nova insetipção, resolvemos lhes conceder a liansfe- 

rencia para estas novas séries, com o transporte das quantias anteriormente pagas, e 
com  a  data da   inscr/pção primitiva. 

Rogamos aos nossos prezados mutuários, que quizerem aproveitar esle ense- 
jo, o obséquio de nos enviar a apólice acompanhada de uma proposta assignada e 
da quantia de 5$000 ou ó$000. para a l.a mensalidade a ser creditada    no novo diploma. 

III 
A UNIÃO MUTUA 

TRAVESSA DO COMMERCIO,   2 
CAIXA POSTAL. 4í2 

S. RAULO 



REVISTA   Dh   MAIOK   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DF. S. PAULO 

Num. XXXV 
PUBLICAÇÃO   OUINZENAL 

Dírecfor-Proprielario. GELA5IO PIMENTA 
Anno   II 

S, Paulo.   51   de Janeiro de   1916                 Assignatura :  Anno   10S000 Num. avulso 600 réis 

(CM HBCM 

POLICIA carioca tomou, 
emfim, a deliberação de 
sanear o Kio de Janeiro, 
dando caça aos hierophan- 
les, bruxas e pytonisas. 
E claro que assim proce- 
dendo, ella não alimenta 
a prete:i;ãD de conseguir 

pòr termo á credulidadc publica no que respeita aos 
sorfilegios da exploradora súcia, sabido que já antes 
de Christo existia uma legião considerável de iobis- 
homens, feiticeiros e mulheres de virtude, O que essa 
policia naturalmente pretende é reprimir o commercio 
dos mágicos segredos, que ás vezes desortfaniso um 
lar, cesfaz os laços de mutuo aflecto e converte o pa- 
raiso de duas existências num vivo inferno de ódios e 
paixões, 

Um dos allingidos pela justiça federal é o cele- 
bre professor Baçu. que nós aqui alimentamos e pres- 
tigiamos, durante alguns mezes, dando-lhe vida de 
lausto e larga margem para deslumbrar o meio social 
com  principescas esmolas a institutos. 

Não era um mágico da antigüidade clássica, des- 
ses que antecipavam o futuro por meio de exhibições 
ferrifícantes. nem tinha uma leve sombra do myslerio 
que rodeava a figura dos Apuscoros e Zaratos. da 
Media, Marmaro», da hiabylonia, Protcos, Circes, etc , 
que nas suas magias empregavam o ar. as estrellas, o 
fogo, as espheras e tinham colloquios reservados com 
sombras e infernos. 

Não, O professor liaçú era um simples figurão 
de sobrecasaca talhada â moda do Ceará, sua terra 
natal, e portador de um pseudonymo que lhe oulhor- 
gave a qualidade de extrangeiro no seu paiz. Pequeno 
e vivo. uns duros olhos obliquos de nippon c por so- 
bre isso a dose necessária de entendimento para medir 
a extensão da credulidade humana, em todas os eáa- 
des e em todos os lugares sempre sujeita a quantas 
especulações a impostura interesseira delia exija, o 
nosso homem só numa coisa alterava os hábitos da 
sua simplicidade, c era o de se dar ao luxo de pos- 
suir um secretario, visto que um deus não poderia tra- 
tar direefamente com mortaes o preço das suas virtu- 
des excepcionalissimas .., 

A prisão de Baçu, que já deve 
ter sido effectuada, não alterará em 
coisa nenhuma a psychologia das 
multidões, desvanecendo-lhe crenças 
e sonhos illusorios. No fundo de 
cada creatura houve e haverá sempre 

uma nesga de superstição. Napoleão não se dispensa- 
va de consultar Lenormand para que estudasse as va- 
riações da sua estrella e Ricardo I, no momento da 
sua coroação, prohibiu que a ella assistissem os ju- 
deus, mandando queimar alguns centos delles, com re- 
ceio de que o mau olhado e o feitiço lhe entorpeces- 
sem a carreira de governar 

Se isto se dava com homens cuja inielligencia 
eslava numa craveira elevada, que cxfranhar a crendi- 
ce do povo. cuja ignorância se pode medir pela ex- 
tensão do   terra ? 

Os espíritos supersticiosos não são hoje tão exag- 
gerados quanto o eram em épocas afastadas, Hoje. 
por exemplo, ninguém se lembraria de attribuir a um 
espirro a propriedade de portador de uma desgraça. 
Mas na antigüidade era diflerente. Assim, por exemplo, 
o grave Catão, ao ouvir um espirro involuntário, dis- 
cutia seriamente se elle não seria motivo para se an- 
nullarem as assembléas. E havia gente cujos actos eram 
sempre acompanhados de divindades ou entes sobre- 
naturaes, ficando com o espirito adstricto ás casualida- 
des mais simples do mundo. O tropeçar á entrada da 
porta, entornar sal, encontrar uma cobra, eram aconte- 
cimentos operados pelo deus do mal. O funesto agou- 
ro levava os espíritos a prevenções cômicas. Havia 
tal que, pa^a preservar a noiva de malefício, lhe unta- 
va a porta da rua, ou punha sobre cila pegas e papa- 
gaios, a pronunciar palavras felizes. Ladrões e maus 
olhados eram esconjurados pelos pregos das cimalhas. 
arrancados aos sepulchros. O novello, os dados e o 
baralho completavam a scenographia dos interiores em 
que a crendice dominava, 

E convém dizer que fodns eslns coisas não moravam 
somente nos espíritos atrazndos. Engenhos de bom qui- 
late não eram estranhos a taes variedades. A credei- 
rice era nellas tão forte como   nos outros 

Não admira pois. que num século experimentado 
como o nosso ainda os híerophantes. mágicos, bru- 
xos e sagas de cara bonita perpetuem com as suas 
praticas o antigo commercio da charlataneria, O que 
admira é que só agora a policia soubesse que no Rio 
de Janeiro ha em cada bairro meia dúzia de esper- 
talhões como Baçú e que. sem incommodo. iam me- 
drando magestosamente, gosando ainda de uma consi- 
deração universal. 
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■ ÍBbl: -CIGARRA — I^Pb 
Escala de Enfermeiras 

—oz  

N,, 

CZ1 MAIS uma conquista da 5anla Casa de Mise- 
^^ ricordia de 5. Paulo. Damos nesla pagina dois 
clichês, em que se 
vêem o dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho, 
direxfor clinico do es- 
fabelecímenfo. outros 
médicos e enfermeiras 
que terminaram o cur- 
so e o commendador 
Alberto da Silva e Sou- 
za, zeloso mordomo, a 
quem a pia instituição 
tantos    serviços   deve. 

A escola de enfer- 
meiras vem prestar á 
assistência hospitalar e 
particular um precioso 
concurso. £ uma la- 
cuna que se preenche 
numa epocha em que 
de todos os pontos do 
tstado aiTIucm doentes 
ao nosso primeiro es- 
tabelecimento de cari- 
dade. 

Se a populaçõo sou- 
besse o inestimável pa- 
pel que a Senta Casa 
desempenha no meio 
da sociedade paul.sfo. 
nunca se cançaria dt: 
a auxilicir no desempe- 
tih * da sua missão no- 
bilissima. 

MOJ a população de 5. Paulo 
ignora o que sejo a vida interna 
da pia instituição. Só os que 
Ia dentro solTrem e os que pro- 
curam dar lenitivo ao soffnmenfo 
é que podem avalijr. medir exa- 
(.tamente a extensão extensissimo 
da obra humanitária e allruislicd 
da   Santa  Casa   de   Misericórdia 

Nem por isso. no emtanto. são 
copiosos os obulos para o sus- 
tento do nosso primeiro hospital. 
Depois do legado Driccola até 
muitas pessoc^ que auxiliavom a 
admmstração nas enormes despe- 
sas de todos os dias. se julgaram 
dispensadas de concorrer com os 
seus obulos. 

Mas o legado Briccola não é 
tão grande quanto o suppõem 
essas pessoas, e é preciso dizer- 
se desde já que só os respecti- 
vos juros vieram suavisar um 
pouco a situação mterno do es- 
tabelecimento O donativo em 
si acha-se incorporado ao palri- 
müiiio da instituição. tlstá ali 
ppiret acudir a uma necessidade 
premente. A Santo COSO deve 
e não pouco,   e só   o    Estado   ê 

delia  credor de  centenas de contos 
Si se fora a dispor do legado Briccola. pagnndo 

a uns e a outros, ahi ficaria o nosso primeiro esta- 
belecimento de caridode na mesma situação em que o 
referido   legado  veio  encontrar. 

Na Europa, as instituições deste gênero bão o 
ctida pass-o contemplados com valiosos donativos.   Aqui. 

a caridade particular 
não (em a generalida- 
de que muitos sup- 
põem, e deixa ás in- 
certezas do acaso a 
existência de instituto^ 
que tantos e reaes ser- 
viços prestam á popu- 
lação   do  Estado. 

S^^ 

frcnle : Hr. ArnuIJo Vieira de Carvalho, fendo aos lados e dou- 
tora Ciisimira Lnurriro c o eomcndUdBf Ufccftu da Silva e 
Souza. No otilr.i plano: drv Zrf.rm»» do Amaral e Ayres 
Nello,   podando  para   "A   C igarra... 

hNTKF. 

DOIS DEPUTADOS 

— E' um grande ora- 
dor o nosso co!Ieg'i 
X. .. 

— Será. . . mas não 
sabe  porluguez. 

— E que tem isso ? 
Cícero também não sa- 
bia uma palavra de por- 
tuguez e. no emtanto. 
foi um grande tribuno I 

O 
— Porque o teu den- 

tista não te comprimen- 
ta   mais ? 

— Arrnncou-n.c hon- 
tem o  ultimo dente I 

Grupo  de  enfermeiras  que  acabam  de   ferminar  o  curso  na   Sanl^j   Cusa Jc  5. 
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tXPF.DIENTE D A  CIGARRA 

REVISTA  DE  MAIOR  CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE   S.  PAULO 

• • • 
DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELASIO   PIMtNTÀ 
• • • 
Rcdacção.  RUA  DIREITA. 35 

OIRcinas.   RUA  CONSOLAÇÃO. 100-A 
• • * 

l. OLLABORAÇAO. Tendo jd um grande 

numero de collaborndores effcclivos, enlrc 
tis qucies se conlam alguns dos nossos me- 
Ihores poetas e prosadores. A Ciílorra só 
publicará trabalhos de outros audores uuai)- 
.i« solicitados pela  redatção. 

CORRESPONDhNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa a ■■■.■.■!■ ou administração 
d .-1 Oyarra deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor - proprietário Gclasio Pimenta, e ende- 
reçada  á   Rua   Direita.   35, S.   Paulo. 

A55IGNÀTUR A5. As pessoas que tomarem 
uma assinatura annual d' A Cigarra, des- 
penderão apenas lOSíXXl. com direito a re- 
ceber a revista ate 51 de Janeiro de IQI7. 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em carta regislrada. tom valor declara- 
do,   ou   vale   postal 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do Üra^U. a administração d\4 O- 
çorro   resolveu,   para   rejíularisar  o  seu  ser- 

viço, suspender a remessa da revista a Io 
dos os que estiverem em atrazo, sem exec- 
pção de pessoa alguma. A administração 
d'/4 Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas «o dia t 
de cada   mez. 

AGENTES DE ASSiGNATURAS. A adm.- 
nislração d" A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remcltera a revista aos as- 
sígnsnfes cujas segundas vias de rectbo&. 
destinadas á redacçâo. vierem acompanha- 
das da   respectiva  importância. 

ASSIGNATURAS TERMINADAS.   À todos 
os assignantes cujas assignaluras já termina- 
ram, e que não as reformarem até o dia 5i 
deste mez. suspenderemos a remessa d' A 
Cigarra 

OURO 

Para   "A CIGARRA. 

HERMES 

FONTES 

Janeiro de  1016. 

ay 

Ouro  é  yloria,  ouro  é  força,  ouro é  fartura: 

milaiíre  reíundido  em  talisman ! 

— Causa  de  todo  bem  que  se  piocura... 

— Kazão  da  vida  transitória  e   vã. .. 

E  eu.  tão  modesta,  humillima  crealura, 

desdenho  do  Ourol. . .  Vivo  noutro  alan. 

preso   de    um   Sonho,   que  me   transfigura 

a  noite  da  alma  em  fúlgida  manhan. 

Sim!  eu  rira  de  lodosos thesouros. 

pelo de  ter,   no  lorveüm  do  Mundo, 

o  olhar de  Médium,   no  intimo   apogeu: 

E,    entre   esses   meus   ideaes  immorredouros. 

poder entrar teu pensamento a  lundo, 

sem  que  ninguém  pudesse entrar o  meu . . 
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i-   t orn   um.i     pntnfl.   U:MI    írrs  n   hur- 

^uezinhn   de   Pftiíií f I. 
h lnbf)rti(i nos resumiu n his- 

loria de utn A mor mfriiz no campo, 

no loiro forte dos tri^nes, um amor 
ingênuo de saioio. í om rscanadas, 

rosmaninho e f ant f iIr.s. í: depois. 

annos depois, o proloncomento civi- 

iisado.   desse   amor   provmt I«I.O.   num 

rvirr^-ftm 

querda . . 

1 ^uirfo   4'». no   I 

Jccótes tamerofe tio São C rir 
e   binóculos     Pm 

sativo.   remato u 

í; a minha 

iies^rflt,a - . t: n 
üinirici   desííra(,a 

c o pittoresco 

1 ribortia, num en- 

•■io sentimental de 
^{irdo nerv osanien- 

le a^itav a a sua 

üiuuensa \ entnrola 

cluneza. 
S i m. de 

I u fo, grande des- 

^iai,a.. grande de»- 
^rat,a .. suspiramos 

nus   compungidos 

Per^unlámos. 
então, pelos ver.sos. 

n famosa brot hura, 

editado pelo C nar- 

dron, que o [mi/. 

■^oflre^o. coniino\ i 

do. espcra% a para 

^eu regalo. I abor- 
da nado s a f) i íi . 
i omtudo. contava, 

no pro\ 'mo outom- 

no ([)or ser mais 
r hit t fazer rehoat 

:H Ia Península os 
eus que ix LI MI es e 

os It isle/tis do seu 

. orarão. 
i udo depen<Jia 

resumiu-nos, yi .■-- 

hculando com a sua 

i-xíraordinaria   v en- 

Inrola tudo   de- 

pendia do inlamc 

Chardron. Os ami- 

dos dev iam saber 

que os ed i(,õe* cio 

Lhardron recom- 

mendovam um   mão 
llleralo   ti o  qu e 1 I C senhora    <■- 
paiz   d  onalphabe- tonstcrnaí.d 

tos .. 
O querido 

ral)orda é prejudicialmente modesto .. 

Creio que não será pelo editor que 

os seus versos farão um justo suc- 

cesso em Portugal e no brasil — 

munnurou   um   de  nós. 
\o Brozil. eu. FreJerico de 

\;aiiadfire5 de Lemos I abordo, con- 
to com os bons serviços de ambos, 

cariâsimos   Gil  c    Kuy...   Adeus'  Ap- 

[Jeixãmos Lisboa naquellc fim 

suave de verão. O paquete, que che- 

cara com alra/o de C herburyo. nos 

atirou e.o Kio. depois de uma traves- 

sia   de  duas   rápidas semanas.   I   m de 

lefe dr fustõo c panamá. esperava- 

nos de braços aberfus e nsinho 
creouio. Com uma vozinha doce as- 

sobiou-nos : "Peliz regresso !„ e ac- 
crescentou.   manhoso : 

- A respeito das malas, não 

se incommodem os primos .. (no ex- 

traordinono brazil. todos nós so- 

mos  primos ..)   Não   se   incommodem, 

por   quem sao. 

SAUDADE 

; i ShM RODONDO. recenleinentc íaWrcià* nesla capital, em um instanluneo 
tom sua amiija d f.unice de Sousa Ompo» D. Nênê Redondo era uma 
^nhora    eshmadissima   em  5.    Piulo.    onde   a    sua   morfe    produziu   pr. funda 

í>olida  de  notavi 
era   tumbem   uma 

qualidades  de  espirito e  tora^ão e d' 
alura de   rara   bfllezj 

nós muito amou a bordo : outro, no 

Ar/íA/e. muito perdeu. E ambos fo- 
mos. Jesus ! as víctimes preferidas 
e resignadas das prelect,ões de Di- 

reito Internacional Privado de D. 
Ramiro Velasqucz. um diplomata par- 

do   c  cubano. 
Na    balauMrada   do  Pharoux. o 

Valendo, o amigo    Wtncio.  de co- 

Já recommendei ao 

í eixei n n b a dos 

bombeiros .. 
t arrumou 

comnoseo sobre as 
péssimos almofadas 

de uma benz oma- 

rella com descal- 

comamas no bnsc- 

bise. 
Pelos calça- 

das de mosaico. 
ao t^osfo alfacinba. 

uma multidão en- 

cordida de íunccio- 

nanos c porlomen- 
fares rolava mor- 

namente, suando e 

bocejando. 
Deixámos a 

Benz emarella. com 

seu mulato e suas 

descalcomamos sob 

o toldo de vidro 

do Hotel Avenida. 

E olli nos espre- 
^u içorr os três lon- 

jjos dias de 40 

^ráos ã sombra, 

naquella rspecic de 
coserno de evis. 

com tarimbas e ca- 

çembas... 
L: m a manhã. 

oo almoço, quan- 

do um criado mo- 

reno de grendes 
olhos árabes nos 
s c r v i o um mão 

Chambertin. um de 

nòs que. enlevado, 

lia os divertidos de- 
bates parlamenta- 

res, berrou enoja- 

do: 
— Que bebo- 

dos! Vejamos o 

que se passa no 
preguiçosa Lisboa. 

depois que o dei- 

. — e percorria lenlomentc. 

monoculo. o lontío columno 

dos lelegrammas com que a Havas 
nos assombra quotidianamente, de- 

pois do  chocolate 
O primeiro    lelegromrro  lisboe- 

ta   nos   Iran-tornou.   Dizia   assim : 
"LlSbOA.   12 —    5uiodou-se. 

na  tarde   de   hontem. o   oíticiol    de 

xamos 

com  o 
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O nosso âmiúo   10horda no   í urstfniiof .'   Lá   huvernos    tlr   or 
pflrccer. . . e   saltámos   na   primei- 

*■*"'' rn     i (irrun^cm     que     prctjuiçosíimenl.,- 
 __     o o      ! ,     ■ L     li t 

rmou   pelo   a^phíillo   liso. 

ENC ONlKAWO^S    o    Lemos     Ifl- Icifnn   com   uma   íi!F.torifl   inronvenien- .   '   . 
hordfi    em   fterlim.    n«     A\ enuin U-   Je   e^t..(}niite5,   sz-bres c   USA.   uma 
dns    Fniíis     na    doçura    luminosa tal   \.\^n    [ Xi^rn.   uma ropfiriQa  (le on- Conhnn^mosa   no^sri   pe rearma- 

iie   um   lindo   Jia   de   verão ^em   scmtua    tjix   hih tava   o   quarto t,rto    pela     \elha     Luropn.     F-rrámos 
í:ra   um   capilão  de   Fragata   por- andnr    de   tuna   pocilga,    no    eonluso dc^c onsoUdos.   pelos   sumpfuosos ho- 

luOu^z.     bronzeado    e     peiludo.    que liaTro   ludeu les-jvdai. es   (]e     mniimer^s    c^pilaes 
passeava    com   pompa,    pela    grande U í/T/er/jares Al íí (/s (   hcn. hocejímos   nos   museus.   Lxplororflm- 
íivcmda   impcno I.   íí    sobre ca saca   es- u /es sen    s/c '' nos    t ot heiros    \ t-Ihacos    e     pérfidos 

"A CIGARRA..  NA  ITÁLIA 

Grupo photogr^phado especialmenV- para "A Cigarra., no jnrdim de inverno do Pnlncio dfiLe^a(,âo do hrasu 
em Koma e que nos íoi em lado pelo nisso correspondente especud. sr. João Kibeiro Nogueira \ èem-se 
dr Pedro de toledo, ministro do hrasd (sentndo) : sua r\ma. esposa e sua filha senhonta Mona Lu- 
uerua   de   Toledo:   sr    J »ão   Kibciro   Nogueira   e   sua exma   esposa,  d,   Manclta   l  nos^   Nogueira. 

trell-ida de ^ila. Contavam coisas 
pasmos^s desse pittoresco homem 
pirntd^cns nos rnnrts do sul e \e- 
Ihacculas em Lisboa, no Ministério 
da Marinho Foi justamente no " Pa~ 
lais de Dciii^e.. da behren Stra~v, 
numa noite de muito chnmpaüne e 
muita mulher, que Lemos I aborda 
nos loi apresentado, meio bêbado, 
pelo nosso amigo Georges von [^rück. 
um   barão   inconcebível   e  libertino, 

E,m quanto     \ adiávamos    sob    as 
tilias  o   inleressanle   I aborda   nos de- 

I: Inlou-nos dos encantos i!a 
be 11 a LIsn. dos se u s ca bel 1 os cor tie 
cenoura, do seu //(" extravagante de 
|ulgar-se Judilh e de tointír os ho- 
mens   por   1 iolphernes. 

Kecuámos desconcertados e uni- 
dos   . 

A hrandemburger íor recorta- 
va-se em ne^ro no fundo claro do 
cê o, Paramos. ! inhamos o i há do 
General von Kreítcnberií. um mi li ler 
desastroso  e   veterano  de   70. 

Adeus,   laborda'    Continuas 

garçons. Arruinados, dispeplicos. ávi- 
dos de descanso e beatitude. aba- 
lámos um dia píira a pacnorrenta 
Lisboa, parn ri Península, para as 
I ibacanas do C hiado.. L foi ahi. em 
Lisboa, no porta do "Avenida Pala- 
ce... que esbarramos com Taborda. o 
devasso de berlim. na sua quinzena 
leve de alpaca. a mamar um immcn- 
so   charuto. 

- Lnlão.   a^ora   é  com    as   do 
bairro  Alto ? 

- Não.    meus    arnigos.    Agora 
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Por via  de  rcíjra.   ás   vin'e c 
d uns   hopíis   a    socirdocie   r^mlisffl - c 
não    pensa    mo rs    rm     negócios 0 

nem    em     coisas  graves    que   lhe 
perturbem   o  espinlo 

A essa fiora [-(ime(,am as ruas a encher-se de fa- 
mílias, tjrupov pares interessantes, costureiras, ménaçfr- 
res. pães da vida. fudn desfila, fazendo o ckilo. ou 
indo aos cinemas e íhcalros. ou parando nas rarfts 
monfras illurniMadas, ou rodamío para casa ou final- 
mente eniíazopancio o provi mo, f: a hora official do 
descanso, do c^píiirc' irnrnlí). do ü^so da alma. De 
,Ianeiro a Mar^o, nos tios causlicanfcs, quando se 
sufíoca dt n^.t de casa. a necessidade de respirar põe a 
christnndadr na rua So dcam os que feem de se levan- 
tar tedo ou os que. mordidos de fedio, preferem o 
isolamento. 

A vida tumultua então, moda lisa-se. abre honson- 
tes  novos ás  evidencias   psvcholo^icas. 

Nos bairros de residência, em palacelcs elefantes, 
com os lustres atcesos. serve-se o chá dnhi a duas 
horas e um tom brando dp alta vicia d^snrende-se das 
discussões   familiares,    vmdo   morrer   cá   fora 

Aqui e ali. de janella para )anclla. as mo(,as co- 
chicham ou trocam confidencias de almas sonhadores : 
passam silenciosos, como por lobre alcafifas. automó- 
veis particulares . de longe a longe, nas W//as odormeci" 
das.   o latir dos  cães  torna   lu^ubre   o  silencio da noite. 

\o centro, porem, é que a vida estua. I. ahi que 
se forma o escoadouro social, conduzindo a dincrcn- 
tes destinos, ainda os mais mysteriosos. Passam lindas 
mulheres. Passam |anotas de aspectos e maneiras sin- 
gulares Passam a finança, a política, a trte c a indus- 
tria. I ud > tem um cr tranquillo, de tocante gloria. E. a 
vida sem febre, de ambições adormecidas, contrastan- 
do com essa outra que durante o dia se multiplica c 
divide em estuanles energias, nas fabricas, armazéns 
bancos e burt-àiix. í)urantc fres horas, que se escoam 
lentas, cadfi qual parece fer atirado fora o fardo de 
responsabiiidades que ao outro dia reíonia por entre 
cálculos,  planos,  sonhos c esperanças 

Na cauda do risonho cortejo marcha um outro_ 
de lia muito desligado dos convívios honestos, e que tem 
a apparenle preoccupa(,ão de quem trabalha c vive. 
5ão li guri n ha s pa II idas de mulheres, em cujos rostos, 
poefisados por fundas olheiras, se advinha a missão 
social de màifresses iniciando no curso do amor os 
que transbordanles de mocidade e de sonho, aspiram 
a vida conjugai. Logo depois vêem elegâncias enigmá- 
ticas, couraçadas de sedas e jóias, o semblante um 
pouco desmanchado- Como a fiscalizar-lhes os passos, 
seguem-nas porvernus  e   bohemios.   numa    alegre  com- 

SAO   RAULO   á   ISJOITI 
O   Ambiente 

munhão de ideias. os tocos c palhetas atirados pera 
triz. a perna traçado, a boceo borbulhanfe de risos. 
r. por fim. a pé, com lentidão, rum mando expedientes 
de téras famintas, trotam os que MI ad mi Item a vida 
sem encargos, os que uma grande falia deslocou do 
trabalho honesto, os que se deixaram evpiorar por 
mulheres,   acabando  por  explorai as. 

Ouasi todos são caracteres herdados, nos quoes 
é evidente a transmissão dos vícios. O ardil, o sorli- 
legio, a chanlage alimentam-lhes a natureza aventurei- 
ra, que cultvam com infinita cautclia, visto como é 
preciso dar ás apparencins toda follicia possível. Dos 
reros que ainda conservam um resto de chie e jamais 
passara.n pelo gabinete de identificação, uns esfaque- 
iam a algibeira de amigos que Ignoram as suas de~ 
morebes dolorosas, outros, graças á facilidade da se- 
creção lacnmal. chegam a amolecer corações de gra- 
nitica    usura. 

Para os seus expe ti'entes complicados, a inventi- 
va   experta   jamais  os  desampara. 

I ma noite, na rua Quinze, um destes puros-san- 
gues que tomaram um dia o freio nos dentes e nunca 
mais acertaram com o caminho da vida. encontrou por 
accaso uma carteira de notas c levou-a de prompto a 
algibeira. Que Ironsformação se operou de repente 
em   todo seu   ser I 

Quanto  teria,  einh ? Sabia  lá ! 
Era lá possível sabel-o. numa rua cheía de gente, 

tm que mil olhos poderiam destruir-lhe um mundo no- 
vo de felicidade ' Poz-se a caminhar mais depressa, 
enveredou pela rua do Thezouro. achou se dr repente 
na do Commercio. de pouco 'ransito e pouca luz, e 
ao viTÍficar que o precioso achado consistia em um conto 
e quinhentos em boas notas, sentiu de súbito, ao la- 
do, a voz de um policial a advertil-o de que a algi- 
beira do cavalheiro não podia ser gabinete de queimes 
e objeclos adiados. Gelou. Viu desmoronar-se-lhe 
num instante o mundo radioso que o accaso lhe depa- 
rara por capricho. Mas veiu-lhe num outro instante 
a revânche : quando esfnera em Paris, um amigo seu 
recebera ao cabo de um anuo. uma pulseira que acha- 
ra e entregara á policia. Como ninguém dera signaes 
certos durante os dozes mezes decorridos, o gabinete 
respectivo, obedecendo ás determinações do regulamen- 
to,  restituia  a  pulseira  á  pessoa   que a  achara 

A  inventiva   poz-se   logo  ao   serviço do   seu   cere- 
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nirttmhrt l.tmo.s Inlijrdfl l^norn-se 
o motivo que o levou fl esse octo de 
desespero. Suppõem «l^uns que a rn- 
/ão desse suicídio loi querer o esli- 
mado mo(,"o, poeta apreciado no nos 
so meio. justificar o hlulo do seu li 
vro  de   versos   (jue  sahm honlem   dos 

prelos (ia   Livraria   Chcuuroii.    O    li- 
vro   chama-se   "' \ crsos    Posfhumos„ . 

CAL DE LIChNA e 
K\'\ DO VAI. 

ThMOS ern nossa ierro mais R £ 
uma excellente re\ ista. 
O primeiro numero da ■Kevts- 

d ilo BrasiL é bnliuinte e succulen- 
l > I ir inam as suas paginas nomes 
de alta reputarão na literatura bra- 
/ileira. I.studom-se neile os proble- 
mas sociaes da mais transi eruicnlol 
importam ia. 

ra/ja-se   sentir    tie    ha    mudo   a 
iaIta  de   urna   jniblicai, ão deste  tíene- 
' o     1 emol-a   a^ora    Kesta que  o  pn 
Mico secunde  os  eslori,os de um   bri- 

:vi; OO     BRAZIL 

Ihanle núcleo de homens de Icfrns 
que lomou sobre os seus ho;nbi us 
um encargo de tão alta rt s.uinsabiii- 
dade 

."Vio Paulo é dos Lstados da 
I ederai^ão o que mais progressos tern 
L onquislado. Cabe-lhe. pois. o dever 
de atnporar uma patriótica iniciativa 
que não é somenfr honrosa para os 
que a promoveram, senão também 
para   o   í>t'ido    de   r>ãn     Paulo,   que 

terá na " Ke\ ibla do 1 íía/.ii „ mais 
um bello representante das suas ideas 
c   tio    seu   adeanlamento. 

1 orna, Ma mu 1. vai alh m 
venda com este prato e compra 
^ XI reis d e p i m e n ia ii o remo. e 
'it.Xi reis de sal. mas cada um de 
um lado para não se misturarem 
Lntendeste S 

hnlendi patrão, 
t: o Wanuel, chegado á \enda. 

rnanda l>otar 'xXl reis de sai no ora- 
lo \ irando-o para baixo e depois 
"iOO reis de pimenta, virando-o pp- 
cima. 

lis a pimenta, diz e11e ao 
patrão,   voltando a   casa. 

Bem.   e  o   sal   onde  está r* 
Do outro lado. responde o 

criado sagaz e virando o prato dei- 
xa   cahir   lambem   a pimenta ' 

VIDA  RELIGIOSA! 

Quatro aspectos da Procissão de  5.   Paulo,  realbada a   23 de Janeiro nesta   capdal 
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O   Leilão 
D 

O   LEILÃO,  de  olgum  modo. 0  u morte. 
Os espíritos elcvoilos  a   um  i^rau  de sensibili 

dade   superior    á   emoção  commurn    deferminad 
pelo    íacics   apparcnfe das  cousas   é  que  podem  com- 
prehcnder     a    ex- 

pressão de Inste.,,.     QUADROS   VIVOS 
que vibra inftma- 
menfe. nos pregões 
do leiloeiro, quan- 
ilo offerece á ven- 
iia. expostos ao^ 
caprichos tJo menos 
;)rei,o humano, os 
objei. tos sentení la- 
los a lão mylono 

Jeslu.o. 
^ rlado por urna 

exfenoridode iie e- 
\rtJtínião ar 11 li ciai. 
:)arete que em ca- 
la pretíão ha um 
gemido surtlo díj 
í>*.\{i em I a n (,■ o. 
num nlroimamento 
Io rythmo da \ ida. 

1 - que. nti realida- 
de, extsfe. no fat fo. 

* esmorecimenlíi 
t eticem lado de uma 
agonia 

fislã terminando 
naquelle momento, 
para uma certa or- 
dem de condições, 
uma existência, em- 
bora iníeríor c mu- 
da, incomprehendi- 
da pelo entendi- 
mento curial dos 
homens, mas pre- 
zada pelo supersti- 
ção, que é a raiz 
da   fé. 

Sente-se. no ca- 
so, como um cora- 
ção a parar a que 
o martello prolis- 
sional voe marcar 
a   ultima palpitarão 

com o golpe de misericórdia da sua pancjda. encerran- 
do os  lances. 

Morre, assim, para o nosso convívio, um companhei- 
ro, ã vezes, de tantos annos I Sáe-nos de caso, ven- 
dido a um extranho. um objeefo confidente do nossa 
angustiada   solidão ! 

í: de quantas outras circumstancios de volor morol 
se  reveste  a   heresia I 

5o o fallecimenfo do possuidor cohonesta a disper- 
são  dos seus fras- 

Soldados ilaiianos escalando os Alpes — qu«dro vivo apresenfado 
rid fesla reulisada no Theatro Municipal, em beneficio dos Alliados. 
Kou^cr  de    Lisle.    cantando  a    Marselhesa oulro   quadro  vivo. 
apresentado na Festa do* Aluados, no Theafro Municipal. 

tes. 
A  hasta  publica   é 
a  prostituição   das 
cousas. 

Os moveis são 
as vísceras de uma 
coso ; codo quoi 
com o suo funeção 
orgânico, que o 
bem-estar compre- 
hende. 

Arrancal-os. á 
violência, e expòl- 
os é rua. para des- 
pertar o desejo 
norfiado do posse 
nos extranhos. ê 
prostifuil-os. 

O.s objecto.s jna- 
nimaaos, depois de 
alguma convivência 
comnosco. adqui- 
rem um pouco do 
nosso ser ; tomom 
umo funeção de 
esnelho, onde. a 
coda posso, senti- 
mos o reflexo das 
imagens do nosso 
estado de espirito 
occasionol. 

Lançal-os. pois. 
em leilão, impor- 
ta desperíor-lhes o 
sentimento, pelo 
pudor, que é o 
tacío da oima. 
Os mortos deixam 
como echo íncon- 
fundivel do suo 
posso gem pelo 
mundo : o saudade. 

Esses compa- 
nheiros de alegrias 
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A   direcíoria  do  Grêmio   Drmnatico   Santrt   Cecília   da   Legião de   5.    Pedro,   que   prestou   rele^nles   serviços 
ao   Natal  das  C rean^as   Pobres,   realisado  pcl    "A   Cigarra» 

"V" 

Dro. Ao puxar a carteira, com uniu rapulcz incrível, 
accrcsc entou tio conteúdo uma nota iie cinco mil reis, 
A   bo^alidade   do  poluial   não percebera   o   fru<- 

A^ora sentia-se ratiionle. f osse lá o ti o no recla- 
mar o conto e quinhrnto.v se a carteira continha um 
conto quinhentos e cinco' I3alli a um anno. ]á se dei- 
xo vêr. a policia teria cJe restituir-tha !'ra a justa pa- 
■ja do seu ^esto honesto, do seu respeito pela pro- 
priedade   alheia. . 

Temos a^ora outro pae da vida á porta de uma 
pharmaofl. com uma velho receita na mão tremula. A 
sua physionomia denota um desanimo immcnso. Lsfu- 
da a dos que passam e em certo momento, julga en- 
contrar o seu homem, embarcando-lhe os passos. Náo 
imagina o ca \ olheiro o quanto lhe custa i n com moda I-o. 
Mas  app-Ha   para   a   generosidade  do  seu coração. 

E íor^oso a\ iar aquella receita e o pharmaceu- 
tico recusa-se a isso sem os nove mil réis em que 
importa : sua velha mãe, transida de dores horrendas, 
espera-o em meio de ancias e afflicções. "Que lazer, 
o  senhor  não me dirá ? » 

Caem dez mil réis nas mãos do Pilho allhcto. 
"Mil avíradecimentos. senhor, e que Deus lhe cenfu- 
plique em beneiicios esta nobre, bemdicta acção.„ Mi- 
ra a nota, para se cerfilicar se não é ialsa : vae lo- 
go repetir, com eyual suecesso. á porta de outra phar- 
rnacia, a sentimental historia, e lá pelas vinte e Ires 
horas  entra   num   restaurante   cheio  de    luzes  e  faMacia. 

encara com desdém a genle alegre, ceia com opellile. 
dá gorjeta principesca ao criado. Já na rua. pensan- 
do na inlinila ingenuidade humana, acaricia a idéa de 
jo^ar ao outro dia no bicho, preferindo o burro a ti- 
dos os  animaes. 

Temos agora o agente de negócios que vende cc- 
sas e terrenos que nunca lhe pertenceram e que só 
espera os primeiros movimentos das victimas para dt - 
sapparecer. lemos os ralos de confeitaria que encos- 
tam o< amigos com pequenas quantias, que recebe- 
rão - pala\ra de honra' no dia seguinte, de ma- 
nhã cedo. h temos por ultimo os que não prescindindo 
da indumentária e da modo. sabem enganar- o alfaiate, 
o  sapateiro  e  até  o   homem   que lhe  lustra  as botas. 

K claro que todos estes produclos mórbidos do 
nossa civilisaçáo não se aporovimam do ambiente so- 
cial onde a cultura e a elegância se dão rendez-vous- A 
rua fem paraelles, mais encanto e seducção. O ar livre pa 
rece auxiliol-os nas lendencias da sua natureza ínsfinefiva 

Alóra  esta vasa.    que  sobe  as  marés do   accaso. 
.São   Paulo  já  apresenta o esplendor dos grandes cen- 
tros.    Nos   espectaculos   do Lyrico,    do    Conservatório 
Dramático,  da  Cultura    Artística,    por   entre   corrcnte> 
curopéas,   palpita e brilha    o   espirito    patricio.    consti 
tuindo  um   ambiente    em    que    a   vida    se    respira    com 
esse  fino  e requintado  hauslo  que é nas velhas civilisa 
VÒes da   turopa e   subslractum  de  todas as  conquistas 
humanas. 
Sdo  Paulo.   Janeiro de   I9IÔ. MANUEL-LEI KOZ. 
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ABENDO que o pas- 
tor. ru|a lama crescia 
entre os homens, só 

cantava na solidão, refranin- 
do-se mal presenlia sombra 
humana, Laio e Evandro. phi- 
losophos, subiram, uma tarde, 
ao monte e esconderam-se no 
bosque, onde passaram a noite 

Ao alvorar. antes do Sol. 
ihe^ou   o   pastor 

Era jovem e robusto Uma 
pelle de cabra, descendo-lhe 
dos hombros. dave-lne volta 
rios rins e, para lorrar-seá as- 
pereza dos caminhos, trazia 
nos pés abarcas de cortiça. 
Pendia-lhe ao flanco uma con- 
cha de tartaruga, que tra a 
sua   lyra  rústica. 

Sentando-se na pedra da 
íonie. pousou o cajado, que re- 
matava em espiculo. de ferro, 
e emquanto as cabras, em 
alvoroço, trepavam pelos al- 
candores, tomou a concha so- 
nora, leriu-lhe as cordas, im- 
provisando, enlevado, um cân- 
tico ao  Sol. 

Ouvindo-o. enlreolharam-se 
os dois velhos, e disse a Laio 
Evandro : 

Canta  como    os   passa- 
los ;   é   uma   voz da   natureza 

— Levemol-o comnosco. 
propoz Laio Instruído por 
nós tornar-se-á maior que rlo- 
mero e mais suave que Pinda- 
ro.   o   pregoeíro das victorias. 

— Talvez seja melhor dei- 
xarmol-o onde está : o rouxi- 
nol não canta em aviario. quer 
o seu ramo livre A poesia 
do Pastor c como as águas 
que nascem nas florestas, que 
loqo estancam se se derrubam 
as arvores. Ouçamol-o de 
onde estamos No explendor 
da cidade elle será ridículo 
c. instruído por nós, talvez 
perca a virtude da poesia. 
Não o tiremos do agro. que 
é  onde  elle   tem   raizes. 

Laio. porem, venceu com 
argumentos subtis e. sahindo 
da espessura, dirigiu-se ao 
pastor, seduzindo-o com tacs 
premessas qur o trouxe cio 
monte 

Logo entraram os dois a 
inicial o na sciencia e. tanto 
como avançava na verdade. 
ia o pastor perdendo as cren- 
ças e ficou todo em luz. como 
uma terra de floresta devas- 
tada por lenhadores. E nun- 
ca mais se lhe ouviu um can- 
to, nem jamais o encontraram 
em êxtase ao luar. ou debru- 
çado sobre as fontes, a escu- 
tar o cochicho das nymphas 
entre os lyrios.    E  disse Laio: 

— Tornemos  com    elle    ao 
monte.     Que   volte   ao   pene- 
dio   e  ás arvores e, talvez,  re- 
cupere   a   inspiração  de   outr 
ora. 

— Como resuscilará a fon- 
te se matamos a floresta ? 
Elle adorava ingenuamente a 
natureza atravéz do mysterio 
e. onde quer que se manifes- 
tasse a  vida.   ahi   punha   elle 

um deus A sciencia illumi 
nou-o e ahi o tens como um 
Iromcni a quem houvessem rou- 
bado a lorluna. Unde. em 
sua alma. havia illusóes. pu- 
zemos nós doutrinas, substi- 
tuindo o luar. creador de fan- 
tasmagorias pelo sói. que tu- 
do revela. Como queres que- 
elle regresse ao monte para 
cantar os deuses, se não crê: 
para adorar os astros, se lhes 
conhece a natureza: para fa- 
lar às arvores, se as sabe iner- 
tes : para exaltar o amor se 
lhe mostramos o fundo do co- 
ração leminino ? Agora, qur 
o devastamos, que fique na 
tristeza humana, sem o abrigo 
de um  sonho 

-   E   que   faremos  d elle ? 

Nada mais do que está 
feito — um homem, igual aos 
homens ; campo raso de utili- 
dade material, nunca, porem 
fonte de poesia, que a não 
tem mais para dar. Era um 
simples e vivia feliz na igno- 
rância e hoje. encerrado no 
labvrintho da sciencia. erra 
alflicto. sem rumo. nos corre- 
dores da duvida. Era poeta 
no ermo e é hoje um homem 
triste, sem crenças A água 
canta na fonte e cala-se no 
vaso      E   Laio   suspirou : 

— Tenho a impressão de 
haver matado um   rouxinol. 

— As illusóes que lhe ti- 
ramos, disse Evandro. eram 
nativas e eternas, como a flo- 
resta do Parnaso. As illusóes 
que lhe impuzemos, com a 
sciencia, são como as planta- 
ções dos seareiros que, todos 
os annos. dado o fruto, mor- 
rem e só reviçam na terra de- 
pois   das   novas   sementeiras. 

COELHO NETTO 
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e do Iristrzas são forcados, mercê da nossa irrcvcren- 
i. ia. a deixar- nos corno nisto da sua existência entre 
nós     o  dinheiro ! 

h a suprema vicferia da materialidade sobre o nos_ 
>o ance 10 de ideal h corno si a um laiío azul. bi ija- 
do pelo sol. escoássemos toda a fi^ua. deixando-lbe a 
vasa a  mostra. 

A exemplo de certos liquido», que absorvem a fun- 
do os aromas cireurnvasjanles do ambiente, os objec- 
los de qur nos deslazemos levam os segredos dos 
nossos soliloquios ; e. na revolta surda com que elles. 
:uir Kd fôrma vilipendiados, se despedem de nós. íia 
de   vibrar   um   desígnio  de   vingança. . , 

Occorreram-me ao espirito taes ronsidi raç*>es, quan- 
do, bo|e. ao erguer, do janella. a minha hossanna ma- 
t.iuil ao espaço d/ui. um pouco por su ceridade i hns- 
Li e um pouco por enthusiasmo pogão. se mr deparou. 
jungi Io a humbral de próximo vesttbulo. o lãbaro si- 
nistro do leilão, espalmado e rubro, sem urna caricia 
tia bn-a. t orno um grito tácito de desgraça, annun- 
Liando aos transeuntes que d alli partiria uma leva de 
Pinados 

S   Paulo.  L'S-1-lr 

LULS LAKLOS MANOEL DE COES.   ad^o^do et 
no  dd   "Escola   Toclica   r   Pralica- 

«nta   Barbara   p *\u 
Guarda   Naiionfll 

Bacharéis de 1915. (    .4AJ/4   rõpctcJü.   solido  cordura. 
Robusta   voz   de  enlonaçêo  bizarra. 
— E    o  novo  bacharel   que   boje fígura 
.Va galeria  da immorlàl   "Cigarra. 

Por essas  noites  de  febril loucura. 
Nesses salões  de cstridula  algazarra. 
Allredo  Egydio  os  corações  íorlura 
Oom  sua   "verve.,   de   impiedosa garra. 

Sendo elle "Aranha... como boa aranha. 
Já   vae  tecendo  uma   ardilosa  teia 
Por onde  na po.ilica  se  er,tranha. . 

Delle  também se  laia  a  bocea   cheia, 
Que anda perdido de paixão  extranha 
Por  uma  loira   e  mágica  sereia. 

MAX DAVIZ. 
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O \',\\l\\ DO  -CONCÓRDIA. 

tirupo    ir   --oiios  do  Club   ConcorJia.   pnsflndo   paro   "A   Cigarra,   por   octasião  ilo   ulhmo   baile 
realisndo  no  Theatro  Municipal 
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Aspecto do  "bufícl..  do  Municipal, durante  o  baile  do  Concórdia 
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o PiMi.r no   CONCÓRDIA 

A>pei.to iJi Wunu ,;>,.     Juríinte l),;.:.-   Jo   L luh   L crKdrd o 

Outro aspecto do  mesmo  baile 
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E«pa5fçân Hrtfstica Beneficente 

Artisfíis P nmadorcs que auxiliaram  as lesfa da   P.xposição 

Senhorifas e cavalheiros que figuraram na "chitorroda.. 

A 
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Especial   para 

"A  CIGARRA.. 

MARFINS 

FONI F.5 

Lrnmm>ioPí;iM 

A   \ ia-lactea   pcloá   ares. 
I-m   \aifos   hrilliiis   prcmaluios. 
Derrama  os  pcllens eslellares 
I)ns   mundos rulilos   futuros 

Mesmo  nos   pontos   mciis  escuros. 
Aonde   não   chetjam   os   olhares. 
Ilüo   de   existir   outros Arrturos. 
Devem   arder   outros Antares. 

h emquanto,   lul^idci   e   funerea. 
A   Noite   augusta   se levanta. 
Sinto   que   a   essência   em   que   palpito. 

Sendo  uma  parle   da   matéria, 
ínfima   embora,   esplende   e   canta 
forno  essa   Lyra do   inlimto I 

I I 

:O:í:; /^[ROQQcDRri^- 
'})i 

Certas   eslrellas   coloridas. 
Estreitas   duplas   são   chamadas. 
Parece estarem confundidas. 
Mas   resplandecem   alastadas . 

.Assim,   na   terra,   os   nossas   vidas. 
Nas   horas   mais   apaixonadas. 
Dão   a  illusão   de  estar   unidas. 
1:,  estão,  de lado.   separadas.  .   . 

O   amor  e   as forças   planetárias. 
Trocando   as   luzes   e   os   abraços, 
Tentam  lund.l-as e  prendei-as   . 

E.   eternamente solidárias. 
Dentro  do   tempo  e  dos  espaços. 
Vivem   as  almas  e   as  estrellas . 
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irinal.   que    não   rrn   a   aftra-        separar  os cabcllcs.   oufrars    para   o?        e   parece   preparar-se   para   avolumar 

i (,«0  cmmpic a   cio  pec». i.\uv torr ler  enlrançados.     Depois    er o   cardume do 
Fe br oihos do    general. as  ar^enlcas.   as   erbuneas  e        cisava  de   res 

sua 
oirar, 

eruui(,do. 
íugir.    L 

Lu  pre- 
corajo- 

is  duas  presilhas   de  diamantes    que        até  as de  cana.   Para   completar  esta        samente.    oliudo  GO    tempo,    falo-lhe 
."in^iam   as contas    dos     sce 

Ou 
os    da 

ilespuüorada crenlura . ^.Jijer o meu 
amiiío iciea mais clara da corrupção 
tio tempo, que esta ptimitn-.ia da 
condessa cm se a presentar com taes 
adornos — e nem so os íidornos, 
[nas  o   lo^ar do   corpo num   bai- 
ie cm que ful^ia a nnta da liual^uio 
■ le   Lisboa r1 

Caliou-bC. tirou uma grande fu- 
maça do c harulão da Bahia. po/-se 
a passear de um lado 
para o outro, a^itada- 
mcnle I - de repente, 
rstacarulo 

L orn relação 
rios penteados, a coi- 
sa será menos immo- 
rai que extravagante. 
^ )uaruÍo muito, u m a 
i omplicação. I cremos 
(is mocinha i um dia 
inteiro em frente dos 
louca dores. 5c já no 
tempo de ferencio. "a 
mulher e a nau para 
se equiparem, lá se ia 
um flnno.„ que deve- 
mos esperar das mo- 
das de a^jora. enreda- 
das como cipoacs ? Na 
antiga   Korna.   a    cida-  ~^— 

dã rica e bonita não 
dispensava nas longas horas de seus 
enfeites a collaboroçâo de um exer- 
cito de aias e servas. I ra uma que 
aquecia o colamisirn (ferro de fri- 
sar) ; oufra que lhe alisava os ca- 
bellos : outra ainda que lhe applica- 
va os OICO.T e pomadas. Depois, en- 
Iravíi em scena a libraria, dama que 
trazia o pente ou separador. e por 
ultimo vinha a ornnlnz. que lhe dis- 
punha as madeixas. enfeitando-as de 

flores. Pitas ou pedras c tornando tu- 

do aquillo um penteado da altura de 
um castello. fi note. que ainda ha- 
via os accessorioi. Uma familia de 

agulhas, por exemplo : agulhas divi- 
nos e agulhas   comanfes,   umos para 

prole, havia um eguilhão, de que a 
romana se servia para espicaçar os 
servas nuas, se o serviço corna len- 
to c a anciã lhe torcia os nervos .. 
Coisas da Grécia, amigo, assimila- 
das ptia Koma de Augusto... tSellos 
tempos esses. hein. que diz você ? ... 

Novo mtervallo. novas passadas. 
O nosso philosopho cospe depois 
para a rua o charutão da bahia. dei- 
xa   cahir  o    corpanzil    na    preguiçosa 

Jos dias  de   chuva. 
Àtè altou  fór — Ate o calendário saltou tora 

do eixo. não é verdade, caro mes- 
tre ? 

Llle. que me percebeu o jogo, 
o v-cherm nfe desejo de me esgueiror. 
resmungou.- 

— f ai qual como a nova mo- 
da  de   salas  c   penteados. 

5.  Poulo.    Janr f>   de   1916. 

.JULIANO REY 

Aspecto de  um  pic-ni< 
por  di^lii 

i  .Ijrdlm   da   Aiílimasiin 
Icimi.idS  uesta   capilal 

Pelicio briga com 
o filho, rapazote dos 
seus desoito annos. 
porque começa a to- 
mar o costume de re- 
colher  tarde  á   casa. 

— òe na tua ida- 
de eu procedesse co- 
mo tu. meu pac en- 
chia-mc  de   botelões. 

— Ora. teu pac. 
teu pae !.. - 

— Não faças in- 
sinuações a meu pac. 
pedaço de maroto '. 
Olha que ellc volia 
mil vezes mais uo que 
o   leu... 

"A CIGARRA» NA ITÁLIA — O navio hospital **iquitania_. do me^mo typo 
do "Lu*ilanii_. recebendo carvão e viveres no porto de Ncpoles. Photo- 
arophia r^meltida especialmente para "A Cigarra, pelo nosso correspondente 
sr.  Joáo Ribeiro. 
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Seiras  T.  rPEFlTTXTSEDCDS 

ENCONTKtl Hontcm o plulosopho 
Tiberio nos seus dias de HIAU 

luinior, I ive. por isso, de usir da 
máxima cautela ao discutir com elle 
assumptos  vários. 

O philosopho é uma cxcellenie 
pessoa. \\as se lhe rebatem a mais 
insignificanic osserção. torna-se logo 
unia lera. íi' claro que nos não as- 
salta, mas deixa-nos ao 
cabo tão maltratados 
como se liouveramos 
sido ellectivamente vi- 
cfimas da ferocidade 
de  uni   animal. 

Fab ez lhe hou- 
vesse escapado o noti- 
cia de um vespertino 
sobre saias c pentea- 
dos, diz-me Fiberio. no 
seu escnptorio, chu- 
pando um charuto da 
bahia. 

-   Não   li.   Ando 
alTastado   de   leituras 

Pois é uma 
bclleza, a tal moda 
nova. Se íôr irmã da 
que ainda ahi reina. 
os   senhores   costurei- —" 
ros de Paris bem po- 
derão mudar de olhcio, visto como é 
patente a decadência do sua imagi- 
nativa. Essas saias curtas que ellcs 
inventaram para o verão e que as 
americanas do norte e do sul lêem 
usado no inverno, não são maii que 
um excellenfe pretexto para mostrar 
pernas lanto ou quanto bem calca- 
das em meias de Tina seda. Não c a 
lõa que certos sujeitos se vão pos- 
tar em frente ás paradas dos bon- 
des e depois, á noite, nos clubs e 
caies, se dão á tarefa de enumerar, 
por entre risinhos e reticências, cer- 
tas  particularidades femininas. 

Se  paes c  maridos os ouvissem, 
nem   um  só  consentiria  que  suo   filha 

ou  sua  esposa   viesse   a  rua   com  as 
curtíssimas  saias da   modo. 

Mas. caro meslre, os exog- 
geros da moda existiram  toda a vida... 

Não me diz nenhuma nov,- 
dade. Lxisliram. Com a dilferença. 
porem, de que jornais ai tingiram as 
proporções  dos  de atíora.   li    preciso 

O dr   Cflr» 
..0.11   o   dr. 

oso de    Almt-idti.  se^reldriu   da   fa/enda.   trotando    palpifes 
l.loy   Chrt^es.   secretario  de    .lusli^a.   no   Prado   da   Moina 

dirninuil-os.   e  cabe á   moral   social   a 
missão de  o   conseguir. 

Mas   se   elia não  tiver  for^a   pa- 

mava outra posição, até encontrar 
motivo pnra reprimir abusos. Ora. 
um abuso em que mterveiu o histó- 
rico appendice foi o dos vestuários 
femininos, tão decolados e tão curtos 
naqueíla época. Sabe você o que Tc/ 
fez Pina Manique > Dirigiu um aviso 
aos corregedores da Còrle. commu^ 
nicando-lhes haver prohibido que os 

"alfayatas. denomina- 
) dos   modtstas..    obser- 

vassem as modas, que 
le\ avam ao ponto de 
fa/er que muitas pes- 
soas apparecesecm em 
publico quasi mias. I. 
estabeleceu penas pa- 
ra os que infringissem 
o ordem, penas que 
seriam cumpridas nas 
casas de corrcci,õo e 
no Caslcllo de São 
Jorge. 

Após     um     lon^o 
lole^o ; 

Meu amigo, o 
Pina   Manique»   digam 
delle  o   que    disserem, 
sabia    desempenhar   o 

-"  cargo.   A  sua interven- 
ção fendia a restabe- 

lecer as leis da moral, que andavam 
pela lama. bastará dizer-lhe que 
quando o sr. D. João VI entregou 
o reino ás orti^as e abalou, a crise 
na  espinho,   para   o   Brasil,    os deco- 

ra  desempenlial-o.   que  a   policia    to 
me  o  encargo  sobre  seus   hombros, 

h accrescenlou. reparando na in-       tes e  pernis eram  tudo quanto ha de 
credulidade    de     uni   sorriso    que    ; 
me  desenhava   nos lábios : 

- Meu avô, que era de origem 
porfugueza. dizia muita vez que o 
Moda precisava de um Pina Mani- 
que paro lhe iiscalisar os propósi- 
tos. Pina Manique era. como você 
sabe, intendente gera! da policia de 
Lisboa no começo do século ulíimo, 
O seu nariz andava sempre no ar 
farejando,  e.  quando era  preciso,  to- 

iminorai. Não preciso de lhe dizer 
mais : Num baile em São Carlos, 
onde pompeava a nobreza, a con- 
dessinha d I:gas. loura e fcscennira. 
apresentou-se com um foi decote. que 
o general Junol não despregava os 
olhos delia. Começou toda a súcia 
a enlranhor a insistência com que 
o invasor cobiçava equelle collo, de- 
pois de ler cobiçado e possuído os 
maiores  thesouros    do reino.   Desço- 
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folhas de um cofeciro. b< 
jados de soslaio por u 
raio de sol. 

Leonor pegou 
queno nos bro- 
(,os. levonlando- 
o á altura das 
frondcs, bem aci- 
ma da cabeça, 
cmquanto o pae. 
(jfaslando os ga- 
lhos, extendia a 
ruão, a vergar o 
ramo. facilitan- 
do ao filho a sa- 
tisfacção do seu 
pequeno capri- 
cho. 

Ào pousa)-o 
no chão, á beira 
da ** saía „ que 
utufava o pé do 
arbusto, um gri- 
1J de creança, 
grilo agudo de 
ongusfia, cheio 
terror incons- 
uenle. um grito 
de morte, ecoou 
de repente no si- 
lencio morno da 
farde, pulveriza- 
da de ouro e ver- 
de. . . 

Uma serpente venenoso, 
escondida no chão. erguen- 
do a cabeça hedionda c 
chata, fincára-lhe o dente 
na perna, acima da meio. 
na corne cor   de   rosa. 

Ouvia-se ainda no pas- 
mo daquelle instante mor- 
tal o laríalhar rápido dos 
folhas, sacudidos pelo ré- 
ptil que desapparccia ao 
longe... 

« • • 
Alvoroçou-se a fazenda. 

Uma tristeza pesada, lo- 
do cheia de apprehensões. 
invodiu os dedicados ser- 
vos que acudiram o oíTere- 
cer os seus serviços. Fi- 
zeram-se injecçôes de soro... 

A creança. desfeita a 
primeira impressão de ter- 
ror, exfendido num sofá do 
sala de visitas, ò entrada 
do palocctc. queixando-se 
oro em vez de dores vagos, 
brincavo ainda com o ra- 
mo fofidico, despido de fo- 
lhas e coroado de rosefas 
vermelhas, semelhantes a 
cerejas maduras. A sua 
carne rosada e fresca, co- 

m/^RIMH/l 
mo a polpa carnuda de 
um frueto a| amadurecer, 
desfacava-se no velludo das 
almofadas. . . 

O pae. Iivido 
de angustia, ater- 
rorizado, seguia, 
num desespero a 
evolução do mal. 

A mãe solu- 
çava numa sala 
vizinha . . E a 
creançj. sorrin- 
do inconsciente, 
destacava com 
os dedifos que 
uma tremure ner- 
vosa agitava por 
momentos as ba- 
gas vermelhas 
que cnhiam no 
cnrmezin do vel- 
ludo. como goí- 
tas de sangue 
coalhado. 

Em seu antro espumarento 
Erecla  e  inimovel, a fragua 
Recolhe  o  queixume  da   água. 
Guarda o  sussuro  do  vento 

As  vezes,  a  ponta  apruma 
E o cimo  da  vaga  deixa : 
Dá-lhe o vento  a  sua queixa. 
Dá-lhe a  vaga  a sua  espuma, 

E a  prumo e só, o granito 
Queda-se alii,  como  um  marco. 
Em  cima,  o céu   lodo  em   arco. 
Em baixo,  o   mar infinito. 

A  água.   em  constante recolho 
Em  maré  crescente  o alaga. 
Em cima, a  toalha da  vaga. 
Em baixo,  a insidia do escolho. 

Lançada  aos  ventos, ã  lôa. 
Vé-se,  entre o céo e o oceano. 
Uma  barca a  todo o panno, 
Como  uma  garça,  que  võa. . . 

ATHALIA  BIANCH1 RETOLDI 
S. Paulo.  Janeiro de  1416. 

Por uma fata- 
lidade lerrivel o 
soro fora inefíl- 
caz. 

O veneno ia se infil- 
trando a pouco e pouco 
nas veias, ganhando lenta- 
mente o coração. E. uma 
hora depois, o " Neco _ 
morria, esforcendo-se em 
tormenlos de Lacoonte. lar- 
gando, por fim, nos paro- 
xismos da morte, o ramo 
sinistro, cujas ultima» ba- 
gas cahiram no tapete, es- 
borrachando-se em nodoas 
de sangue. . . 

5.   Paulo.   30 dr Jinriro dr   IOIO 

J. MACHADO 

— Uma esmolinha pelo 
amor de Deus. Sou um ve- 
lho   literato sem trabalho... 

— E o que escreveu 
você ? 

— Um grosso volume 
intitulado : As doze ma- 
neirai de se ganhar a vida. 

— E você pede esmo- 
las ? 

— Por forço ? é esto 
uma das doze  maneiras. 
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o pello dos vilcllos que lhes procurávamos 
uberes enormes, distendidos pela abundância 
do  leile. . . 

Entraram no primeiro"carreadorw emquanto 
a creança corria adconte. apanhando flores 
nas vergonleasdos arbuslos.  brincando com 

Bagas de sangue 
 , 0  

C^RA por esle lempo, quando as ui- 
"^ limas flores desobrochavam em 
roscla nas poníos dos galhos, mos- 
queando de manchas brancas o verde 
'■scuro dos cafezaes, espalhando no 
(ir quente um perfume capiío?o que faz 
esfriduiar es cigarras de dia e des- 
perta sons desconhecidos nos elyfros 
ilos inseclos. no silencio calmo das 
noites profundas. . . 

— Vamos dar uma volla á beira 
oi cafezal ? — insinuou Leonor ao 
marido. 

Tinham chegado na véspera do seu 
palocete em S Paulo, a descançar 
uns dias. procurando no ar tonifican- 
le do campo, saúde e robustez para 
o "Neco... o único filho com que 
Deus fruetificára o amor de ambos, 
c que viera ao mundo após um pado 
laborioso, que puzera em risco a vida 
da mãe. exgottando de vez a sua fe- 
cundidade  materna!. 

Queriam-lhe muito por isso e por 
ser o único herdeiro da sua grande 
lortuna, eccumulada num trabalho ho- 
nesto, concentrando todo o seu im- 
menso aíTecto nesse pequenino ser que 
se abria para a vida. como uma plan- 
ta ferida na raiz. entre soíírimeníos 
latenles de um corpo combalido, ex- 
pansão de uma raça dessorada que 
se desfaz numa  ruina   prematura. 

Desceram, os fres. as escadas da 
habitação apalaçada, escondida entre 
trepadeiras viçosas e palmeiraes esgar- 
ços que, àquella hora da tarde, in- 
clinavam as cabelleiras. ondulando á 
viração que passava, ramalhando me- 
lancolicamente. 

Além nos pastos, as vaccas, malhadas de listras ne- 
gras, juntavam-se á roda das arvores copadas, fartas 
de ruminar, deitadas de esguelha, apoiadas no lombo. 
com as cabeças esguias numa quiefação pasmada, re- 
moendo as nervos e estendendo a lingua  para amador 

VIDA SOCIAL — A distinrta senhorita Maria da Conceição Morse, filha do 
nosso collega Joaquim Morse, redactor-secretario do"Commerdo de S.Paulo,, 

os besouros de azas coloridas, cabidos na areia, tontos 
de perfume a amarellados de poilen. 

— Mamãe, quero aquellas bagas vermelhas, ali na 
ponta da arvore—exclamou de súbito a creança, apon- 
tando para os   primeiros fruetos  que  reluziam entre as 

eORVETES para 
festas, fornece a CASA BRANCA Entrega a  domicilio,   sob pedido 

ao TELEPHONE 2533 
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lolho- uc uni i r.U-rirt i, hc 
'ruUis i k- -.oslo 10 por um 
; am   ilr   sol 

l.eonor pe^ou o [tr 
uueno nos bro- 
., os. Irv antíiiuJo 
ii 'i nlíum Mas 
i i iiuirs hrm m 
' iri <lci i atx i,'i, 
i nquantn n poc, 
( lastnruio os ^a- 

■  ■ 'S.    ( \Ifinlia     a 
1 i'": i •.   a  vergar   o 
r nrim.      lat ilitan 
:o   ao li!h>> a sa 

\   >íili i, ão   (io    seu 

\n pousa -o 
t ■> ctião, ã hr ra 
:a   " saia ..    que 

■ f ufa\ a   o   pf   d' i 
■ ' huslo. um -i . 
1 > ■ fr iii am, a, 
.r.K. a-u.Ío .Ir 
nll^UsIm. t hfio 
'error im ons 
i it-ntr.   u-ii    yf ilo 
:c   mor tf.   ei oou 
it- t cpcnlf TU.   --i 
ctu io   morno  da 
larur.   puA fnzo- 
ila iic ouro c \ ei 
.!(■ 

I ma scrpenle \ {■nem )>n , 
' svoiulnJci   no   t. hno. i-rjurn 
!o a i alx-i n htii - 'iniíi c 

i nata . Inu ara llic i» drnle 
na perna, m mui .In mr.ci 
na   ■ arne   t òr    iie    r < >s(i 

Ouwa--r ainJn no ;i.is- 
mo claqurJf* mstdnte mor- 
lil o larlnlhat rapijo das 
loltias, sacuJuins pelo r< - 
ptn que dfsapp-ire* tn ao 
lon^e 

Alvoroçou se a In/! ri.ia. 
[ rua trisltva [icsaila. le- 
da i fie ia ile oppretiensões, 
mvatim os tlcdic aiio-í ser- 
^osqut* acuuiram n ollcre- 
ter os seus servidos I i- 
/ctnin  se injec(,"õe;s de soro 

A crean(,a. desfeita a 
primeira impressão de ter- 
ror. e\tendida ruim soió da 
saio de visitas, íJ enlrndn 
do pa lace d.-, queixando-se 
ora em vez de dores wi^as. 
brincava anula com o ra- 
mo fatídico, despido de fo- 
lhas e coroa cio cie rosetaa 
vermelhas, semelhantes a 
cerejas maJuras. A sua 
carne   rosada   e   fresca,   co- 

ru^LRii^ i i^i 

Em   seu   cinlro   cspuniarcnto 
F.rrrla   e   immovcl.   d   fra^fuci 
K( < < tllir   < >   (juriximu-   (lti   fiquei 
Gucirtld   < i   sussuro   do   \ niti) 

A s   v t /t ->    ri   penid   ti[)i um.i 
[■.   (i   < mi" >   (id   v fi-^fi   cuiXci : 
I )(l-IÍu-    < i    \ fllíi i    d    slltl    (|lItL!\fl 
Dá llu-   d   V(i^<i   d  -iid   t-spunid, 

í;   d   prumo  c   s().   o   ^i diulo 
C )ufci(i-sc   alli.   tomo   um   m^rto 
í* m   t inui.   <>  ct*u   iodo   i-ni   (in ' > 
í'.ni  bciixo.   o    mar   infimlo 

A   -i^iKi.    cm   conslanU*   rocolho 
í'.ni   maré   ( rcsifiilf   o  alá^a. 
VAW   cima.   ei   toalha   da   vatía. 
Em   baixo,   a  insidia   do   CSí oifio. 

Lançada   aos   ventos.  <i   loa 
\ õ-si'.   enlre   o   ceo   e   o   oceano. 
I  iiui   barca   d   todo   o  panno. 
Como   uma   ocn\a.   que   vôa. 

ÀTHALIA   BIANCHI   ftPTOLDI 

S    Paulo,     I-.-r.ro   Jr    1U: (j 

rno    a     polpa     cornuda     ilr 
um     frueto    aj    amodurecer. 
destac ava-se no \elludo das 
almnlada^   . 

O pae, Imdo 
de- angustia. íiter- 
ri )r /li >. seguia 
num desespero a 
evolução cio mal 

A mãe soiu- 
i,dva   numa    sala 

destac DV a c c> tu 
o-* ded 'os que 
uma trcRiLra ner- 
vosa a.jJava por 
rru >fnentos as ba- 
y-is \c r m e I n a s 
que < ahiam no 
i arme/m do vel - 
Indo. .orno MO! 

tas fe --in^ue 
i oa i h ■ : i 

Por uma ínfa- 
lid.i ;■■ lernvcl o 
soro fora metli 
ca/ 

L^ ^ eneno ia st- mlil- 
Iraiido a pouco e pouco 
nas veias, ganhando lenta- 
mente o coração f-. uma 
hora depois, o " Neco .. 
morna cs!orcendo-se em 
lormen'os de Lacoonte. lar- 
gando, por fim, nos paro- 
iisrnos da morte, o ramo 
smisfro. cuias ultima.-* ba- 
iias cahiram no tapete, es- 
borrachando-sr em nodons 
de   sangue    . 

I    VUCMADO 

I m i esmoi.nha pelo 
arnor de üeua óou um ve- 
lho   literato   setn   trabalho. 

[. o que escreveu 
v o<. v i 

L n grosso volume 
intitulado ; As doze ma- 
nçiras de se ganhar a vida. 

- K você pede esmo- 
las ' 

Por íor(,a ? c eslo 
uma  das   doze   maneiros. 
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u rui hifuit-   iiirtfrrn/il 
OutTinni   ;1M-   tiuplo   p,->r   is--o  c   por 

-<-r   o   un.io   iiiTiJciro   iln    surt    ^rfindtf 

lorliniíi,   nu. uimilmi.i num !--ii!>nltio  lio 

M--!O. c oiuiMilinlKlo todo o -ru itn 
iiu-n-o íillrs to nrs~r pck|ui-nino --rr ipu- 

-t" a nna pn J n M \ id-; « orno unirt pínu- 
In 'r-idn na nu/, inlrr -oll timn.t o~ 
Inientt-s de um torpo lorubniido, t-\ 

ptin^âo de unwi Vü\ti dt-ssoi ada que 

se desfaz   numa   ruína    prematura. 

[)(.■-•.■*• idin. os Irt1^. as tacadas ila 

Mal)ita',ão ftpala^atia. escondido entre 

li epadeiru- ^ ii,o-as e fialmeiraes es^ar- 

■ os que. aquelia hora da larde, m- 
Ciinavam as cabelleiras. ondu'nndo a 

virai,ão {jiie passada, ranialliando me- 

Idiuoluamente, 

Além nos pastos, as \ aceas, malluidas tle listras ne 

i^ras. juntavam-se á roda das ai\ )res topndas. íaría 
ile ruminar, dc^atlas de es^ueltm, apoiudn- ro lombi 

itim as   eaiH\as   es^uias   iiiiina   quietarão   pasmada,     n 

ii   peilo   dos   vitclios   que lhes   procuravam os 

uheres  enormes,  disfendidos   pela   abunilancia 

['.nlf aram no primeiro   i arreador.. cmquanto 

.;   i rratu, n   corna   a definir,   a |ian liando   11 ores 

r ;- \ er^onfeas dos   arbustos,    brnu -indo   com 

VIDA bOClAL       A disíinrta senhorita Maria ia Conceição Mo.-se. íiiha du 
nos^o colliga Joaquim Morse. redactor-secrttario do "Commercio de S. Paulo., 

i s  besouros   de  a/as coloridas, cabidos na  areia, tontos 
de perlume   «   amarellados   de   polien 

Wirnãe,   quero    auuellos    ba^as   vermelhas,   ali   na 

ponta   da  arvoic        exclamou  de   .-ubito a crean^a, apon- 

moendo   as   bervas   e estendendo   a   língua   para   a macia r tuiido   paro   os   primeiros   Iructos   que   reluz iam entre   as 

^OKVETES  paia     •""-^   _   f-^,   -       |     > ,—^   *   |\. I ^""^ /\       -ntrega a   domicilio,   sob pedido 
festas, fornece d ao TEL£FH0N£ 2533 
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A   ATHLF.TICA S. PAULO. 

O ftAPFLSWO í. LAN'ÇÀV\F.\TO DA NO\A [.'ABÀRCAÇÃO    A CIGARRA. 
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Cirupo  photoiírnotiaclii  lo«o  apó?. o  b.ipllsmo  do  barco—A   Cigarra 

O bello  barco A   Cigarra, ao ser lançado ao rio Tielé. na sede da  "Associação Alhletica S.  Paulo. 



.CIGARRA  M: 
A. /\-rMi_E:-ric/\ S. PALJI-O 

l1—!^ íS 11A I- hnlíiíin        t5ap)Ísnio e   lançamento   dn   no- 

1^—1 \ d   embarcação        A   Cigarra ., 
r f « I i s ei d ti   iiíi  

pittoresca     í-t-Jc     dn 
"AS>OCI(II,MO Alnlelkd >. Pmno.. na antiga Lhacara do 
Jr. Loulo df Wa^íilnãfs, n.i Ponlc Cironde. t' wiii» nu- 
mero priru ipfii tTíi o Inn^íi menti) Je uni o ni)\ a t-rnliür- 
ca(,ão d que. po. urn requinte iic yenhlt/a. si- dfu n 
nome  de   .4   C/s^arr.í,   cm  liornena^ein  a  no^sa  rf\i^tti 

A.SM^íiram a If^tn, que se prolongou ate alta nora 
Jn no;fe. yr ti tule numero de SOL IOS do s\ mpnttm a so- 
, ledode   spor ti\ a,   nu.itos   lotniiicis   e   cotn uiado- 

A s fres nora1- da larde. inrei<Mi-ve a e\e« UI,MO (JO 

[.roeram ma,    em   que   li curava   çm   nrimeiro   io^ar  o   i>a- 

í"ez-se. em seguida, o lan^íimenlo dn nova embar- 
carão, sendo, então, erguidos "tiurrahs,, cnthusiasticos. 
I ma boa eslrella presidiu aos seus desígnios, a pri- 
meira prova a (jue se submelteu na rebate de baleei- 
ras, a dois remndores, pa tronada por soe ia do club, 
fik(ini,ou uma brilhante victona sobre a sua compeli- 
dora ■      l esper.   ^encendo-a   com   feda   a   íticilidade. 

A ^uarni^ão vencedora lorani olleretidas duas me- 
daiíias de bronze e artísticos riumos, entre elles uni 
rico estoio a dtslinctd iiltia do sr. I \ nllo hSucno. (pie 
-er\iu de patroa d .1 C/^â/Tâ. hsses mirnos foram en- 
tregues pelo sr Olival Costa, nosso presado colleiía 
il O tísffido í/e .S iKsulo. que íeluifou os vence- 
dores e le/ \ olos pela prosperidade da "A. Afhletice 
S.   Paulo„. 

Após a conclusão da- provas do Athleta Comple- 
te),   o   sr.  L ornelio   Pires,    opreciado   poeta    e    eonieren- 

^cnhonlas aguardando, na sede do Alub Afnlefico 5 í^aulo.. o bapfismo e iançamerilo do barco A Cigarra 

V è-se em pe. secunda pessoa da esquerda para a direita, a graciosa seníionta beilinha íiueno. que serviu de 

patroa   na   corrida em   que   A   C igürra   saluu   \icforiosa. 

plismo e o mn^anienlo do barco .-1 C igarra, todo eile 
construído nos  estaleiros  da   Associarão. 

Serviu de madnníia a eviina sra. d. \ ictona Ser- 
va PitnenIa. esposa áo sr. Gelasio Pimenta, director 
proprietário d   "A   Cigarra... 

Ao espoucar do Cliampayne.. e após <i cerimonia 
do baptismo do barco, lalou o dishnclo cavalheiro sr. 
C\rdlo bueno, presidente da Associarão, saudando a 
exema. sra. d. Victoria Serva Pimenta, e agradecendo 
a sua collabo"a(lão para o brilho da ceremoma. Kes- 
pondeu o sr. Gelasio Pinienla. agradecendo e iazendo 
votos  pela  prosperidade   da   Associação. 

cisla, lez uma palestra, imitando caipiras e turcos c 
contando anedoclas dos nossos cabot los. A assistên- 
cia  applaudiu  com  cnthusiasmo    o    .sr.    Cornei 10  I-^ires 

A noile. apesar do mau tempo, houve animado 
baile  ao  ar   livre. 

As provas do A'hlela Completo foram presididas 
pelos srs. Olival Costa. dr. Ângelo Mendes. Antônio 
bahia  e Carlos Zepigne. 

Os srs. Hcrnani Carvalho. Cyrillo Bueno e mais 
membros da dtrecloria do Club foram incansáveis eni 
cumular de gentilezas os seus convidados. 
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Ao   111 mu Io  c/e   dcinhõ 
=3 I Inédito) 

/■.;/   Ao/c   mv   cinno.       Pclü   rez primeiro 
\ f/n    cilrüié.s   (In   nevoa   do   meu pranto. 
1 II<I   woradci   cxlranba   e derradeira 
.\<i ,s()//(/,i()  Icral do campo santo 

1'or   Irei/  il.i   liiíic.   ijiiv  cobriu  inteira 
.1   ventura   das   que  te  amavam  tanto. 
O//;/   de.scohrir-tf   a   imagem   feiticeira. 
Dn minhti   vida   ti antigo  c   doce encanto 

()III/  ver-tc   i/iitil  te vi  antigamente. 
Meiga <■ /<■///    cantando,   ar  innocenfe. 
O.s   hvmno>   claros   do  alvorar  da   vida. 

Wcnlira.'  a(/Ufl/a  pedra   não   /<• encerra/ 
Por  outra   plciíja   lu   deixasfe   a   terra 
íh/c      cm   i/i/c  sol /os/c  habitar,    querida ? 

ASrONIO 
.SAI.U.S. 

i_a w n - "Te ri o i s 

O  aruP0 ^e  sports.nen  q'ir'tomaram  parle no  lorneio   "Lxtranijeiros  vs.  Brasileiros,,   realisado receenlemente 
em   5.   Paulo,  posando  para   "A  Cigarra» 



m^\ -CIGARRA, ca 
culos   verdes,   p , ,  1     J ^   mente    a que I Ir    pm ile^io 

que    pediu    um    alnmaiid 
bíK-harcl   para   illuJir  os  pobres  quadrúpedes 

Não    creio    lhe   hou\t-Sse    sido    intuilo   ^rtlvri^ar   o 
gênero   equmo 

Aias   <i   applii. cii,ão   de   óculos    verdes   f>ara   d.ir  ao 
(inunal   cangado   e   ianielho   a   la.squuihar as le\eras  sei 
.tis    do    |)íillin,o    o    illusüo    de    eslnr   tometido   M  «illnl.i 
Iresca e sue», ulentn, 
nada mais  é do que 
■ i      applKnsão     ao 

■uadrupede 'Io  que 
ilifinamenle    siu i c- \/lD/\    SOCIAL 
i!e   no   hípcile 

Wíiis ou rnenos, 
n. >s todos no c orrer 
da \ ida usamos t>9 
'culos \ erdes do 
iírt''harel 

I. senão. \ eia- 
mos 

O^eropião ,:. ,.- 
\ona--e pel.i Wvi- 
>edes hornto ra- 
: ia/ boas roupas 
1 eloyio lic ouro ; 
Drilhante ao    dedo, 

[".'In guapa nMn- 
\ ei, meiga, um ^enio 
de   pombo 

Mercedes acre- 
dita nqipssimo o 
.íerapiâo 

3erapião acredi- 
ta opalacado o poe 
de Mercedes. 

L asam-se N o 
lim de oito dias o 
so^ro vem a saber 
que o Jerapião não 
tem eira nem beira. 

O Serapião é 
sabedor de que to- 
do o i obre do so- 
ií r o se e\ aporou 
num     banco    que    Inilui 

Kesuitado  -   Azeda-se   o   i^cnu»   dn   .Weicede-      A/e- 
da-se o  ^emo do   Serapião 

Porque  f 
Por  lerem   tirado  os   óculos   verdes   das   illusões. 
Outrci caso ; 
O commendador Corrapaloso passou a melhor 

parle   de   sua   vida   «fraz   do   balcão. 
\ intem a vintém )untou fortuna regular. Liquidou 

seus negócios, apurou aluumas dúzias de contos Je réis 
e  tratou  de  dar-lhes  collocai,ão. 

A   vi.ilni 

Nrsfo um conhecido o procura ; fala-Ilie numa em- 
preza capaz de dar em um armo phantasticos lucros 
que   os   converteriam   em    nababos 

Carrapatoso cae com 05 cobres A empreza gira 
O sócio mostra contas c mais contas ao commenda- 
dor.   cálculos   e   mais  cálculos. 

O Larrapatoso iJclira de aiegno. [ m dm o sócio 
evapora se.   ÍL\apora-se   iom  ele  o  cobre. 

O   commendfido:    t .1 inndo   do   alto   fie   suas   11111 soes 
de1 \a  t ainr lambem 
os    oi iilos    \ erdes 
de   sua   boa   té 

Ainda   outro 
0 fiaruoso v 

a 'n a n u e n s e do- 
^ orrcios. J^uspir/i 
[>or uma promoção 
\ fie-se fnzer uma 
reforma   na    repar 

Idle agarra-se a,. 
seu     d couta tio.     a 
q uehe   que   e     rru 1 
Io   seu    amigo   nas 
vésperas    das  elei- 
i,. )es 

k.' tieputadcí pro 
rneflc   tudo 

1 ) /   que   v M'-   a< > 
rnilis'rn Poíjc      o 

Irancosoncar des 
cangado que s e 
elle não fór pro- 
movido n 1 n gu etn 
mai s   o   será 

1. o Trancoso 
sonha com o lugar 
de oliuial. Monda 
(a/er um terno d'1 

rou[>a para estreai 
o novo cargo : dei- 
ta 1 m p o rtnncia ; 
passa a tumor cha- 
rutos, toma um em 
presfimo e con\ i- 
il.i os coltegas pa 

m   um   \ ermou!ti   com   bifer   a   toiio   o   momento. 
\tm n iclorma. Os coltegas do Froncoso são pro- 

movidos  e   elle   lica   amanuense    ainda. 
i. a quedd dos óculos verdes do tranco-o K SO 

lhe resta pagar durante vinte annos "bO vezes o que 
pediu   emprestado. 

Deixem Ia que o invento do bacharel é cousa já 
muito   velha. 

O   seu   meriío   loi   unicamente   apphcal-o as bestas 

c. .s. 

ilo   Bebê   Wfillos 

c era Paulista 
Vende-se  nas    casas: EDISON, MAURO MUNIZ DESOUZA. 

:-: :-:   MANOEL FERREIRA DA SILVA c   no   deposilario 

F^ARA   ÍVIOVEIIS   es ASSOALHOS 
Processo especial de fabricação 
E^conomica   - Única no   gênero 

K. S. BENTO. 35-A 
3S3       *   TELEPHONE.   2624 A.. OAIVI 

por atacado  e a varejo Acccitam-KC   ». li. <.iiniir miiiv   paro    «.era   de   tudas   O»   i nn'-.  ;     liijUida   uu   em   pasta 
O 



A ARTE FUNERÁRIA EM S. PAULO 

T UMULO do \1rtu05a 5ra. D. L'I<5L'L1NA hiCUDO. no C emiteno do Consoiovão. Foi executado pchi 
conhecida MARMORARIA TAVOLARO. em cu|u estabelecimento, a rua do Consoloção n. 9.^. 5e 
encontram, em permanente exposição, ricos trabalhos fumulares, de variados desenhos, em marmórea 
e  granito.   esfatuas   de   subido   valor,   vo^os.   etc. 
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N\<i\iniiis napoleonicas 

J l  Li..S   bc-iffiul,  (pie reu- 
niu   viu   \olume.   ^oh  o 
Mui.-,   de     \ inl /cs.   to 
íIS   rm.Mmas   ile   Níipo- 

>.   e   CN >t'us uilos uu isi- 
e   mordoze^. nos quíies 

ler c íi eiu r^ia liíi --Md íii- 
■lui, escreve une 'muito rn- 
rariu nfe --r \ r n í)Mem,íin 
iio iniperínior iie-v iíir->e pn- 
r<i proturor <\ ^o^\\\ho ob- 
lei ti \ n ^le um prolíleniti so- 
k i«l 

Oiifi-.] sempre uni ms- 
I mi 'o --( i reto o * 'niiiti/ [>«- 
i .: o Inn i on^tíilite Jos sen-- 
estornos e esle> estornos, 
í>em íinfilvsndos. nüo são 
imlrn eousft senão uni uii- 
litfiri>ri o de ^emo Hazer 
i on\ er^ir fi todo o iTI-In fi- 
le, sohre lodo o linprno, 
em toilcis íis ftlmos sul>niel- 
lidns no ^vu domínio, i\< 
loi v f- de todos pnrn t\ 
WMnnde/d   e    n   [>rosperid(ide 
In   prttnn.   eis  n   ^ua   '•et F C- 

i     n   --lid   unieü   preot (, upn- 
■.âo ■ 

Lis    alyunifis    mfiMtnn- 
de   Níipoleão.  colhidas  em   earfo^ 
'■     pro.lnuuuoes        Pnr,,      vencer 
■l m sol)erano deve sempre con- 

' isenr   n   pubücidnde   v\v.   seu    res- 
>eiIo. I .m malena de s\ slemcis, 

-■ pret i<o reservar-se sem [ire o 
direito  de   rir ao   dia seguinte das 
iropnos   uleas  do    dui   anterior... 
I ornando por pretexto o pretenso 
pniu ipio dn utilidade ^erat se 
pode ir onde se quer... Nunca 
-e sobe tão alto como quando não 
■ e   sabe   oiule  se   \ ac , • 

Psycliolo^ia   e    moral 'Os 
negócios in ter mi novéis são aquel- 
les em uue se não lêem dillicu!- 
ilades . I )ar convenientemente é 
honrar ; tiar muiío é corromper... 
O imbeeiI tem uma yratide van- 
ía^em sobre o li ornem de espiri- 
to ; eslã sempre contente de si... 
Se o per leilão não losse chime- 
rica, não teria tamanho euccesso..» 

Política : "l ma revolução é 
uma opinião que encontra bavo- 
netas .* A despeito de todos 03 
seus horrores, as revoluções são 
as verdadeiras causas da regene- 
ração dos costumes públicos. . A 
democracia pôde ser furiosa, mas 
tem precaiços e pôde commo- 
ver-se. A aristocracia se conser- 
va sempre iria e não perdoa 
nunca...» 

-eus li- 

.-   C II \Kl I s   ,-   Hí LI \A   i--., 

A   gdlante   l/A.     iillid    do  nosso   prendo 
tollcgj   sr,    Arnaldo   Simórs   Pmto 

Liuerra 'Osüeneracs 
que conscrv ain tropas ires- 
cas para o dia seguinte 
de uma batalha são sem- 
pre batidos. ÍX-ve-se, se 
fòr 11I1I. sacr.íicar ale o ul- 
limo houiern, porque no dia 
seguinte a um suct esso 
t omfilcto não se encontram 
obstáculos, e st') a opinião 
assegura novos triumphos 
ao vem, edor., O liabito dos 
leitos v 10lentos L onsomme 
menos o coração do que 
as abstrat\ões, e os milita- 
res valem por isso mais do 
que os adversários, , Lm 
queira, sempre, a me'ade 
de ludo é devido á fortu- 
na... A nunha mais bella 
1 ampanha é a de li Ti de Mar- 
ço ; não se deu um único 
tiro, , I ue cem mil homens 
de   renda, 

OS LUZIA DAS 

Recebemos   um   exem 
plar   luxuoso  e   brilhanfe de 
uma    nova    edit,ão  especial 

Je    Os   Lu/Jci({<i> 
Ldiçio  liiLjna   do    Poeta,   vn 

sada  nos   moldes   da   do   .Wor^ado 
de  Matheus.   mas    que   lhe   sobre- 
leva   e"i   cunho esthelico.   nas^rn- 
vuras  finíssimas  que   estampa,   na 
apurada   impressão, que é um   Ira 
balho   perieito,   este volume repre- 
senta   um   alio   serviço e muito   re 
commenda   o    patriotismo e   a  ar- 
ção    intelliiíente  e     culta   dos  dis- 
tinetos commerciantes  portu^uezes 
que   o   publicaram. 

A casa exportadora de vi- 
nhos do Porto Adriano Kamos 
Pinto lançou a publico esla edi- 
ção especial do poema, destinada 
a ser distribuída como brinde aos 
seus  c 1;en 1 es  do   brasil. 

Achei o seu amigo mui- 
to malcreado 1 Atreveu-se a di- 
zer-me que uma mulher é quem 
diz  sempre a   ultima    palavra. 

-   Não    suecede    isso    com 
Iodas. 

-— Ainda bem que c da mi- 
nha opinião. Mas, di^a-me quan- 
do  é  que   isto   suecede ? 

— E'quando  laia   com  outra. 

r 
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rn^^oi ç òCE?^ PI^C i onrac:^ 

I^ \\ ^ Paulo, durante , 
j ^ no Oorti fífet tuaram-se, 

commemoroi,õfs rn ^^mti 
O talento do escnptor v 

\nnos, alliodo á dcdita- 
. âo e a cultura ar11Mica de 
MJCI di^rifi consorte. t'.xma. 
^ra. I) Antomelta Prado An- 
nos. deu a vibrat,ãí? desta 
Imrmomosa nota or^amsan- 
Jn tom o coru urso do esról 
>in sociedade paulista, hei Ias 
i ommemora(,òes Irndu lonnes 
íirasileiras. 

So intimo dos seus pu- 
■ )s sentimentos de mineiro, o 

istincto e~!\ lista do " C on- 
/ rtcfarinr <i<>s / ) i a rmt n fes .. 
. omprehendeu que n mi>\imen- 
1 i^ôo do cosmopoutismo em 
S Pmilo cada \r/iiuiis extin- 
gue na alma popular os echos 
lo passado omora^el e roma- 
nesco, 

uniquanto que rm h^aliwi 
i no Kio de . laneu o, onde 
testam ainda recordações vi- 
v íis do tradu ionalivmo nat 
iMemora(,ões do Ntital e d< 
^ramma de   canhões,   musu 

lestas   do  Natal  e do  An 
■,   no     rhcrtlro     Wanicinal 

ycnlirntfin   dr    r líonso 

IUNJO   AKINO^ 

nal, ^r ccienrrim os 
An no M>om com un 
e scenarios essencialmen 

com- 
pro- 

spinto   paulista no\rt Ite- 

o  grande tradi 
Filho,     que   te\ 

le   orasileiras 
rente   «  taes  reconla^ôes 1 . 

Lembrou-se. então, o ur Aiionso Annos de reu- 
nir os elementos necessários para reerguer o encanto 
destas cerimonias lestivas com que costumávamos ce- 
lebrar o nascimento do Menino-Jesus no estabulo de 
l^etldem. e   conseguiu-o   opti ma mente 

\ eiu especialmente a S Paul 
iirtí^fa e li fera to dr Mello Morae? 
coração ratliante de contenta- 
mento quando assistiu ao re- 
nascimento cias testas dos tem- 
lios tia sua juventude na inol- 
vidavel província nortista de 
que   é    mho   anifintissimo. 

Ü ilistincto nuctor do 
bello livro restos f Iradi^ocs 
ilo Brasil recordou em pagi- 
nas de nitidez perieita as bel- 
lezas desse tempo em que 
respirava com vigor -o per- 
lutne inebriante e seivogem 
das  mangueiras  em   üôr* 

P.screveu que "n noite do 
Natal ainda é uma remini- 
scencia que consola, um so- 
nho de quem adormece em 
sua pátria. . .» P. na visita oo 
oresepe 'os personagens ves- 
tidos de pastores e reis ma- 
gos, dedilhando as cordas de 

seus instrumentos dansavam e cantavam as suas dan- 
sas e canções, representavam os seus mystenos diante 
do berço de   pilha   do Messias das  noções. 

No meio dessas scenas pittorescas, desses dra- 
mas mlantis. a Poesia imita- 
fiva tocava ao seu apogêo. 
por isso que o grande nova 
emprestava no Ivnsmo voz 
aos animaes que expandiam 
os suas alegrias pelo nasci- 
mento  do   Deus   Menino, 

Em seus louvores, o co- 
ro era umsono, os tocadores 
de guitarra partiam nos har- 
pe)os cordas vibrantes, e os 
poetas entregavam-se ao fer- 
vor piedoso de suas mnocen- 
tes   inspirações . . . 

-   O   lundo     das    audi- 
ções encontra-se na  musa po 
pular da   Hespanha e  de Por- 
tugal   'passando-se  deste ulti- 
mo  poiz  para    o    Òrosil   com 
as  pnmit.víis    levas   colonisa- 
doras.   As ./<jne/r<i.s dos Cam- 
pos, /-Idcias e cidades da Me- 
trópole,    essas    usanças    tão 

gratas  aos   nossos maiores,  essas   noites   de    Natal  da 
nossa   terra,  que    o    vulto    das    invasões   estrangeiras, 
descravrindo  dos  horizontes  a    derradeira    estrello.  en- 
te ne br eceró  em   breve.   âlme)om    para   morrer  nas  pr«- 
\ meias do   Norte,    e  os    seus    echos,    de     geraes  que 
eram.   apenas  se fazem    ouvir  naquelles  centros,    feliz- 
mente  improfanados,  ou  nos  céos   da   M>ahia      -    o  lar 
clássico  das  tradições  nacionaes     .  Os  bailes pastoris, 
que  desenham   com   mais tirmeza os  troços  physionomi- 
cos  do   noite de  Notai  na   tVihia.    executam-se  nas  ha- 
bitações   remediadas  e   pobres,  e    nos  polocios   doura- 
do* do  opulencio.    K    que.   nessa   noite,  a  sorte  dilfun- 

de   igualmente   os  seus    risos 
pela  trilha  afanosa   do  prole- 
tariado e  pelos alamedas   em 
que  o foriuna espalha  os seus 
bens ... 

O illustre cancioneiro 
contemporâneo dominado peli> 
apreço ás cousas da Pátrio, 
conta quaes são esssea bai- 
lados postoris que se cele- 
bram no meio de profuso 
alegria, oo som dos cor- 
das dos violões e violas, dos 
pandeiros  e  costanholas. 

Ha o beilado dos "Qua- 
tro partes do Mundo.,; o ao 
"Marujo... o da "Lavadeira... 
o do "Cupido... o de "Oito 
Pastores  e  um Guio.,. 

P..   como os contilenos do 
Notai    fazem    o   divertimento 

DR. MELLO  MORAES FILHO popular dos   legitimos   brosi- 
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olSIP^ c 
livcmos cnseiti lie visitar, cm um ilui tia scniana 

itfis^ailfl. íI "Kin^rria I .le^riiiti-... iJc ! Antuon A C omp , 
ri   rua   'Ia   l.wuTilculf   11°   144   IV 

^ otnct.fliiiO-S d no--síi visilfl pclti olíuirm. monlaaíi 
rrn niiiri \(istíi anh. no qual trahaihnv am n nos-^n \i^- 
!a ccrla tit- Ju/.cntrti operaria^, t-nfre^ues aos vano^ tralta- 
llio^   afietios   a n   mi portanto   estaíiclecitncufo. 

I )<i ofiicma, onde tudo st" ínzin á nino. com r.-l- 
i!iira\ei pt-ncia. passámos ás salas dt-stiiuiJas ã expo- 
si^ão ■Ir artigos It-ito- pela Lin^tTR- Por rnaioi que 
ln«W' a nos^a ispect«ti\a. pois |á hawamos ou\ ulo la- 
iar cousas rnara\ ulutsas dos trabalhos ali c ord et c tona- 
dos, tonicNsamos que tiremos uma \ crdadfira surpre- 
sa. Não imaginávamos CJUC cm 3. Paulo ;á se tivesst- 
, onscyjuido tamanho progresso nt-sse dehrndo gênero, 
que   cM^e   lai^lo   yoslo. 

As pci,as que pudemos examinar, de apurada per- 
len,ão e dt- artísticos desenhos, de fínissuno est\lo. não 
são absolutamente superadas pelas i on^enerr1- que ^e 
ialiru am nas mais alamadas OIIKmas de Pai is I.ssa 
tem   sido   'nmbem   a  onmião   d»-   distitutas    senhoras   que 

têm   * tn |ado   pela   ! .uropa   c   também   se     mostraram    en 
cantadas com os lindos trabalhos da "Lingene  ide^ante.. 

Por   occasião   de   nossa   recente   \ isita   a   esse esta 
beieeimento.   foi-nos   dado  anret ior   um  bellissmio   en\n 
vai   preparado   para   a   exma.   sra.   d.   .ludith   de   Piarro1- 
que   acaba     de     <, onfrahir     casamento     com   o  sr.   dosi 
Arouche. \imosum   magnífico jo^o para   noiva, trafjalha 
ilo   ern   iinissima   camliraia   <,Jc   bnho   com  rendas  "valen 
ciennes...   veniadeiras.   nas   quaes   ^c fizeram  lindos bor 
dai!os    em   relêv o.     num    conjuneto  realmente    artístico, 
uma   riquíssima   colcha   armada   em   hló,   toda   de   rendas 
verdadeiras.   Wilão.   \ eneza e  Bru^í lias.  coníet cionodas 
na   ca só   e   que   conMitue   urna   o lira   de  arte      Pm   todas 
as pe^as   que   observámos,   pudemos   notar un.a esmera 
da   contect,ão   nos     JO^OS  de   roupa   para    o   corpo,   nas 
ijuarnit, ões   cie   mesa,     nas     ^uorm^ões     de   cama.    esf/i- 
ultimas   com     incrustat,óes  de   "filet..   e   " v eni/c..   v erda 
ileiras.   .l^.   Paulo  possuc  na"'l,in\ierie  [".legonte-   um e^ta 
belecimrnfo   que   nada   li ca   a   dever,   nn   confcC(,õo   e   no 
üosfo   artístico,    á      Waison   tilaru he   e  Cap de ^ ille   de 
Paris. 

Uma  das salas em   que   a   Lingene   hieyante  expòz o enxoval  da  exma-   S:ü.   d    Judith   de   barros 

i 
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Ff:LiCIO   ir  num   lorridi  que 

um    pobre   (jinbo.    oi t os- 
sriíid   pcl/i   miscrifl   r   ppr- 

iicn<Jn    n    < D/JC^ <í     rndirt. o-sc 
numa   ar^ i ire 

f ss» s |nrnrtli'-lft-. srtd 
iins idintfls ' pois si o ínimem 
'tniia pcniido n rfll)ci,fl, como 

■   (jur     sr    ftrroniou    r>rtrn    -c 

nu mn    prr tiifurtrin    pm n    i orn 
>rfií   tniiri   finlurn 

I )r/oit(i   nuÍ   reis   por 
r -\v   \ uiriníií)  '      í.   c ar : s^irno ' 

l. ^   pro(iin li>   c t-xlran- 
H ;ro   rc-piMsir  lhe o caixeiro. 

c   o scnlmr   (i<iufor  frni   fão 
:),)iiro.s  cíibelios (.pie  esse   pe- 
iiirno     Ira^ci)     vne      ilurvir   .íu- 

Ioda   a   vula ' 

y-i ^IIK  .Sf:.   .■ p«rn   nn.n 
rnen inn áv i\u n/*- atino-,, 

ntTia facii^a . para uma [ovem 
■ic \inte. um pro/cr . paro uma 
mulher de qu.irenfa. iitna\er- 
dadeira   arte. 

t-irupo pnotot>raphodo para "A Ciiiarra. por occasião da visita do dr. Asii^ 
ÍVazil ao Hospital de Uolanunto. Vêenise senfotios. (ia esquerda parri 
a tlireifa : «Ir, (.juilherrm- W mícr. dr Assis Rra/il {coni um exemplar 
d "* A C iQarra,. na mão), dr. Kmilio Kibas. (ir Guilherme Akaro ; 
err pt- : <ir. \ irtor Gotimtio. dr José Augusto Arantcs. dr. Alexan- 
linno   Peciroso.   dr    Baphs.a   Pereira 

Grupo de  senadores,  depulados  e  outras  pessoas  gradas,  posando  para   "A  Liyarra.,   no Municipal, após 

o grande   banquele   político  ollerecido  ao  dr.   Altino   Arantes.  que  se   vê   no  centro 
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iritos, do mesmo modo ps \esperas do Atino \'ovo v 
uodia lit- Kf.s con>htue[ii clt-mentos ciutiu-nln, iis un nos- 
^n   sentimentalidadc   nacionalISííI. 

L oni sahedofa lieclarou o ilr Mtdlo Wiiracs que 
a   nossa   herança   ps\flu>loç|ica   v um    fatio   indiscutível. 

• í )o porfu^uiv. do airunno v do índio, aqutdlf 
povo enlhusiasía de --nas lamrt-- c \ u tonas . v^h--*. no- 
vos supersticiosos, i. heios de tnsle/a^, lendo de um 
Indo a tic-fal^ia da pafric. das lendas, do dc-nto ou 
lio lar. e de outro a escravidão e a morte, n/io po- 
diam ter dado como Qermrn uma individualidade orgâ- 
nica que n.io reprodu/isse esse sentir va^o, ideal me- 
lancólico, verdadeiro Iransumpto da trindade geradora, 
que encontrou na America tropical terreno próprio a 
s,-u    ie^env olv unento   . 

[>t(i   e   a   verdaoc   sobre    o    afavi>mo     hter.in..   do 

í rua nai,ão e uma alma. escreveu o historia- 
dor belya liennque í^ivienne. e as manifeslaçòes de 
nossa alma nacional ahi estão fielmente no cancionei- 
ro, na communhão (]e ideas e no culto ao passado que 
não devemos perder oi t asião de aílirmar com esponla 
tieidade   e   t orarem 

Publicistas e literatos do valor intellecfua! de Mel- 
lo Moraes filho. Affonsn Annos. h^iftencourl Sampaio. 
Anonso C elso Júnior -ão os dignos defensores ti es te 
sdcrano iia   beile/a  e  do  purismo    das    tradições    bra- 

i I   M'OI DO \)\   I Kl II \.S 

■■j 
isP^fâ^^H0| 
K^^sfií^BÍ li    M     \\Wi 

1   M                 ■  ^r^^    Ir     ''   "^íl      »   ^    1   E«MB 

£ J-MSÉÊÊK^ÊBS B'>;^K^S 

HB 

(Odí 

dadi 

Cjrupo de senhoras e senhonlas que au\iiiaroni o jantar ollerecido aos pobres pela Sociedade 5. Vicenlc de 
Paulo, de .^anta Cecília, na chácara do dt. hredenco Vergueiro Steidel. \'ê-se, no centro, o revmo 
monsenhor   iV-nedicto de   Sou/a,   v i^ano  yerol  do   A rce bispado. 

|\J 1 MA exposição retrospe- Iiva de bellas Aries, ce- 
^ * lebrada lia tempos em Antuérpia, servia de cice- 
rone a uma senhora um f)intor contemporâneo que se 
deslez  em   requintes  de  arnabiluiade, 

A  senhora,   no  au^e  da admircçao.   e  gostando  de 
dnr  de   .si   uma   impressão   ayrodav ei.   exclama : 

- Admira-me,   que   no meio de tantos quadros, não 
se   encontre   um   devido  ao  seu   pincel, 

- Não    podia    estar.    Nesta    exposição    Iodos os 
quadros  são  exclusivamente  de   pintores lallecidos. 

Pois   tenho  immensa   pena.  acredite,  de  não  ha- 
ver,   entre  eiles,  nenhuma  obra  sua. 
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:0   L^^D/^ V^T. 

MO\\O |Á vrni íi caminho 

lio i^r/inde c barulhcnín < i- 

liniic Pt-rt ebe-sc-ihc a ale^rt- som- 

bra, mesmo de lonye .ló as mo- 

^as c os rapazes comeram a ma- 

tutes lar uma espetie (ir nevro-.e 

i oreo^raphico. .Iri tis rasas iie 

i onteltis e larií.a perlume-- mel 

Ir m /i c rira dos trmiseuntes uma-» 

tnrefas de longos bigodes e for 

rnulfneis   nari/e-.   la/endo   a   reclame   do   «rli^o. 

.In um rnlinjMri-mo estrepiloso a^ita a alma da mo- 

. idade, que ^enlc o-> ellrilos (ia (bctadura desse deus an- 

ii-^o. sempre novo, pne >ii alegria, do encanto c do prazer 

Nenhuma íesla prolana Mtm^e no hrasil a uma po- 

pularidade miis Iren eule Womo senhoreou-se tias inid^i- 

nn>,oes, esci a\ isou -i-. Nos Ires últimos dias do seu rei- 

nado, os terebros ile^poiansam se e cntloidetem. Os pro- 

:)r IOS   vethos  íIT rnslnin   i'fis 

%h ■L^k. 

i 

li'' H*-.i | 

O   pn.íe^soi lOSF.' 
.JKI   dr 

dniu.íis   a  perna   ent< >r :>- ci- 

ia. regressando a um 

;ift^s(ulo   em   que     eram   o 

lue sfio ho|c (w ii, i-.sos 

.i.e^T rs   i Mpfi/es 

Na man ria do lei.ipo 

esle mIer\allo 1- SIJ\ O de 

'm undidode   payã   é   (omo 

pie um [ubileu dos que 

iiõo iomprefieruiem a ^ ida 

-em n compensa^ <'io (ie 

uns   moriicnlos   lilusor ios 

I sle (Mino Morno v i - 

rn encontrar urna polire/a 

maior   que   o   nnno    passo- 

io A ( rtse é ^innde. é 

lormidavel e escort hou d 

íiascen^a as mnis l>izarras 

inicio.'wis O livro de ou- 

ro foi corndo. a pau. das 

(asas commerciacs e. co- 

mo sem dinheiro não ha 

nem poderá bawr li^ura- 

^üo social de estrepifo. o 

grande reinai!'o terá de 

i ontentar-sc com as mani- 

lcsta(,ões eslrcpitosas da 

rua   c   com  a  epilepsía c o- 

A CkiAKRA.. t\\ CAMPINAS 

Os sr^ Luiz PIS.I. Antônio Lobo, Álvaro de Carvoih . 
r Anloiiu» drf Cuslíi CarviiÜMi. phuto^riiphadus em 
Campinas, no anuo de I^SI, quando ertim e-tu- 
Jaii^cs   da   IdkuliiaJe   de   Dirnlo  de   5.   Paulo. 

WANCOLLF. *• ,.i..N"~ dist.n.-l.^. 
^«•u    anniver^rfm.   rmlaii   10 

rcoiíraphica    dos    casmos 

e   outros   lo^ares 

[. verdade que urna 

com i IS-.<"JO de dislinctfls 

senhoras tomou a inicia- 

tiva de promover um ^rcin 

de sarau artístico e dan- 

sanle á phantasia no C on- 

servdtono Drama t i co e 

WusicuI pura (jue não caiu 

em descrédito uma (ias 

nossns tesfos nicits p«>pL- 

iares. 

\ ae ver uma dis no- 

tas chies do C arnfival, 
porque muitos f.-imilias pre- 

ferem o encanto de um-i 

noite de SírrtVtl ri sonhe, 
saturada de alegria e de 

bellezo, aos -.ircimbeques 

do rua. onde a multidão 

se entrego Iodos os on- 

nos ã mais desenfreado 

licensiosidade. 

O Carnaval dentro dr 

casa. no convívio ftimilior. 
entre creaturas que fazem 

da vida o religião da bel- 

lezo.  c   oulra   coisa,    tem 
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VIDA   RELIGIOSA 

Kehro espintuo!  rrftiizfldo  no   Lvceu   de   Artes c  Oídcios. do clero das dioceses de  Campinos  e 3-Carlos 
No  ceníro  D.   Nerv  e   D.   Homem  de   Mello 

{'ilhas  de  Maria de  Santa  Cecília,   ao   iado de  sua  virtuosa    directora.   Irman 5.   Luiz, 
no dia  de  seu  annivrrsario  natalicio 
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AS \(\S,SAS ILSTKADAS 

rii-ilm    líi   nnlo  cstrmlfi (in   Cnnlarcra.  construída   pela   Prcfcilura  Municipal  de  5.   Pnulr 
nu-nn   (J-i^   [)ar[es  CíII  íjue  jíravr^so   o dislncfo .le  SanfAnna 

")ulio  pillorcs^o aspecto  da  estrada da   Cantareira, construída  pela  Preleilura Municipal de  5.  Paulo 



:1b/: -CIGARRA — Mir- 
outra cvprfWio c outra uo».1 rn 1 uni ^ nrrui^íil sua^f r 

ainr^o. manit-rulo o ar. ti ijfcoro, a linha que vWv sempre 

ti v cr ei nos (--.IH-JOS r rotiiciiitii os tf-mpo-. cm que no \ f- 

iha l.uropíi ns liouuTifi^cn-. a Wôuui 5c fiaJu^iam no f>- 

plendor da expressão verbal v na preciosidtJc da í urla- 

na   c   do   niinut Io 

>t na rua lui COISíJS estupendas, evidenciando o es 

pinto c lernpcrariiento da rai,a. postos a dentro de um sa- 

ião ha o quer que ^e|a de uni astro nu slrno--o. em tur- 

no   do  quai   gravitam   os   ^ ord^òe^   amantes   e   sonhadores. 

l-a tora t u ioueuni desi-nlreaiia. rolando nas arté- 

rias o corpo que pede tro^a latua La Uentr.) c o e-^fn- 

nio gentil, t- a sohna delicade/t.. v n JH rspct hvd que se 

cit)re   na   estrnd.i   de   cada   destino, 

1- daio qut- no- nào tonUeninamos o Carna\al da 

i ua L o sope da coiunma dr oiro por orule ascendem 

os sotiíios e asfjiid^oes d ti |u\enlude. Mas preferimos o 

^arno^ol de :r>n.<io. onde k»das üS nnriuiiencias a Callot, 

st- dfsciilioni no Li\slal de uma alma i. um amhienie di- 

^ er.so.  sohretudo   mais   sauda\ ei. 

M piofuui C-i\ iiisas ao e que esta píef)arandü o i n- 

inui. o pata us lestas t ai navalescas em iannlia. v se ia 

i.onst-^uiu instituir o C orso. dando-1 lie uni [)resti^io indeb- 

ii u tio ei,   nau   iiie   sei a   dilhcij   restaurar  os   antigos banque- 

\KT1:.S f: AKTISTAS. 

C  AN1     LI   1/  .SCMIM1S1 

E' l \\A bõa alma e dos mais estimados 

elementos da colônia italiana em S. 

Paulo, no seio (ia qual tioso de reai pres- 

litiio. Tem mamíeslado muito zelo por vana- 

'nstitutí.ões [>ias desta capital e rnuito se dis 

lin^uiu como membro do "C omite Pm-Pátria .. 

e no cat yjo de fhe^oureiro (ia com missa» i 

nu umbuia de soce orrer as Ia mi lias sem tra 

balho 

A   exmd,   senhonta   Ciartindâ   M.    Ürl    I>ianno Sortorelh 
piültfixjrd  de pinlura  c  üI .*  opplu-ada  cm  5.   Paulu 

!<-s do riso e da laintua. ncs quas nem toda a genfe lo- 

grava   «er   convidada, 

O baile do Conscr\alorio f^ramatuo poderá marcer 

'■poça ros anraes das homenagens ao deus paixão. IJrc- 

nio\ e-o   uma    [ileiade     ie   nun a -.   e    s( nhoras    decididas. 

Os trabalhos da l ommissrm promotora têm corrido 

conforme seu desejo, e tudo (a/ (i êr que os saiões do 

Conservatório, se translormarão no sahl)ad"» dt Carnavtil 

num rvndt-s IOUS de iino es,oi. em que a sociatulidade ce- 

lebrará o seu hymeneu tom a C i\iIisat,áo, deixando vin- 

cada, em ar^jentcos algarismos, a festiva data de uma ho- 

mena;4em   ao   Kiso, 

A commis:-ão or^^nisadora do baile ê assim consti- 
tuída : Presidente : Wme. Moreira Kibeiro, representando 
"A Cigarra.. : secretaria : Mije, Mana Camargo, repre- 
sentando o "Correio da Semana.. : tiíesoureira, Mme. Mon- 
forfe Barnstcy. representando "A \'ida Moderna... I.ssa 
com missão será auxiliada pelas exema*. senhoras Kita 
Magalhães, hulalia Silva. \ ir^inia Carvalho. Komelia Snell; 
Melles. Leono,- Sadocco. Oltja Silva, Lygia Pontes, Oalila 
e A deli a Monteiro. Aurora, Celeste e Maria José Mene- 
zes. Cecília. Maria e Olivia Pacheco. Alzira Rclleza. An- 
loniefta Haro. i rindade C. de Mello, Nena Carnari«o. Lourdes 
Kibeiro. Colpaerl. Judüh Saldado. Guiomar Gonçalves, Vir- 
líinia Carvalho, fd líi Leal. Ncll> íloepíuer. F.lisabclh Zulher- 
land, Antonietta e Lourdes Pontes, Kisolefa Carneiro, Lh- 
sinha de  Brilo e  Laura  bueno. 
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Ueira   dn   eslradn   em  cu|n    porta uma 
clha   cosia   remendos 

',Senhora   dono.   qual   é o ra- 
tinho  do  céu J  indagou   o veado. 

- "Sempre   direito.. 
O    mensageiro    desandou  numa 

orrena    desabalada    e    tão    ce^o   ia 
lue   foi   marrar uma cabeçada na   por- 

! ,   do   f-den 
.São   Pedro, que estava a um la- 

do.   sentado   num   farnhorrte.  deu    um 
-alto  de   susto  e   gntou 

"Que   é In   isso '.. 
O  veado,   todo   humilde,    com  a 

miíua   de   fora.   não  podia    falar 
Como   que    então    você   está 

precisando de uns óculos de baiefa '.. 
•Santo Chaveiro, rephcou-lhe 

o   cervo. ensina-me  o  nome daquella 
Irucfa   que   Ia?   a   vida   longa». 

O santo tirou tio surrado burel 
um pequeno livro em caracteres mys- 
t-.Tiosos. trouxe os o< ulos da testa 
')nra o nariz e leu. pondo o livro ã 
iistf.ncia 

• tiovôvô-bovcn ii-((ui/íiiiia-qui- 
u , Dovõvô-bovõvu-qui/ama quizu 

Veado amigo, não se esque^n que 
ste nome só se aprende uma vez na 

vida.. Mal dissera, o qiiddnipede 
iespenhou-se ladeira abaixo I'IS.IV<í 

o c tião tão de leve que nem tn/.m 
i>oeire   e   vinha   berrando 

hovõvò-boyòyu-quizama-quizu,. 
(.)uando   ia passando no casado 

^elho   estava  com   sede    A velha cha- 
mou-o :        "Que  cantiga   é   essa   que 
voes   cantando ?.. 

"Não é cantiga. í. o nome 
ia arvore da vida Dae-me um pou- 

kO  d ogua.   boa    velha '.. 
A mullier entrou para a casa e 

-eio com um cuietê cheio d ogua, 
dizendo : 

"fistá tãoí resca que laz fuma^a^. 
C^uondo o veado chegou perlo 

-i velha entornou-lhe o água ferven- 
lo no íocmho. O bicho sohiu aos 
saltos, balando de dor um breve pa- 
fou e quiz lembrar-se do nome: 
não   poude 

Então,    a    velha,   de  longe,  fez- 
lhe  uma   corantonho   e    bradou ; 

— "forõrô-lorôrú-hrama-firu 
Isto    veio    lazendo    toi    reboliço 

MO   cabeça  do    coitado  que.    ao  che- 
gar  á   planicc.   com   rnedo de  errar o 
nome    e    com    o    íocmho   empolndo. 
não   houve   meio  de lembrar-se  delle. 

Nesse  dia.  de  tarde,  a    assuada 
ontra  o veado   foi    tão   grande  que 

elle.   desgostoso,    relirou-se    para    o 
campo,  onde  ainda  hoje  mora. 

Deante de tamanho insuecesso, 
a onça, cheia de bosoflo. prometteu 
ir ella mesma, em pessoa, e dor uma 
iicção  á   velhola. 

Subiu serra acima, mais devagar 
que o veado e ao avismhar-se da casa 
da   mulher,  loi   logo    annunciando 

"Aqui vae a onça em procu- 
ra   do   nome   da   arvore   da   vida.. 

A velha estava na poria, cosen- 
do remendos Viu-a pasmar e ticou 
bern quieta A bicha, lampeira c vai- 
doso, lã seguiu, serra acima, menean- 
do   o   cauda 

Chegada que foi á porto do 
céu, São Pedro por precaução, tron- 
cou-sc  por dentro 

^Que é lá. gato grande ? Di- 
ga logo o que quer e vá sahindo... 

A onça começou com muito ro- 
deio, querendo contar a viagem por 
tniudo. explicar o parenlcla. o edade 
de uma fio ]ã íoliecida. Wos o san- 
to   não   se conteve ; 

í)eixe-se de historias' Diga 
logo o que quer e vá sahindo. Ah ' 
o nome da arvore f I orne nota : bo- 
yõyô bovôvú-quizamo-qui/ú. Adeus ! 

O íclino cauteloso começou o 
descer a montanha, dizendo o cada 
passo  o    nonte   difficil    c   pensando 

si  a  velha    me offcrecer    água.   não 
ac ceilo  e  passo de   largo„ 

Quando foi chegando perto, o 
casa eslavo toda fechada e já 10 di- 
zendo . "levoste o diabo, velha.,, 
quando a mullier veio-lhe por detraz 
devagarinho e chegou-lhe um lição 
de fogo oceeso A onça deu um urro. 
três pulos, e desandou ladeira abaixo. 

Ao chegar á planicie, também 
havia esquecido por completo o no- 
me  da   írueto 

Na reuniõo dessa tarde, desne- 
cessário é dizel-o. mnguem foi capaz 
de criticar a altitude nada corajoso 
do   senhora   dona   onça. 

O macaco, adulador contumaz. 
dizia  alto . 

"Si a onça não pode trazer 
o nome, é inuhl Ninguém mais tente, 
f:'   inútil.. 

Mas, o kagado. que estava pre- 
senle. disse  sem   prcnlenção : 

"Mais vale quem Deus aju- 
do, que quem cedo madruga Pois 
quem  vae  sou    eu. 

Ora. deixe-se de historias ! 
Soe p ra lá. seu prosa ! Kapenga não 
forma ! diziom   os  outros    em   coro. 

— "Pois eu vou, digam vocês o 
que  disserem... 

R. no dia seguinte, de rnodruga- 
dinha, partiu para o monlonha Cus- 
tou a subir, mas subiu. Passou pela 
casa da velho que lá estava cosendo 
remendos e chegou ao céu e vinho 
de volto contando, quando a mulher 
o cercou   no estrada  e  disse : 

"Não é boyôyò-boyõyu-quiza- 
ma-quizú. fi   foròrô-toròrú tiroma-tirú. 

O  kagado  encolheu-se  todo   e   repe- 
tia   baixinho     boyõyô-bovôvú    . . 

A velha ticou furiosa : agarrou- 
o .«ela corapoça e abrou-o ao chão 
com forço. O bichinho continuou 
cantando. A velha pegou-c de novo 
e nrremessou-o dentro de uma tino 
d água. O kagado lambeu-se todo e. 
lá do fundo, bradava : "boyôvõ-boy- 
oyu quizama-quizú,. A velha tirou-o 
de dentro d água. pol-o no terreiro 
e foi buscar um machado. Quando 
10 descer-lhe uma machododa. elle 
pulava de lado e berrava : bovõvõ- 
bovôyú . . e o golpe dava no terra. 
Outra pancada, outro pulo de lodo 

■quizonia-quizú.,. A velha ficou com 
uma raiva daquellas vermelhas. Lar- 
gou  o  tardigrado. exclamando . 

"Vou  pôr  ogua no fogo e hn 
de  tirar-te essa  casco,    maldicto... 

Deonle de ume ameaça dess» 
quilate o kagado não leve duvidas 

tornou a enfiar as pernas e o 
cabeça na carapuça e rodou lodeire. 
abaixo. Si acontecia parar, punha 
uma perna de fora e dava novo im- 
pulso.   Assim chegou   ã   planície. 

Quando o velho verificou que o 
lerdo linha sido móis esperto que o^ 
ágeis, deu um estouro que fez tremei 
o terro dez léguas em torno, olem 
do  cheiro de  enxofre  que deixou 

Keunido o bicharada, o kagode 
chegou-se ao pé da arvore e disse 
baixinho : boyôyõ-boyoyú-quizama 
quizú e a arvore começou a minguor. 
a minguar, aos olhos dos oulros bi- 
chos   posmos. 

Tanto minguou que. apenas, no 
chão, ficou uma hueta madunnho. 
do tamonho e do geito de uma maçã. 

O kagado v negou-se a ella c 
deu-lhe uma mordida. Era saboroso 
de um sabor tão bom como de ne- 
nhum outra írueta Tmho um gosto 
que a gente sentio no corpo inteiro. 

Ao verem oqueila mordida. o> 
parceiros lançaram-se todos á frueta 
Formou-se uma trapalhada dos de- 
mônios, um reboliço maior do que 
brigo de cochorro. A fruclo foi pi- 
sada e repisada até que esforinhou- 
se e perdeu-se em moléculas na terra 

Por ter comido lão pouLO. o 
kagado não ficou immortal. apenos 
vive  os  seus trezentos onnos. 

Desde essa epocha, desoppare- 
ceu. de vez. a arvore do Paraizo. Ape- 
sar dos pesares. os homens, por ion- 
gos annos. procuraram ressuscitar-lhe 
o pomo dourado no... pedra philoso- 
phal e no elixir da  longa   vida. 

Janeiro de   1Q)r> 

LEVEN VAMPRL 

Furaem os (igarros CASTELLOES, OLGA, GIOCOWDA e LUIZ xv ^jr^r^íV:: 



R acuare da uida 
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"c d arvore c/rí Wí/W /^O meta 
do janíim. v <i drvere IJH scicn- 
ciá da hf ni t- da mal ( CJC 
nesL*- >.. 

PLANTADAS uma ao lado tia 
oulra.   no   meio do Paraizo.    f.s 
dues arvores aproveiloram de 

modo  bem diverso o húmus  da terra 
A da sciencia vicejou, cresceu, 

deifou írontJr e dou >ombrd e Iruclo, 
A da vida. apenas, tmtia uma ou 
oulra borbulha que não se desetnoU 
\ia. esliolada nno sei si pela lu/ es- 
plendida do soi. M pelo sereno Ires- 
> o   da   bocea   da   noile. 

I.i.) iid os eram os lrtii.fos da 
hivnif do bem c do nuil que a ^f-r- 
:>ctilc   asluld   i.lisse  ao  ou\ido  da mu- 
iluT 

"Si   delia   comerdes   se   a br; 
rão   os   \ ossos  i il nos,, 

A\,is   o   Senhor   havia   dito 
"Si   delia comerdes. tcrlamen- 

'(.■   rnon rrcis.. 
Iimpassíveis /'nle a ameaça, del- 

ia   comeram   m.irulo    e   multur;    e    o 

FOLK-LORE) 

Senhor    ficou    ;r ôLíO    e      e\puLsou-os. 
clainan Jo 

"Waldufâ   ca   terra   por  eflu- 
sa de   vós ;   com   dor    comereis    delia 
Iodos  os  dias  cia   vossa   vida,.. 

I:   a   Adão.  aftonito : 
"No suor do leu roslo co- 

meras <> feu pão. aíé quç (ornes á 
terra ; porque de Ha losíe tornado: 
porquanto es po e cm pó te torna- 
rãs,.. 

I .mq ua ti Io se passava esle dra- 
a. no oitavo dia tia creação. um 
niandná matreiro, que ouvira o con- 
ilio da serpente e o ciesa^ui/ado 
ii^eqm nle. aproveitando a dislra- 
íio de todo mundo, entrei ido cm 
-si^11r á expulsão do rei dos ani- 
aes, correu á rtr\ore da vida. par- 
i-lhe um galho e. saltantlo o muro 
t   jardrm.   fugiu   para o   campo 

O  ladrão   sabia    o   que    lurtava 
Andou   ale   muito   lon^c   mudan- 

do de terra varias \ezcs. e no re- 
cesso do matagal plantou, com todo 
c intlado,   a   muda   roubada 

Decorreram annos O tamanduá 
ficou velho, e de velhice morreu, sem 
que a muda checasse á arvore e del- 
ia pudesse elle comer a fruefa da 
immorfalidadc. 

Ora, não ha mal que sempre 
dure.   nem  bem   que    não    se    acabe. 

I m dia a arvore deu frueta e 
toííos os bichos da rnatla ficaram com 
vontade de provai-a. Mas ninguém 
lhe sabia o nome e sem isso não era 
possível comei-a. tão dura c ngida 
e ijosmenta ficava na bocea, Para 
sobel-o era preciso uma longa via- 
gem ; nada mais. nada menos que n 
a poria do céu c pciguntal-o a São 
[Vdro, 

C erfa vez a bicharada se reuniu, 
disposta a vencer equella resistência 
e a obter um bem que desaíligu ia a 
todos,   poupando-os  á  morte. 

Depois de uma discussão aca- 
lorada, a on^a que presidia a assem- 
bléa. destacou o veado, como animal 
ligeiro  e   a risco,   para    a   empretlrda 

O Icvipedc corredor poz-se de 
lornada para a montanlia Quando 
ia   eslava   no   alio,    viu   uma    casa    ã 

A CIGARRA.. I.W >   JOSP; DO RIO PARDO. 

Cavalheiros e senborilas que irabalharam na barroca "Caconde» ern beneficio da Santa Casa de Misericórdia 
de 5. José do Rio Pardo, e que conseguiram uma renda de rs. 3;5üO$000. Vê-se. cm pé. de chapéo de 
palha,, o  agente  d   '" A  C igarra..   sr.   Anvsio   büpl;sld  de   A'tc!lo. 
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Ribeiro, Armando Ribeiro. JulicHa 
Ribeiro. Calva Ribeiro, Victoríao 
Machado. José M. Borges. Liciaio 
Porluneio. Erasmo Ribeiro. Arnaldo 
Pinlo, Eleonor Alfaia Andrade, An- 
nila Lobo. Dila da Rocha Praia. Luiz 
de Assis Pacheco Borba. Cecy Am»- 
rim. Maria da Conceição Goolart, 
José Monteiro Pinheiro Júnior, Fle- 
riana Pacheco. Manoel Benediclo 
Preirc, Marilia Gonzaga Paro Freire. 
Antônio Bruno. Emílio Israel. Cas- 
!tiano Araújo Júnior. Olympia Cias- 
ca. José Xavier de Freitas Júnior. 
Maria de Lourdes da Silva, Expedi- 
lo Gurgel de Salles. Manoel Vieira 
Gomes dos Santos. Waller Santia- 
go. Vera Toledo. Fila de Alcântara 
Marinho, Maria Elisa Golbert. Boa- 
nerges Pimenta, Ernrsiina Magalhães. 
Paula F.ufrosina Vieira dos Santos. 
Cynira Ribeiro.  Marielta Tavares. 

O soHeio correspondente a es- 
Ic concurso realisarse-á no próximo 
sobb do. 3 de Fevereiro, ás quatro ho- 
ras do tarde, no palco do Theatre 
Royal. á rua Sebastião Pereira. 

mime 
Ellllllll 
TEU 
de lOfOOO. *m «falhem, 

bode 3f00a Umhtm tm 

Imla. c 

VC«â, i aa ar. RKMca a SHa Acceilarcmos   as  aoW- 
çòtm até o dia IO áe Pe- 

tão ao «li» da oatra columiia.-e«^4P* I 
s. depois, nuai papel limpo.   ' 

. 

zM 



'#àlf 
32.o   CONCURSO C *OM grande concorrência de creanças e excmas. 

familias. realisou-se. no palco do Theatro Royel. 
á rua Sebastião Pereira, sjentilmente cedido pela 

sua digna directoria, o sorteio correspondente a este concurso. Reinando sempre 
communicaliva alegria entre os pequenos concorrentes e. feito o sorteio, verificou-se 
o  seguinte  resultado : 

l.o PRÊMIO — Uma no- 
ta de DEZ Mil Réis—Coube 
á menina  Jandyra Chagas ; 

2.o PRÊMIO — Uma nota 
de CINCO Mil Réis—Cou- 
be á menina Dinah Rezende 
Marques,  de  Dourado. 

SESSENTA PRÊMIOS em 
lindos e variados brinquedos, 
(bonecas, bebês, cavallmhos. 
trens de ferro, bolas de foot- 
ball.   apparelhinhos.   etc.) 

1 - - Maria Stella Pacheco 
de Faria. 2. Luiz Pacheco 
Rorba. 3. Fausto de Alcân- 
tara Machado. 4, Laurinha 
MalTei. 5. Luiz Rulfo. 7. Wal- 
demar da Cosia. 8. Paulo 
Marcondes. 9. Maria Appa- 
recida da Motta. 10. Zilda 
Gonçalves. 11. Josephina Lo- 
bo Vianna. 12. Francisco 
Dias de Andrade. 13. Monroe 
margo     14. Mario Verona.   15. ! 

rrequicío D1RCEU.  de seis mezes de edade. 
do sr. Luiz Campos Júnior 

Ca- 
sa u- 

Santiago. 16. Leopoldina Sto- 
ckler 17. Vicente Lapastine. 18. 
Antônio Bruno. 1Q. Jonas Bonilha. 
20. Fausto Lang. 21. Elisa Guima- 
rães. 22. Iracema Lctieri. 23, Dur- 
val Puiggari Ramos. 24. Victorino 
Machado. 25. Valdomiro Puiggari 
Ramos. 26. Carmen Israel. 27, Jo- 
sé Góes Filho. 28. Esther Quirino 
Simões. 2Q. Nilda Verona. 30 Pau- 
la Vieira dos Santos. 31, Frederico 
Pacheco Borba. 52. Bcnedicta Lel- 
lis Cardoso. 33. Caio Moraes Sel- 
les. 34, Zilda Puiggari Ramos. 35. 
Maria de Lourdes Dias. 36. Fran- 
cisca Prever. 37. Mafalda Baroni. 
36. OlgaKleine. 39. Adelaide Nor- 
ma. 40. Laurinha Ayrosa. 41. Ju- 
dilh Sydow. 42. Horacio Correia. 
43. Maria Ferraz Sampaio 44. Jo- 
sé Xavier Freitas. 45. Nair de Ca- 
margo. 46. Plácido de Mattos. 
47, Amélia Marques. 48. Lydia Mnf- 
fei. 40. Djanira Machado. 50. Be- 
nedicto Milano. 51. Renato Motta 
Vuono. 52. Rodolpho Baroni. 53. 
Alhos SantAnna. 54. Diva Morse. 
55, íris Costa Machado 56. Ruth 
Arco e Flexa. 58. Zilda Helh. 59. 
Hilda de   Abreu     60.   Gil Spilborgs. 

Foram esses os meninos a quem 
a sorte fez abiscoitar os diversos 
prêmios do ultimo sorteio. 

33.o CONCURSO 
A solução deste concurso, em 

resposfa a pergunto que. acompanha- 
da de um desenho, fizemos no ulti- 
mo  numero  d* "A  Formiga„  é 

A CIGARRA E A FORMIGA 

Enviaram-nos solução exacta. 
concorrendo assim ao próximo sor- 
teio, para. adjudicação de um prê- 
mio de 10S000 e outro de 5$000. 
(em dinheiro) e mais f>0 prêmios, em 
bellos brinquedos, os seguintes turu- 
nas : 

José César de Góes Filho. Ma- 
ria A. de Carvalho, Josephina Lobo 
Vianna. Virginia Siqueira Malta. Ma- 
ria de Ccstilho O Costa. Heloisa 
Lobo Vianna. Ruth Souzedo, Fran- 
cisea Preyer, Ercilia Matarazzo. Jo- 
sé Geraldo Lacerda. Marino M Jor- 
dão, Adelaide Louis, Zelina Campos 
Salles, João de Lellis Cardoso. On- 
dina da Costa Machado. Elvirn Bro- 
wn de Almeida Prado, Ary da Cos- 
ta Machado. Dina Lapastine. Maria 
de Lourdes Oliveira, Oswaldode Sil- 
los Cintra. Mario Magine. Ricardo 
Castcllo. Amélia Marques. José C.is- 
tcllo. Antonia Rodrigues. Aida Vel- 
loso Mendes. Anna Castello, Arman- 
do Rizzo. Mimi Vicente de Carva- 
lho, Cistlda Moreira Francisco de 
Paulo   Dias    de     Andrade,     Oclavio 

Gonzaga Filho. Santinhfi 
Luiza de Amorim. Alice 
de Camargo, Astor Dia,', 
de Andrade Filho. Judith 
Sydow. João Haas Júnior. 
Basilio Milano. Carlos de 
Oliveira Santos. HeliaBra- 
ziiina dos Santos. Eduar- 
do Garcia Rossi. Ernesto 
Garcia Rossi. Maria A. 
Costa. Paulo Lauro. Mar- 
eei de Castro Campos. 
Dimas de Oliveira César. 
Zezé de Paula Machado. 
Gabriel Viofti Cavalcanti 
de Albuquerque, Admara 

Maia. Ctimen Ayres, Carlitode Cam- 
pos, Henrique Ricci. Caetano Ca- 
mões, Raphael Aurienne, Elza Soares 
de Moura. Frederico de Assis Pa- 
checo Borba. Graciema César de 
Barros. Sylvia Dias. Mario Optiz. 
Oswaldo Breyne Silveira. Judith E. 
Tavares. Clelia Paiva de Oliveira. 
Fausto Pacheco de Mello. Laurinha 
Maria Ayrosa. Carmen Costa de Ma- 
galhães Gomes. Ermanlina de Oli- 
veira Coutinho. Iracema Lcltiere. Ma- 
rietta Munhoz. Maria Antonietla de 
Barros Camargo. Henrique Fialho. 
Maria Cecília César. Adston Pom- 
peu Piza de Abreu Lima Figueiredo. 
Lourdinha de Borba Martins. Luizn 
Lapastine, Josephina Schritzmeyer. 
Cândido de Carvalho. Renato Motta 
Vuono. Maria Heloisa Bastos, Faus- 
to Mo^nu Filho. Saturnino Silva Jú- 
nior, Maria Stella Pacheco de Faria. 
Joãosinho Arêas. Benedicto Chagas 
Assumpção. Maria de Lourdes Dias. 
Vera Pacheco e Silva. Manoel de 
Freitas Valle Silva Júnior. Caio Mo- 
raes Salles, Dulce Chagas, Fábio B. 
de Marques Barros. Coraly Reis. 
João SanfAnna. Zilda Gonçalves. 
Hortencia Silva, Ruth de Arco e 
Flexa, Hilda de Abreu, Maria de 
Lourdes Carvalho, Vicente Lapasti- 
ne. Horacio Corrêa, Lydia Mafiei. 
Waldemar MalTei, José Augusto Mo- 
reira Ribeiro.José Soares Júnior. Mu- 
no  Verona. Dinah  Marques. Renato 
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Kibciro. Armando Kibciro. Julietfa 
Ribeiro. Calva Ribeiro, Victorino 
Machado. José M. Borges, Licinio 
Fortunato. Erasmo Ribeiro. ArnoHo 
Pinfo. Eleonor Alfaia Andrade. An- 
nita Lobo. Dila da Rocha ^rofa. Luiz 
■ le Assis Pacheco Borba. Cecy Amo- 
rim.    Maria   da    Conceição  Goulart. 

. hinior      rlo- losé Monteiro  Pinheiro Jumor, 
r iana    Pacheco.      Manoel    Benedieto 
1'reire.   Morilia Gonzaga f'aro 
Antônio   Bruno.    Lmilio  Israel 

rreire. 
Cas- 

sinno Arauio Júnior. Olympia Cias- 
ca. José Xovier de Freifos Júnior. 
Maria de Lourdes da Silva. Expedi- 
Io Gur^el de Saltes. Manoel Vieira 
Gornes dos Stanfos. Walter Santia- 
go. Vero Toledo, hila de Alcantarn 
Marinho. Maria Uisa Golberl. Boa- 
ner^es Pimenta, hrneslina Maiíalhães 
Paula Eufrosina \'ieira dos Santos. 
Cynira  Kibciro.   Mnrietfa   lavares 

O sorVio correspondente o es- 
te concurso renlisar se-á no próximo 
sobb do. ^ de í evereiro. ns quatro ho- 
ros da lorde, no palco do (heatro 
Koval.  á  rua   Sebostião  Pereira. 

rentes deverão transpor 
essas letras porá que for- 
mem três polavros. profe- 
ridas por um dos nossos 
maiores ontepossodos. e 
que figuram na nosso his- 
torio pátrio como verda- 
deiro e socrosanío relíquia. 

ímmi 
Eimimo! 
TEMO 

Oífcrecemos um prêmio 
dc 105000. em dinheiro, 
ao primeiro sorteado Ou- 
tro de 5SOOÜ. tombem em 
dinheiro, oo segundo sor- 
teado, e mais 60 prêmios 
em lindos e variados brin- 
quedos. 

Acceitoremos    os   solu- 
ções otc o  dia  10 de  Fe- 
vereiro, e   pedimos   nova- 

menlc  oos  nossos  amiguinhos  que  observem   todos   os   re- 
quisitos necessários  oos  nossos concursos,   que  se  acham 
publicados em  nosso  utiimo  numero^'*' _   ,. -   _. _ 

VE^A,   fliha   do' dr.   t>a<heco  ff   5ilv 

ANTÔNIO.  Hllio do sr.   Arnnndo  Cardoso de Almeido 

34.o  CONCURSO CONSISTE esle novo 
concurso em recor- 
tar as lefras que ei- 

lão ao alio da outra columna, em typo prelo, collan- 
do-as, depois,   num papel limpo.    Os pequenos concor- RENATO.  Pilho  do pharmacculko sr. Luiz  G.  de SanlAnna 
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ci iNrrKS( 1   OT 
suti   vii^iui   dn t-v toi ki,   o   norteio   ^orropo 
LOrmnunu nliwi   ntc^rm   rnlrt    n-^   Pf.im-niv 

! o  I'K1 WIO        I  .>..,   IK-- 
i,, d< D! /  W)   K,i~      i. ...IIH- 
fi   nifiinici     lon utn   ^ tui^ns 

jo   l'KI  WIO I   nu,  n..|« 
,„■ CINCO  \U K,-,-      i.\.u 
bc     .1   [iiennui   I )maii   Ke/nulf 

si r-^l \1 -\ PKI \\IO> ..., 
lim!.'-    f  innnuo-i   In nuiurMo-, 
(li,.ii. ,,.-.    U-bf-..   w,.<,lliniu.~ 
lun-   ilc   Irrro     Doln-  íif   lon1 

hnll     nppnn-lhinlui-     i-K   i 
1 Mnrm      Slfii.l    1'mhr, ,. 

u-     I nnn -'       I ui/      Pn. Iir, o 
horbo >.    líni-to   .ir    Au,,,, 
torci     WíU twulo       4      Iciurmhfi 
Wnlln     =>. I m/   Kulio    7, \\n\ 
.u-iiioi     .lt,     LOSIO        S      Poulo 
WnrLon ,>■-.      ".  Mnrid    \pr'<, 
rt-, UU,      Mn       WoMn !.'     /">.., 
Gon^i^c-      i I    ,Kw;.:i:n,i l.>. 
bo     \ ,f,nn,i 1 J.      1 rnn. i~i o 
Dia- .'., Amlrmu- 1 '1, Moiuoc l c 
innr^o 14, Wni u, \ cnMin I \ l-nu 
rn   Silllti.lV>1 l'1,     Leopoidimi     Stn 
tMfr 17, \'icente l.ana-fuu- !s 

Antônio l-iruno ]'i. ,lonci- ^onillio 
LiO, I nu^to l.onu 'Jl I liso (.iijniifi 
rnes, JJ. Inufiio l.ctu-ii 'il, Dur 
vnl Pinv^in Komos -'4 \uloiino 
WachnJo 2^ Aol.lorniro 1'iiiiijnr! 
Knrnos. 1!(, (^ nrmfn Uríir! 1'7, ,lo 
-r   Coes   1 iltio 2*      I  -tiirl    Oi.nino 
Simões      J",   Nil.lti \Vrono       IO   Pm; 
In   Auiro   ilos   Snnlos      "li,   1 rcün u o 
Paihe^o   l'.orní,        vi,   hcnnlu In   I . ,- 
lis   Cnnloso       "■),i,   i-.iio   \\oini-- Sr.i- 
It-s        "14.   /lldn   Punjunn Knrnos      "■)> 
Wonn    tit-   l-oiirdt-s   I )ins,      "v,    Imn- 
Lista   Prever,       Y7,   Vlnlnldn   hnrom 
"•)S.   Oliín   Kleine       V»,   Ai!,   nule Noi 
ma.      M\   Ltiurmlin   A\rosn       41     ,lii- 
Jilh   SMÍO«,      4J      II.-KUU.    Correm 
4"',,   Wnli.i   lerrn/   Sompnio       +4. Jo- 
sé   Xavier   I reiln-       45,   Nmr de Cn- 
nuirji,       41)       Pio, ido      de      Wallos. 
47,   Amélia Marques      4S, i.ydin Wal 
lei       4"',   Dinmra  Mn< hmlo       50, he 
Medulo   .Wilnno 51,   Kenalo   Molln 
Vuono. 5'J, Kodolpho baroni 5"i, 
Albo, Snnl Amui 54 lh\n Worse. 
55, In-. Cosln Wmimdo 5(> Knln 
Arco e l.eMi 5rt /lldn lleln 5<) 
llildn   de   Abreu      (xl   Cil   S[iill>oiy, 

rornni ("sst s os memnos a qm in 
a sorle lez nbiseoitar os di\cr>o^ 
prêmios   do   ulliino   sorteio 

^tciii,le coiuoneiKia ^e ircniic,as e c\,iii,;- 
lias. r caltsou-se, n.^ iialc»> do I beatro Ko\nl, 
n Sehn^lino Pereici, ^enlilmenle eeiiulo pela 
dentt.' ei r-fr cotuurso Keinando semiin 

.otn orientei  e,   leilo  o  sorteio,   venfieou-sc 

[i|K( II 

,,,    -c      1 

w CONtLKSC 
A -oiu^no iic^tc comur^o i tu 

[ c^p^stn ii pergunta i|ue. atompíinhfi- 
il-i Of uni ilc^fiiíu) h/rmos IUI ulli- 
mo   numero   ti     "A    I ormi^fl.,   t" 

A i. ICAKKA  1    A  I OKWU ,A 

1 luinrani nos sobn.ão evacta, 
i ou. orrendo assim no proMino sor- 
teio, para, aci|udieac1c"io de uni prê- 
mio de 1 O^OOO e outro tie 5MHHV 
lem dinheiro) e niciis OII prêmios, em 
bello^ brinquedos, os seguintes turu- 
nas 

.loae César de Coes IMbo Wa 
rm A de Lnrvalbo, .loseptnna Lobo 
\ lannn, \ ir^inla Siqueira Malta. Ma 
na de C, stillio O Costa. Heloísa 
Lobo Vionna Kulb S„u/edo. Iran- 
ci^c.a Prever. I.rcilia Mcitara//o .Io. 
^étiiicndo Lacerda. Man.io M .lor- 
dão, Adelaide Louls. /elina Campos 
Snile^, dono de Leibs Cnrdoso. On- 
dinn da Cosia Machado LKira tW 
VMI de Almcidn Prado. Ar\ ua C os 
Ia Machado, I Jina Lnpastine, Maria 
de l.ouides Oliveira. OsunldodeSiL 
los l, inlra. Mano Mnyine. Kicnrdo 
Caslello, \iiiclia \\arc|.ies .1, .se (.'•,-- 
tetlo, Anlonia Kodrivjues. Aida \ el- 
lo^o \\c-iiclc-s Anua Lastello. Arman- 
ito Ki/zo, Mrmr Aictnte cie Carva- 
lho, t IM Ma Moreira Lraneisco de 
Paulo   Dias     de      Andrade,      Oclavio 

t j. ui/avi   t iltio      .^.itiiirifi. 
m/n     de    Am. .rim       Aiu c 

de   (camarão,     Aslor   Dia- 
di    Andrade   I ilno,    Judilii 
S\do« ,   João Haas Jumor 
Kasiiio   Milano,   L arios de 
Oiveirn Santos, lleha hra 
/'■iria   dos   Santcs    [ duar- 
do   t iar. ia   Kossi.   I i n<-s!ti 
l larc ia    Kos-i,     Mai ia     A 
Costa     Paulo   1 nuro. Mar- 
eei     de     Castro     Cnmoo- 
I > mas   de   t^liveira t e-.i. 
/.e/e   de   Paula    Machndo 
Cabnel    \'iolli   l."awilcant 
de     Albucpierciiie,     Admarci 

\\nici   (.'c.imeii   Avres, Cai lilo de C am 
:>..-      11. nnque    Krec i,     C aetnno    I. a 
i ões     Kapllne-1   AliMenlle,   t  l/a   Soare- 

de    Moili n       I redel leci     de     Assis    P„ 
cheio   L.oriin,      Crneiemn     César     .u 
harros,    Svkra   Dias,      Uano   O-ili/ 
Oswaido   IMCMIC   Silveira,    Judiln   I 
lavares,     Clelra   Pana     cie     Oloeirn, 

I auslo   Pacheco   de-   Me io      Laurinhn 
Wana    \yrosa,  Cainun I.  osta  de Mn 
vinlhães   Ciomes,     I iinanlnui     de     llli 
veirn   L'oiilinlio    Irnee.na   Lelliere,  N\<i 
nella   Munlio/       Wnrin   Antonietla    d, 
hnrros   t^ amargo,     Henrique    rraibo. 
Mana   Ce. ili.i   l. e-ar,      Ad-lon   Pom 
peu   Pi/a   de   Abreu   Liinn   t^iijueiredc. 
Lourdinha   de   Hiorba   W.ülins,     l.ui/a 
Lapasline,      Josephma     Sehrrtzmever 
Cândido   cie   Carvalho,   Kenalo   Molln 
Vuono,   Maria   Heloísa   hnstos,  1 nu^ 
to   Mohn.i   I ilho,   Subirnrno   Sibn  ,lii 
mor.   Marra   Stella   Pachecn de  faria, 
Joãosrnho   Arèas,    Ijeiiedicto   Chagas 
Assunipt,ão,   Mana   de   Lourdes Dias 
\'era   Pacheco    e   Silva,    Manoel    de 
Freitas   \ alie   Silva  Júnior, Ca'o Mo 
rne-   Salles.   Dulce Chagas,   labro 1^ 
de    Marque s    harros,    Coraly    Keis, 
João .Snnt Annn,     Zrldn     Gonçalves, 
Horlencin   Silva.     Knlh     de    Ano    e 
I leva.   Hilda     de    Abreu.     Mana     de 
Lourdes  Carvalho,     Vicente   Lapa-li- 
ne      Horncio    Corrêa.      l.vdia     Mallei, 
Waldemar   \\allei.   .José Augusto Mo- 
reira K'i beiro José Soares Júnior, Mi 
no   Veroni, Dinah   Marques    Kenalo 



"A CIGARRA- SE Collaboraçio das Leitora» 

Com quem se cosorá. no ulli- 
mo aclo. o loiro Marcclle Dorio 7 
Com quem ? Thal is lhe queslion. 
F.u jurei que ella se casava com 
(justava; M.. que lem a mania de 
ser sogra, disse que é com Lucien. 
P. deu-lhe o seu voto c L . que é 
uma garganta extravagante, sahiu-se 
com esla ; 

Aposto que cila se casa é com 
o  dr.  Mendes. 

Que horror ! Linfim. veremos 
quem tem  razão.—Mnrçellinha. 

Moças do Conservatório 

F.screve-nos o senlionto Filha do 
Trovão -. 

Vendo tão caladinhas os gentis 
senhorilos do Conservatório Dramo- 
lical e Musical de 5. Paulo, tomei a 
resolução de as fazer lembradas. 

Rosi Oliveira M.. bonifinho e 
(boazinha) por isso a mais querida 
do pessoal—Yole Herminio, uma ver- 
dadeira teléia e a mais chie—Cacil- 
do Saraiva, tão boazinha e tão mei- 
'4a!—Thereza Silva, dotada de to- 
dos os bons «entimentos— Lúcia Bran- 
co da Silva, intclligcntissima—Rosi- 
nha Medeiros, o alegria e a vida do 
Conservatório—Zalio Hermmo. mui- 
to bonitinha. uma moça -cotuba' — 
Isaura Pinheiro, muito gaiato—Lina 
Poma. coroçãozinho de onjo—Diva 
Freitas, muito sympathica — Slella b., 
muito sincera— Rosa C. Pimenta, 
muito meiga para as collegas e olnm- 
nos — Arocy Freitas, muito gentil— 
Morio Romano, muito boazinha—Al- 
bertina. gosta muito de tomar musi- 
cas emprestadas ás collegas. 

Desde já agradecido - lhe Pico o 
Filha do   Trovão.. 

"Rogo-lhe o favor de publicar 
na seguinte, "Cigarra» estas linhas 
sobre rapazes do bairro de Santo 
Cecilia. 

Dr. Francisco Ferreira Lopes, 
aprecio immensamente seu sitio em 
Santo Amaro—dr. Leopoldino Mei- 
ra, freqüenta a missa do Coração 
de Jesus, porque será ? —(Antônio 
Salles, gosto muito de viajar no bon- 
de da Lapa... — A. dos Santos Jú- 
nior, é pernóstico—René Moura, tro- 
ja-se muito bem—Neslor Rocha, lu- 
runa no  "flirt,  com filhinho... 

De leitora assídua de Santa 
Cecilia—Lilille .. 

Ideal de mofas < mofos 

"Tendo noção do que conslitue 
o ideal de algumas senhorilas e ra- 
pazes da Capital, a vossa assídua 
leitora Eslrella d/lva vem hoje. pe- 
la primeira vez, solicilor-vos a fine- 
za de publicar a seguinte listo, pelo 
que vos antecipa os seus agradeci- 
mentos. 

Kosinho Medeiros, ser poetiza 
—Mario de Camargo, conhecer Io- 
dos os romances de Camíllo—Aida 
Brandão, voltar õ Europa—l.ourdcs 
Vilheno. morar ao pi de um carva- 
lho—Sarah Cunha, morar no Liber- 
dade—Borlyra Andrade, ser indiffe- 
renle—Adelaide Cunha, ir o Moíto 
Grosso—Déa. casar com diplomata 
—Maria Andrade, conhecer a cida- 
de de Toledo—Cacildo Snroivo. al- 
cançar a prolecção de S. Luiz—Ire- 
ne Ortiz —morar no Rio—Jacy F. 
Gomes, finar residência  no Capital. 

Idc-al  dos  Rapazes : 

Ubaldo Caiuby. andar endinhei- 
rado—Luiz do A. Cezar. possuir a 
maior fortuna de S Paulo (paro que. 
moço. não me diró ?)—Horocio de 
Andrade, ser o mais seduetor—Raul 
Bonilha. ser o mais donsarinho—Eu- 
rico Caiuby. morar no bairro de 
Hygienopolis—Francisco V. de To- 
ledo, obter as graças de Maria— 
Renatinho. fechar o museu de... na- 
moradas feias, para abrir outro, po- 
rém, de moças chies—Oscar Vidi- 
gal, derrotar um rival paulista—Leo- 
nidas Mendes e Pedro Caronreso, 
entrarem poro a junta dos Celiboto- 
rios (Que é isso, ó moços, não fa- 
çam isso senão as moços de Hygie- 
nopolis se atiram do viadacfo a.., 
cima). 

.Viuito grato.—Eslrella d'Alva.„ 

Impressões de Santos 

"Uma moça. para agradar aos 
rapazes, deve possuir : 

Os olhos de Ceada Caiatfa : 
o chie de Helena Suplicy ; a simpa- 
thia de Deborah Ratto: o coração 
de llka Colundo: a educação de 
Iracy Pinheiro : o constância de Lau- 
ro Barbosa: a timidez de Jandiro 
Andrade : o sorriso de Morilio Por- 
chart: a inlelligencio de Verginia 
Rocha: a elegância de Mercedes 
Martins: a gentileza de Sybria Pau- 
liéllo.- a amabilidade de Edifh Men- 
des : os dentes de V. Caiaffa; o 
Targesrl,, de Baby Alfaga ; a deli- 
cadeza de   Leonor   Duarte:  A mais 

amigo d'"A Cigarra.  Helena S. Al- 
faya. 

Immensamente grali   pelo publica- 
ção desta listo.—MarmeHes., 

•      c 

Reunião na Liberdade 

Tendo ho bem poucos dias ha- 
vido uma reunião no elegante e di- 
lecto bairro da "Liberdade., conse- 
gui notar que. entre todas as senho- 
rilas que á mesma compareceram, o 
mais atenciosa e captivante era a 
Síla Nobre—exagerada. Noemia Por- 
tugal— bonita. Maria José Oliveira 
—sympathica. Martha Bohn — gra- 
ciosa e 'mignon., Dinorah Toledo— 
bondosa. Clolilde Pinto—allrahenie. 
Alayde Pilla—socegada. Lúcia Bran- 
dão—gorduchinha, Laurenlina Vellozo. 

Dentre os rapazes achei qae pa- 
ra "bom partido, seriam escolhidos 
o Arlindo Carregosa e o Annibal 
Nobre—elegante. Canuto Saraiva— 
fileiro. Ascendino Vieira—apaixona- 
do. Alfredo Franqueira— chie. dr. 
Adhemar Nobre—romântico pela sua 
pallidez. José Toledo- -querido por 
Iodas as moças—Antônio Ribeiro 
Pinto— importante. Jucá Rocha. 

Não sendo muito grande a lista 
espera vel-a publicada e antecipa 
sinceros agradecimentos a amiguinha 
d'A Cigarra—Nadir.. 

Notas do Centro 

■Sendo lambem uma assídua 
leitora da sempre querida ■Cigarro-, 
peço-lhe permissão para enviar-lhe 
uma lista de alguns rapazes soltei- 
ros que estão habitualmente no 'cen- 
tro»  e vão agora para a berlinda. 

Sendo rapazes delicodissimos. 
creio que não  se   zangarão. 

G. Gualiieri, por ser namora- 
dor—Moacyr Piza, muito ufano, com 
os elogios a seu respeito, feitos pela 
imprensa— Bonilha. por ser muito 
ofeminado—Alves Cruz. por ser mui- 
to alto— Decio Pacheco Silveira, é 
muito sympathico—Fernando Guar- 
lieri, por ser muito dado—Ubaldo 
Caiuby, por ter uma certa paixãosi- 
nho... Synesio Rocha, por ser o 
mais smart—Pereira Lima. por tra- 
tar muito das unhas—Pires Germa- 
no, por ser convencido—dr. Mello 
Nogueira, por ser ura •partidão> — 
dr. Sá Pinto, por ser o mais meigo 
—Álvaro Freire, o mais bomztnho— 
Américo Copellono. pintado — Luiz 
Figueras.  por ser o meu   predileclo. 

Da leitora agradecida da •Ci- 
garra-—Mariom OrAwme., 



  ■ 

-III ■w- 
Cc&kC?lBORMÇFlO PMS   EaCITORffi^ 

COM o maior desvonccimento que lemas registado o successo 
sempre orescenfe desla secção d -A Cigarra*, posta á disposição 

de nossas genlilissimas leitoras e com a qual procuramos corres- 

pondcr á caplivanle predilecção do poderoso sexo feminino 

pela nossa revista. Enlretanlo. para que o nosso objeclivo se rcalise, para 
que eslas columnas sejam um delicado diverlimcnlo para as distincfas senho- 

rilas que nos honram com a sua leitura e a sua coílaboração. torna-se nc_ 

cessnrio que elementos perturbadorei não venham disvirluar o nosso pro- 

gramma. procurando dar a esta parle d -A Cigerra- um caracter que abso- 

lulamenle não permittiremos. listas ponderações vêm a proproi-ilo de uma 

correspondência enviada de Campinas, escripta por pessoa que pouco presa 

a sua educação e que leve o mau gosto de se divertir grosseiramente, abu- 

sando de nossa bõa fé. 

Aqui Picamos de atalaya. afim de evitar insinuações perversas a pes" 

soas distinctissimas, ás quaes -A Cigarra- só pode respeitar e homenagear. 

O programma desla revista, fartamente documentado em todos os 

seus números, obedece a uma sadia orientação de progresso, de cultura e 
da mais severa obediência ás boas normas da educação e da moral Delle 

nunca nos affastarcmos.  li'  essa  uma  das  nossas constantes preoccupações 

Baile á phantisia 

Em uma roda elegante, discu- 
lindo-se animadamente sobre o baile 
familiar, a phanlaMa. a rralisar-se 
sabbado de Carnaval, no Conserva- 
rio, surgiram as opiniões seguintes e 
que forarn enviadas á Cigarra por 
uma dtstmcta   senhorila : 

"Mclle. -A- achou que o An- 
tônio Neves de Almeida Prado, não 
deve se phantastar porque a única 
phaulasia que lhe poderia servir, se- 
ria de Mimosa Pudica e esta é mui- 
to   dillicil de ser   executado —  melle 
•Zi- riu-se a bandeiras despregadas 
quando soube que o Humberto Soa- 
res de Cínnargo. ralado de ciúmes, 
ja não vae ao baile—melle -C» sa- 
bendo das pirraças de Antônio 
fíarboza /ineno, disse que vae f-tzer 
uma promessa a Santo Antônio para 
que  o  faça  mudar de  idéas — melle 
•D' é de opinião que o l.o prêmio 
de dança deve ser conferido ao Car- 
los Niclsen, pois já é requebredo He 
natureza—melle -E- lembrando, do 
dr. Mello Noqueira. disse que daria 
um bello Marcus Vinícius, não en- 
vergonhando melle. «F* que vae de 
Lygia, si não fosse o terrível cavai- 
gnoc—melle -G' affirmou que melle 
H. formaria, com Orlando Penteado, 
o mais bello par, si possuir repre- 
sentando os Estados   Unidos,—melle 
■!■. rereiosa que o .lulinho Mesqui- 
ta  não   vá    ao   baile    por   andar   se 

queixando de falta de tempo...—melle 
•J-. triste com o retrahimenlo do 
dr. Paulo Setúbal, -queria tonto que 
elle fosse phantasiado de Cupido!... 
—mclle -K-, epreciadora do queijo 
do reino, receiosa que esta falle no 
baile, encommcnda-o. em phantasia. 
ao  Ferreira. M 

'Mon Coeur Balance. 

Escreve-nos uma senhorila que 
se oceulta sob o pseudonymo de 
La  Don t de  Coeur : 

"O ultimo numero da sua in- 
telligente «Cigarra- publicou o l.o 
aclo ila comedia «Mon coeur balan- 
ce', de Osw.ildo de Andrade e G. 
de Idem e  Almeida. 

Saiba, meu caro snr. redaclor. 
que. daqui do meu camarote, eu dei- 
xo o leque e o binóculo um inslan- 
tesinho. para bater palmas ao rídeau 
deliciosamente calmo desse delicioso 
1 .o aclo. Uma excellenle amlguinha 
que tenho, censurando, como eu lam- 
bem, o faclo de haver sido escripta 
em francez a peça. perguntou me 
muito suggeslivamenle: 'Marcelle... 
Quem será a Marcelle de -Mon 
coeur balance» ?• E' verdade, quem 
será essa //irting-girJ da nossa so- 
ciedade que serviu de modelo á in- 
teressante Marcelle  Dnria ? 

Porque eu  lenho a  firme   certe- 

za—e todos devem assim acreditar 
—que essa peça, como todas as que 
se têm escripto no mundo, foi copia- 
da da vida e seus tjrpos vivem en- 
tre nós. comnosco, ao nosso lado. 
talvez. Não seria, portanto, uma idéa 
original e nova, a de se abrir uma 
enquéte sobre isso ? • Quem, em nos- 
so meio, realiza o typo apenas es- 
boçado de   Marcelle? 

E' verdade que não a conhece- 
mos sinão. atravez dessas ultimas 
curtas scenas do   1 .o   aclo. 

E' apenas uma pontinha... Mns . 
par le pied Ia jambe se devine ..    E 
é lambem tão certo que—á   bon en 
lendeur drmi mot suffíl! 

Seja como fôr. ahi fica a idéa 
da minha amiguinha, com os agra- 
decimentos ao sr. redaclor pela atten- 
ção que me   dispensou. 

S^a muito grata—La Dame de 
Coeurs.. 

Ainda "Mon Coeur Balance. 

Kecebemos esta inleressonle car- 
ta da senhorila  Marcellinha : 

•O snr. me conhece muito, mas 
não adivinha quem eu sou. porque 
decerto não gos'o muilo de mim. po- 
bre coitada ! Já o percebi! Eu não 
sou nenhuma literata como Mlle. X. 
e Mlle. Z. que têm as sympathias 
do direclor da Cigarra, mas. no em- 
tanto. não deixo de sentir as produc- 
ções da literatura e da poesia. E' 
tão bom ! E' tão consolante ! Foi 
assim que eu me preoecupei também 
com Mon coeur   balance. 

Que vclleidade! dir a o snr.. si 
pudesse adivinhar quem eu sou ! Es- 
tou até n vêr d'aqui o seu sorriso 
grande, levantando os seu» bigodes 
de kaisrr jornalístico ! Mas não sor- 
ria, que a coisa é séria. Trafa-se. 
nada mais, nada menos de um casa- 
mento e de um casamento promovi- 
do pela Cigarra. E' o casamento de 
Marcelle Doria, a interessante per- 
sonagem da peça dos snrs. Oswaldo 
de Andrade e G. de Andrade e Al- 
meida, esses dois bichos raros d<i 
nossa Capital Bichos sim: porque 
são muito feios. Mas não diga nada 
a elles. sim ? 

Pois oulro dia estávamos reu- 
nidas no    palacele de 5 : éramos 
quatro e todas unhamos lido Alon 
coeur balance, isto é. o 1.° aclo 
que a Cigarra publicou. E puzemo- 
nos a adivinhar o resto desse ro- 
mance de praia apenas esboçado. 



Collaboraçáo das Leitoras s "A CIGAKKA. 

Conselhos de Tinóca e Bellíca 

Recebemoi a scsíuinle caria das 
senhorilas   Tinóca c  Br/Iica : 

•Vendo que de dia pí>ra dia 
augmenta o numero de carfas paro 
a collaboraçáo deslc apreciada re- 
viAÍa, nós (ambein creamo.s animo 
para lhe enviar uma missiva, porta- 
dora de alguns conselhos n nossos 
amiguinhos  e   amiguinhas. 

til-os : 
Mlle. Branca Ccznr, não deve 

pensar lanlo...; Odila Tohdo. deve 
ter mais piedade das aves ; Indiana 
do Valle, deve ser mais constante: 
Lena Aguiar fiueno. deve tomar me- 
nos sorvetes: Maria Augusta Porto, 
precisa tomar cuidado com o bonde : 
Alfina Pelicissimo. não deve ser tão 
bondosa: Nina Toledo, deve extrahir 
sua bella pinta ; Angelita Aguiar 
Bueno. não deve ser tão romântica; 
Olga Paes de Barros. precisa crear 
mais um pouco de animo: Maria Lour- 
des Toledo, não deve ser tão retra- 
hida; Zoc P. Lima. não deve an- 
dar com o vestido tão curto: Car- 
men. não deve ser tão janelleira. 

O sr. Francisco Amaral Silva, 
deve usar sempre penteado da mo- 
da : Antônio llap«mfl. deve continu- 
ar a ser bomzinho : Otto Porto, não 
deve deixal-a : Joaquim Porto, deve 
usar coquinho | Chico Ferreira Pin- 
to, não preciso ser tão religioso : 
Francisco Paula Santos, deve ser 
menos sonhador; Francisco Itapema. 
deve tornar-se mais elegante : Oli- 
veira Fausto, não deve ser tão pro- 
so ; Armando Porto, precisa modifi- 
car seu gênio: Ceralter Meira. deve 
perder o acanhomenlo : Clovis Car- 
valho, deve rapar o buço; Dúdú 
Motta, não deve andar com os seus 
cãesinhos. 

Desde já se confessam agrade- 
cidas as leitoras, que quirem vêr 
sua lista publicado.— Tinóca e Bel- 
lica. • 

A matinée da Creche 

A senhorita Matrona ( ? ) man- 
dou-nos estas impressões da bella 
malinée da Creche ; 

Eu lambem fui á malinée do 
"Creche» e lá, poro me dislrahir, 
fui tomando noto de que vio e ou- 
via, e eis abi. sr. redaclor, o que 
me pareceu digno de figurar na que- 
rida e apreciada "Cigarro,. Esperan- 
do ser allendída, sou sempre a ad- 
miradora 

Matrona. 
Dulce Conceição, de muito bom 

humor:    Vera    Paranaguá,   achando 

que o calor estava excessivo ; Ceci- 
lia Mendes, recebendo ainda   muitos 
comprimentos pelos   seus   crescentes 
suecessos     em     violino ;     Mariquita 
Campos,    achando    que   o    malinée 
estavo muito divertido : Aida   Sobino 
^rondão. verdodeiromenle "charman- 
te_ ; M   Amélia  Castilho   de   Almei- 
da, donsando admiravelmente :  Alcy- 
ra   Campos   Salles,   offerecendo   re- 
frescos   a   um   dislineto    cavalheiro; 
Esther Corrêa  Dios.   verdadeiramen- 
te seduclora como garçonnefte :   Lina 
do    Amaral    Pinto,    um    verdadeiro 
"bijou. :  Beatriz  Bueno de Mirandi. 
muito despreoecupada :  Laura   S. de 
Oliveira, uma das que mais   se dis- 
tinguiram no Concerto: Dinah Almeida 
muito  engraçadinho :  Ignezinho  Men- 
des,  rodeado de  muitos   amiguinhos : 
Marina  Penteado, dansando com um 
distinclo advogado : Maria de   Lour- 
des Campos,  contente porque   a sua 
mesa    ero    dos     mais    concorridas; 
Odila    Pujol.  pareceu me   um pouco 
nervosa : Immaculoda Mendes de Al- 
meida, dizendo ás   outras   vão   dan- 
çar i     Lucindo     Cintra,    carregando 
uma bandejo ,- Mario do Carmo Maio 
muno   azafamo   enorme:   Maria An- 
tonietlo, com duas   laços   de   Chom- 
pagne na mão; Maria de Mello No- 
gueira, maloncholica :   Maria   There- 
za Vicente de Azevedo, ainda impres- 
sionado com   os opplnusos   do   vés- 
pera :   Noír   Rocha   Azevedo    muito 
graciosa : Berla Wholeley.  uma gar- 
çonnetle  que   leve  muito   que  fazer: 
Mono   Lydia   Campos,   preoecupodo 
cm   aflender á   sua vosla   freguezia : 
Corloto   Pereiro   de   Queiroz, muito 
sympalhica :   Annette Lacerda,   muilo 
alegre :  Marina Sobino   achando que 
o vida é um mor   de rosas:   Janyro 
da Rocha Azevedo, attencioso e gen- 
til  paro   com  todos:    Lena   Schmidt. 
rindo se muilo: Nenê Amoral   Pinto, 
não se   divertia muilo:   Iso   Moraes 
Barros,   rinde-se   com   as   pilhéria; 
da graciosa hebé Mallos. 

Carta de Cerqneira Ccsar 

Lendo conslantemenle na suo 
querida revista diversas missivas dos 
constantes leitoras paulistas, peço- 
vos a fineza de publicar lambem a 
da humilde leitora, pois o bairro 
Cerqueira Cezor, opezar de estimar 
muilo a querida "Cigarra., eslã 
completamente esqueeijo. 

Inah Halembek. maguada com 
a critica do tango: Olga Vieira dos 
Santos, queridinha de Iodos; Nair 
A.   Castro,   com ciúme»   de N.: Ri- 

linha V. Alvarenga, olhando com 
meiguice o AO: Carmen, vaidosa... 
(para que isso?): Mariella Carneiro, re- 
trahida: Anna, inslallando fabrica de 
azeite: Noemia Pupo. preoecupadis- 
sima com os exomes: Rosa Rosi- 
nho. desdobrando as suas filas na 
jonella: Carloto Correia, chie mas..,: 
Rita B. de Azevedo, arrependida ; 
Cothorina Marrine. boazinho: Aida 
B.. capa de suas amiguinhos: Cor- 
mela Jannocoro. pensoliva... (no jor- 
dim): Carmen Sanl Anna. deixou suas 
amiguinhos tão saudosas!: 

Emilio Pimazoni. receioso de 
que a namorada descubro suas aven- 
turas: Paulo Rosa. com esperanças 
de se casar com a ex-pequena... 
^coitado,) : Euripedes Meirelles, com 
desejo ardente de crescer um palmo: 
Montagna, educando a voz: Alfredo 
A. Castro, bomzinho: Carlos Janna- 
caro, si engordasse mais um kilo, 
seria o mais bonilinho: N. Bemlive- 
nha, engraçado: Carlos Dellay, con- 
tando que vai dar um presente á sua 
predilecla-, Romulo Azzoline. chie ; 
Remo. illudíndo a A. ^ pobresinho. 
por mais que faça, não arranja na- 
da,  Benediclo L.  Silvo, sério. 

Envio á "Cigarra, lembranças 
e sou sempre a assídua leitora que 
se confessa perennemcnte grala^ 
Al/m/.. 

Notas da senhorita  Cabiria 

Temos tombem estas notas do 
Senhorita Oabiria: 

Cocito de Lara, é rival de Ro- 
chfelles; Andréas Cintra, faz con- 
corrência ao Kaiser. pelo seu espi- 
rito bellicoso: Felicio Cintra, com 
seus músculos, poderia luetar com 
Charpenlier e vencel-o : dr Carlos 
C. Monteiro, e um "yankee. ; Pau- 
lo V. de Azevedo, é um calão : Jo- 
sé Toledo Fdho, é muilo namorador: 
Pontual, é sem sorte: dr. Schimidl 
Sarmento deve ostentar as suas bel- 
ias qualidades. 

Esperando publicidade, sou sua 
amiguinba — Cabiria.. 

0 qac ca vejo ... 

E' o titulo de uma carta, escri- 
pla pela senhorita Crazy i 

"Sendo eu myope. uso pince- 
nez t atravez dellé vejo o querido 
dr. Mello Nogueira, trocando as 
meias e banhando oa seus adoráveis 
pésinhos com Cocar de Jeannetle — 
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Firacicabanas genuínas 

Escreve-nos umo Leitora assíduo: 

"Acabando neste momenfo de 
ler -A Cigarra-. revlsla que muilis- 
simo aprecio e da qual sou assidua 
leilora. foi com a máxima satisfacção 
que lã encontre algo a respeito de 
minha  cara  terra. 

Achei a classificação que -as 
diversas leitoras- fizeram, mui acer- 
tada e justa, porém notei que a mai- 
oria de taes moças, alias distinetas. 
não são piraciçabanus. 

Ora. bairrista como sou. não 
posso ficar callada. vendo esqueci- 
das disfinetissimas piracicabanas ge- 
nuínas. 

Eis a opinião geral sobre as 
piracicabanas genuínas : 

Elisa Òruhns. bella—Davina de 
Paula Ferraz, encantadora—Vicenti 
na Bocchelti. scismadora—Odyla Fer- 
raz, linda—Ciloca e Dédc Pinto Cé- 
sar, parisienses- -Irene Miiller. ele- 
gante—Zelia de Almeida, chie--Ody- 
la Bruhns, modesta—Benedicta Pe- 
dreira, garbosa—Mathilde Brasilien- 
se. sisuda—Santinha Ferraz, alegre 
-Maria Elisa Camargo, trislonha— 

Lucilla Montera. bcatinha — Dulce 
Ribeiro, intelligente—Olg« Gramer. 
amiguinha do jardim—Nayde Ribeiro, 
•nortista-—Oftilia Hoeppner. louri- 
nha—Maricás Moraes, pândega — 
Túnica Ferraz, illustrada— Hercilia 
Martins, boasinha—Julieta Montere. 
querida — Lavinia e Leontina Barbo- 
sa, fazendeiras—Zalina Ferraz, estu^ 
diosa—Lavinia Camargo, aristocrata 
—Cecília Pinto, pequenina—Lininha 
Ferraz, singela—Bemvinda Almeida, 
política—Olga Ferraz e Dulce de 
Sousa, cantoras— Angelina Verza. 
smarl—Abigail Ferraz, saudosa — Pe- 
quetito Costa, galante—Chiquinha F. 
Amaral, delicada—Elisa Magalhães, 
reconcentrada—Laly e Nênê Facha- 
da, graciosas—Herminia Ferraz, ri- 
sonha— Viço Krahenbiil. trocista — 
Mocita Ferraz, muito dada—Elisa A. 
Mello, agradável—Irmã Leitão, ca- 
seira—Zizinha César, miudinha—The- 
rezinha Guimarães, insinuante—Irene 
Ferraz, seria—Carmelina Paula Lei- 
te, conselheira—Divo Marques, sin- 
cera— Lydia Wagner, conhecedora 
de musica—Nênê Gramer. indifieren- 
te—Loura Gil, sympothico—Dúdú de 
Mattos, pianista—Leleta Azevedo, a 
menos passeadeira. 

Móis uma vez. sr. Redactor vos 
peço e vos agradeço a publicação 
destas linhas—£e//ora assidua.„ 

Rapazes e Moças de Campos Elyscos 

Recebemos estas impressões da 
senhorita Nini: 

•Peço-lhe o obséquio de collo- 
car no próximo numero dessa ado- 
rável revista  a   lista que segue i 

Temos em primeiro logar a He- 
be Lejeune. com seu chapéu muito 
no rosto—Olga Falcão, com a fama 
de ser graciosa—Nair Ribeiro, muito 
orgulhoso — Olgo. muiio apaixona- 
do por B. B.—Nair Cunha, engra- 
çadinha, mas bem prosa—Maria Au- 
gusta, num llirt. com o Bahia (bom 
gosto) — Isaura Assumpção. sempre 
amável — Dulce Aymberé. com seu 
cabello muito curlo—Ivette Stople. 
com seu noriz ofilodinho— Mortho 
Jones. com orgulho de  ser escoteira 
— Maria Ignez R. de Freitas, com 
seus olhos ottrohentcs—Ànna Clara 
Heider. muito elegante—Violeta di 
Lorenzzi. com sua indispensável blu- 
sa vermelha, (tolvez por chomor at- 
lenção)—Mario de Lourdes Almeida, 
com seu and r elegante — Dulce 
Marcondes de Moura, proso por 
andar de braço com o -Tolíco- — 
Corminho Oliveira, com suo pinta 
muito grande—Condida de C. Leite, 
com seu bello perfil—Carmen 5u- 
plicy. com suas palavras exquisitas— 
Cacildo Levy. engraçadinha—Noemia 
Mello Franco, com sua bocea peque- 
nina—Judilh Carvalho, muito esqui- 
sito, pois de moça posso a ser me- 
nino, vice-versa — altiva. Eulolio 
Moraes Borros—Nair Ferraz Sam- 
paio, com seus cachos bonitos — 
faide de Castro preciso encompri- 
dor o vestido—Zilda. preciso perder 
o costume de andar com a ooeco 
aberta—Jenny França Barros. galante. 

Rapa/es ; 
Ernnni Guimarães, opouionodo 

pelas Nair—Felicio Araújo, conven- 
cido—Svlvio Noronha, sympothico— 
Fajardo, engraçadinho -- Ademar 
Franco Borros. elegante — Aurélio 
Macedo,  anda zangado   com Ademar 
— Ariowaldo Neves, moií estudioso 
—Joãosinho Abreu Sampaio, sym- 
pothico e bonsinho—Rophoel Ladei- 
ra, preciso deixar de usar pince-nez. 
pois fica muito impliconte—Augusto 
Bahia, gosta muito da Alameda Ba- 
rão do Rio Branco, (porque será ? ) 
Augusto Toledo Assumpção. porece- 
mc que não apreciou Santos, pois a 
cada passinho está aqui em S. Pau- 
lo—Domicio Pacheco e Silvo, sem- 
pre diz que não gosta de Odette, 
mas me porece impo«sivel—Henrique 
de Oliveira, omobilisstmo —Roberto 
Botelho, simples | Manuel Carneiio. 
precisa ser menos implicante—Hora- 

cio de 
bairro. 

Macedo,    c o flor   do  nosso 

Confesso que muito grota fica- 
rei si no próxima vez publicar esto 
lista na minha opreciodo  revista : 

Suo  leitoro—Nini.. 

Impressões de Campos  Elyseos 

"A suo assíduo leilora Floramye 
pede-lhe encarecidamente a gentileza 
de publicar estos linhas no próximo 
numero d "A Cigarro». 

Algumas moças e moços dos 
Campos Elyseos ; 

Adelaide, olha de mais para os 
ropozes—Condido, com saio dema- 
siado curto—Cecília P. Alves, mui- 
to bonito—Josephino, em doce idylio 
com o seu querido M.—Violeto de 
Lorenzi, o móis sympothico e mais 
elegante—Dulce, procurando um tal 
de óculos—Nino. sempre orgulhoso, 
não sei do que. do allemãosinho ? 
—Mario Luizo. deixou o seu "Guil- 
laume.., muito   triste. 

Roberto P. Alves, com o polhe- 
ta muito enterrado— Horocio Mace- 
do, elegante—Carlos Coelho, danso- 
rino—Geraldo Golvão. parece estar 
muito Iriste, porque "sa petite' deu 
o "suite.—Morio Morcondes. gordp 
—Paulo, sem elegância—Alcêo. vai 
creondo fama com os seus "flirts.— 
Antônio C. sem graça — José. co- 
rodura. 

Desde    jã    lhe    agradece a sua 
omiguinha —/Voramye. _ 

•     « 
As Cigarras de Limeira 

Umo Bisbilhoteiro enviou-nos o 
seguinte classificação de   Limeira : 

Sendo a -A Cigarro- muito 
apreciada nesta cidade, principalman- 
te pelas seanoritas. peço o obséquio 
da publicação desta listo, onde figu- 
ram rs moços do escola Limeirense i 

Inieressonfe, Anna Luizo Flo- 
rence—o juizodo. Toninha Sampaio 
—galante. Violeta Muniz — bella, 
Amélia Pellegrine — meigo, Marina 
Vargas—dansorino, Lola Quadros— 
divertida. Nina Freitas — mignon. Ni- 
na Ribeiro—boasinha. Nina Vargas 
—estudiosa, Medina Levry—loura, 
Paulina Costellar—apaixonada, Ju- 
lieta Potte—querida. Nercia de Oli- 
veira—resignada, Esaltina Cotrim—o 
que mais flirio. Pinlinho—religioso, 
Miloco Botelho—relrohida. Ambro- 
sína Cunha—delicada. Adalgisa Sar- 
lezine—calma, Maria Leite—camara- 
dinha, Lúcia Poffe—débil. Sebaslio- 
nínha Machado—esperançosa. — a 
mais feia. a—hisbilholeira.. 
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sorte— João Moura Ribeiro, aca- 
nhado. 

Moças Sanlislas 
Helena Cramer. faceira—Dylia 

P. de A., convencida —Marilia Por- 
chal de Assis, engraçadinha—Carlo- 
hnh» Gomes, mignon—Odelle Go- 
mes, lagarello—Inah Cerqucira. sem 
sorte—Zulmirínha Campos, ajuizada 
—Divina Porchal de Assis, retrahi- 
da—Rulh Caldeira, volúvel — Zizi 
Martins, irrequieta—Nesica. prenten- 
ciosa—Laura Correio de Mello, mo- 
desta—Consuelo, gorducha—Mane- 
la Blandy. attrahente — Alice Blandy. 
gentil—Sinhasinha Macuco. pianista 
—Rufh Borges, feliz—Brites Azeve- 
do Marques, altiva—Mercedes, leva- 
da—Helena Alfayo, sizuda—Esther 
Stockler, econômica—Odilla Corrêa, 
inlelligente—Renira Cetunda, bonifi- 
nha—Maria de Rreyne. estudiosa— 
Ilka Catunda. conslanfe—Helena Su- 
plicy. meiga—Zayra Costa, sympa- 
thica—Aracy S . prosa. 

Agradecendo a publicação des- 
tas linhas, subscrevo-me de V. Excia. 
afta. cr. — Sanlisla.. 

Nos Campos  Elyseos 
Temos esta cartinha da senho- 

rifa Manon: 
"Passeando, outro dia, nos Cam- 

pos Elyseos, notei e   apreciei ; 
O lamanhinho de Vera Para- 

naguá : os caixinhos de Cecilia Al- 
ves de Almeida ; a "pose. de An- 
nette Lacerda : os "pequenos, de 
Edith M. : a carranca de Dédc R. 
Souza : o corso de Odette Ribeiro : 
o desembaraço de Lilota A. Lima : 
a magreza de Anfonietfa 5. B.; a 
jovialidade de Maria Luiza Lacerda : 
a simplicidade de Marietta Martins: 
os estudos de Ruth Ribeiro : a pai- 
xão de Elza Mello : o sorriso de Al- 
do Mello; a pintinha de Maria Be- 
nedicfa Lacerda ; o vestidinho verme- 
lho de N. 'Soulié: a sympethia de 
Nazareth C. de   Mello. 

Não se esqueça de publicar es- 
ta lista, porque sinão ficou zangada 
e não compro mais a -A Cigarra» 
—Manon., 

"Ncott. curioso 

Escreve-nos a senhoriia Diva ■ 
"Escute esta descripção que vou 

fazer, (mas não vã pensar que é 
"meau. de algum banquete) de uma 
senhoriia Phantastica e diga-me de- 
pois, se não é irresistível essa Venus. 

Dentes a Nênê P,   Lima:   nariz 

a Antonieta A Lima; rosadinho a 
Mariquila Carvalho : estatura a Car- 
minha Oliveira ; corpo a Anna Ro- 
sa : delicadeza a Nênê A. Lima : 
elegância a Sebastiana Penteado: 
bondade a Zuleika Meiro ; encanto a 
Evelina Rosa: bocen a Minduca 
Paulo : andar e cabeça a Eugeninha 
Carvalho : sympalhia a Mariasinha 
Carvalho : sorte a Zoc P. Lima j ca- 
bellos a Gildo Lefcvre: sorriso a 
Irene Branco : e olhos a brasileira. 

Lembranças ã "Cigarra. : e ao 
sr. redacter, que é tão bomzinho e 
amável, peço não deixar esta no tin- 
teiro. Publique, sim?—Divo., 

Das senhoritas Irmana Gêmeas 
recebemos a seguinte carta ; 

"Pedimos encarecidamente que 
publique esta carta no próximo nu- 
mero da "Cigarra., pois adoramos 
muito a sua apreciada revista e não 
queremos, de forma alguma, que a 
nossa carta, feita com tanto esmero, 
vá parar no cesto de papeis. Nós 
somos duas irmans gêmeas, muito 
parecidas e conhecidas como as mais 
namoradeiras de um bairro de S. Pau- 
lo. Conquistamos Iodos os rapa- 
zes elegantes e de fino gosto e te- 
mos a fraqueza de nos apaixonar 
por qualquer olhar lançado terna- 
mente. 

Não ha rapaz que, olhando pa- 
ra nós. não fique logo captivo e im- 
pressionado. Quando, porém, ha al- 
guns que não nos corresponde, en- 
tão o caso é feio: chegamos até a 
adoecer. 

Segue-se a lista dos rapazes e 
moças que estão na   berlinda : 

Dr. Marinho A. Bricquet. está 
na berlinda porque é o mais amado 
das moças : dr. Paulo Rego Freitas, 
porque é um dos nossos apaixona- 
dos : Milton Marcondes, porque não 
nos liga ; Genesio Canovas. porque 
anda com o coração palpitando por 
uma gentil menina: dr. L. Dias. 
porque o vimos lançando ternos olha- 
res a uma ckmoixHe; Luiz Cano- 
vas. porque nos deu o fora ; Osório 
M. Santos, por ser gorduchinho: 
Herculano A. Lima. porque é muito 
convencido : Mario de Macedo Soa- 
res, por não largar o frah. que je 
está ficando russo, (cuidado que e//a 
pode lhe dar o fora): dr. Anastá- 
cio, porque tem cara de bolacha .- 
Prof. Benedicto frança, porque se 
vae embora para (erras. longínquas, 
deixando-nos saudosas. 

Moças: 
Benedicto. porque é a mais ja- 

neileira («leve estar com o  cotovello 

como casca de coco) : Baby II.. 
por ser nossa rival: Dalmira e Ero- 
thyldes. por serem violinistas apret io- 
das : Angélica C. por ter o costume 
de conversar numa certa esquina 
com A. VWina e Stella por serem 
as mais faladas i Hermengarda. por 
porque a vimos no terraço de um 
palacete. em colloquio com. . e Final- 
mepte nós. oor sermos as mais to- 
ga rellas. 

Esperando a gentileza da publi- 
cação desta, desde ja nos confessa- 
mos inteiramente gratas. — Irmans 
Gêmeas.. 

Para conquistar a  "Cifarra. 

Escreve-nos a senhorita Flor dos 
Alpes: 

"Após aprofundados estudos, 
cheguei á conclusão de que, para 
conquistar a sympathia da "A Ci- 
garra .. c necessário ter t 

A meiguice de Cleonice Lacer- 
da ; o olhar de Maria L. America- 
no : a delicadeza de Amélia Cardo- 
so : a pallidez de Laura Gama: a 
elegância de Maria Apparecida de 
Andrade : o porte de Helena Andra- 
dre : os cabellos de Lydia Miranda : 
a graça de Irene L. Ortiz : o gosto 
de Edith Gama: os pésinhos de 
Alice Penteado: os olhos de Bar- 
lyra de Andrade, a constância de 
Enorédia de D. Santos e. finalmente 
o encanto de Margarida Magalhães 
Castro. 

Esperando que publiqueis no 
próximo numero a lista acima, sou 
a mais modesta e, portanto, a mais 
querida leitora da "A Cigarra.— 
Flor dos Alpes.. 

Preciosidades da Luz 

Escreve-nos a senhorita Lingma- 
ruda -. 

"O bairro da Luz. é realmente 
o mais luminoso de S. Paulo; ima- 
gine o snr., que é o bairro do "Sol. ! I 

Ha lambem nelle diversas pre- 
ciosidades que merecem ser notadas: 
eil-as: 

A elegância de Lisetta Boanova: 
o chie de Maricolta Araújo -. os ca- 
bellos de Rosa Abranfes: os olhos 
de Olga do Nascimento -. o andar 
de Conceição Fleury : a fala de No- 
emia Boanova:' a bocea de Aurora 
Abrantes: os cachos de Mary Ho- 
mem de Mello i o moreno de Zcnai- 
de A. Souza i o sorriso de Ophelia 
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o polnoln Sucupira, amomenlando 
os pequerruchos do Creche B. de 
Limeira—a rosa murcha que o sr. 
Albalhemo de Godoy, Iraz sobre o 
coração—o Catfa Prella lembrando 
o sabor dos beijinhos de Mlle. R.— 
as costellelas do sr. Horacio de 
Macedo, como pincéis eriçados—o 
5alles Abreu, mostrando a denfatura 
feita pelo dentista Worms—es calças 
do Chiquinho nas pernas do Totico 
Cunha —o próximo casamento do 
dr. Paulo Setúbal — o Jugurtha. 
transformado em salão Confucius. 
si não usar depilatorio no bigodinho. 

Vejo também a senhorita Aída 
Brandão, acorrentando os corações 
da Consolação com o seu divinal 
sorriso—a graciosa boquinha de Zu- 
leika Nobre, avaramenle pequena—o 
noivado de Zito com o sr. P. M de 
S.—Risolete. escrevendo a historia 
dos seus amores com o ingrato C. 
P.—Mlles. Maria e Carlita. impres- 
sionadissimas por que estão se apai- 
xonando por um certo moreninho— 
Mlle. Zuleikn M.. crystallisando-se 
de amor pelos bellos dentinhos de 
alguém que lhe não quer dar o co- 
ração—a vaporosidade de Rosinha 
Medeiros, quasi etherea—Alzira Pra- 
do, tentando conquistar o bêbésinho 
de Nair Cunha — Irmã. mostrando o 
seu fino tornozello—as corridinhas 
de Izabel Ve'ga. quando diz versos 
— Mlle. Cleonice Lacerda Ribeiro, 
desejando ser vencedora ~e feio ros- 
to de meu bemzinho gravado no co- 
ração da  Grazy. „ •     * 
Carta   de Itu 

E' pela terceira vez. que venho 
imporlunal-o com esta cartinha. dan- 
do uma lista dos moças e rapazes 
da selei ta sociedade Ituana. implo- 
rando que a publique na sua tão 
procurada revisto, que é muito lido 
e aprecioda em Itú. 

Como aqui ha muitas moças, 
dou openos os nomes de algumas, 
para não tomar muito espaço nas 
lindos columnas da querida "Cigar- 
ra,.  Só vão : 

Moças : — ' atlrohente. Sylvia 
Fonseca ; sympathica, Julínha Bar- 
ros: bonita, Lourdinha Penteado: 
lindinha e captivante, Zizi Fonseca : 
alegre e dansorino, Carminho Ro- 
cha : amável e dada, Bilóca Moro- 
to ; muito seria, Tarcillo Penteodo ; 
a parisiense. Ruth Amorim; Iraydes 
Pacheco, boosinho; mignon, Evelina 
Fonseca ; graciosa, Maria Fonseca : 
gorduchinha, Judith Penteado. 

Rapazes .- — vistoso, Phnio To- 
ledo—muito   amável,   Laláu Alves— 

convencido. Chicão Azevedo—muito 
dado, Paulo Galvão—gracioso, Al- 
ceu Geribello—muito queridinho das 
moças, Quincas Fonseca — gigante, 
Cossio Fonseco — conversodo, dr. 
Ostiam Novaes—sympolhico, dr Luiz 
Moroto—bonitinho. Américo Morato 
—attrahente pela belleza e pela bon- 
dade.   Decio Fonseca. 

Adeusinho, sr. redactor. Aqui 
fico na espectativa de ler no primei- 
ro numero da minha inseparável 
"Cigarra- esta cartinha. Da eterna 
leitora e ossignonte ossidua—Pérola 
Brasil. _ 

Para ser bello 

"As abaixo assignadas pedem- 
lhe o obséquio de publicar estas li- 
nhas na grande e afamada revista 
•A  Cigarra». 

Um moço para ser bello. chie 
e attrahente. emfim para poder reu- 
nir todas as qualidades boas, quer 
physicas, quer moraes, deve possuir: 
o porte elegante do WaIJemar Car- 
valho—os lindos dentinhos do Car- 
los de Souza Nasareth—a cor mo- 
rena do Hilmar Machado—o patrio- 
tismo sem egual do grande escoteiro 
Oswoldo Cunha Bueno—o ar mys- 
terioso do Zézinho Vaz— a voz ma- 
viosa do João Malta—os compri- 
mentos amáveis do Cio vis Costa e 
Silva—a pose estudada do Euclydes 
Rudge ao passar pela rua S. Vicen- 
te de Paula—os olhos do Camillo 
G. de  Souza  Neves. 

Certas de que esta lista será 
publicada, subscrevem-se, agradeci- 
das—Baby. Saly e Dady., 

Faculdade de Medicina 

Escreve-nos    a senhorita    Olga: 
"Queira ter a bondade de trans- 

crever, no próximo numero da apre- 
ciada " Cigarra _. o que pensa, uma 
alumna da Faculdade de Medicina e 
Cirurgia dos seus amáveis   collegas. 

Com os meus antecipados agra- 
decimentos vão os cumprimentos da 
assidua leitora.   Olga. 

"Os mais sympathicos„ : 
O Benjamin Reis, é dentre os 

seus collegas, o mais sympalhico 
quando ri : o Antônio da Cerveiro 
Gomes, é o menino mais "pschutt. 
da turma. Faz gosto ver o nosso 
heroe, aos domingos, mettido no seu 
frack! : o Paulo Basile, receberá 
com o seu titulo de "doutor-, em 
breve, do Vaticano, um titulo de al- 

to valor, porque tem um tio muito 
e ligado á Egreja por laços indisso- 
lúveis : o Bomparato, ja tem um ga- 
binete de "Electrotherapia.. Isso não 
causa admiração a ninguém, por- 
quanto todos sabem que o referido 
acadêmico foi, por muitos annos, há- 
bil operador cinematographico no 
populoso bairro do Braz; o Jas- 
beck. logo depois da sua formatura. 
irá clinicar em Beyrouth, terra de 
sua paixão e abrirá consultório no 
velho solar paterno :'o Gullet, será 
condecorado. O illustre acadêmico 
bateu o "record. na procura de uma 
escola onde estudar. Até que emfim 
o nosso homem encontrou uma esco- 
la e está sendo persistente; o João 
Borges Filho, (micron) disse estar 
fazendo uso do "serum de girafa- 
para crescer. 

P. 5. —   Perdoe-me   os erros. 
Continuarei.. 

Impressões do   Paraizo 

Sõo da senhorita Zizi as se- 
guintes   impressões : 

Passando outro dia por este 
bairro, notei : 

O O. M. de B., sempre nari- 
gudo .• o (agora doutor^ W. de C 
meditabundo no dia de amanhã; o 
E. de O. offerecendo um amor-per- 
feito a alguém-, o F. de S. muito 
carrancudo: o C. de L. confundin- 
do-se com Carlos de Laet; o A. 
Fonseca, amigo da independência i o 
S. Maia, muito apressado: o Lavi- 
nio, fazendo o corso de bonde: o 
Theo, tom o pensamento em três 
logares : o P. de Castro, recebendo 
ainda boas-feslas: o M. Carlino. 
subindo as mantenhas da   Pátria. 

Sempre agradecida, a sua lei- 
tora —Zizi., 

Moços de Santos 

Uma sanfisfa dirigiu-nos esta 
lista : 

"P, Cramer, linguarudo—Lauro 
Maia, convencido—Thales de Mello, 
poeta—Álvaro Maya, philosopho— 
Evandro. de Mello, sem graça—J. 
Campos, pândego—Bencdicto Ramos, 
feio—Boy Cramer. dandy—Lulú Pa- 
es, literato—Clarindo Diniz. Oleiro 
—Jorge Nunes, conquistador—Antô- 

nio Caldeira, trocista—Orlando Cal- 
deira, sizudo—Benjamin Mendonça, 
prosa—Nivio Ribeiro dos Santos, 
bonitinho—Agostinho Guimarães, sem 



fDilhares de creanças são annualmeníe sacrificadas pela 
TUBERCULOSE 

Dão ha creanças cujos pulmões não necessitam ser reforçados 
fls tosses agudas, gripes são o prelúdio da 

TIS1S PULAVONAR 
c só o "XAROPE ROCHE" 

poderá lucíar com successo contra estas doenças. 
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H Collaboração das Leitoras "A CIGARRA. 

do Noscimenfo ; a sobedorin de Mo- 
nuclila Homem de Mello ; o sympo- 
Ihio de  Nêné Wille. 

Mas. como bem pôde suppõr. 
não ha nada perfeito no mundo . por 
isso, o nosso bairro tem lambem 
seus dcfcilos e bem grandes.- darei 
apenas   alguns. 

A mania do Iguatemy de querer 
namorar Iodas as moças que lhe 
dão confiança ; a sisudez do Mano 
Batalha ; a prelenção do Alfrcdinho 
"querer safcer fazer, doce como uma 
velha doceira : o Waller Nascimento 
("5ol.J querer ser comparado a Pe- 
tronio ; o Marcilio Pinto, gostar que 
lhe chamem "bonito : o Almeida, ser 
tão carrancudo : o Oito Witle. não 
dar confiança ás moças do bairro : 
a febre de violino de qne soffre o 
Decio batalha ; os remédios do João 
Queiroz; ser o Lamartine H. de 
Mello o   supra-sumino da   elegância. 

Perdôe-me o ter sido tão extensa. 
Da   amiguinha—Linguaruda.. 

Indiscrcçôcs 

As senhorilas Dali/a. Mercedes 
e Rulh enviaram-nos estas indiscre- 
ções. 

Paulo Lacerda, declarando que 
sua paixão por Mlle. cresce de mi- 
nuto em minuto, fonde irá parar is- 
so?!...^: Camillo Guedes, satisfeito, 
porque sua vida corre ás mil mara- 
vilhas : Álvaro Camargo. oíTerecen- 
do ao Museu do Estado o seu ter- 
ninho verde: Mimi, dizendo que: 
"As mulheres são ignorantes por 
natureza.. Ora seu Mimi. quando a 
Natureza nos favorece muito, damos 
aos nossos superiores os predicados 
que ha muito nos atormentam ; dr. 
Edward Bonito, arrependido de 
ler sido até hoje tão namorador !... 
Plinio R. de Moraes, alfirmnndo que 
o arroz sem sal tem bom gosto ! ? !!... 
Luiz Xavier Telles. jurando que será 
Juiz de Paz em... Pelotas i Câmara 
Leal, correndo pela rua Quinze (on- 
de ia tão apressado 7) Roberto Pe- 
reira Bueno, tocando no violão mo- 
dinhas sentimenlaes: Fifi Cardoso, 
jurando que o film Zoé é o mais 
bello que até hoje appareceu em 5. 
Paulo: Antoninho B.. fazendo da 
delicadeza bola de fool-ball: Catla 
Preta, falando mal das moças: José 
Alvim. ostentando uma linda allian- 
ça: Gerallo Galvão, medindo a ci- 
dade com seus largos passos: Re- 
nato Lacerda, á procura de par pa- 
ra o baile á phantasia: Carhlo Niel- 
sen, intrigado com   uma   gentil  ano- 

nyma que constantemente o atormen- 
ta pelo felephone. 

Das emiguinhas d-"A   Cigarra, 
—Dalila. Mercedes e Rulh _ 

Para ser btlla 

Recebemos estas impressões da 
senhonla   Wananl: 

Para ser bella. uma senhorita 
deve possuir os lindos olhos de Ru- 
th Penteado: a boquinha de Haydée 
Soares de Souza : a côr oe Lavinia 
Penteado; os cabellos de Clymene 
de Andrade: a estatura de Bébé 
Mattos: os pésinhos de Irene Du- 
arte de Azevedo : olhar de Olga de 
Souza : a elegância de Baby Pereira 
de Suuza ; o sorriso de Cibelle de 
Barros: o nariz de Y'cen''na ^e 
Almeiua Prado: a graça de Djanira 
Soares de Souza : os dentes de Lour- 
des Penteado: as mãozinhas de Na- 
cohir Vampré. 

Muito grata lhe ficaria com a 
publicação desta, —  IVarran/., 

Impressões de  Itapetininfa 

"Venho pedir-lhe um cantinho 
da "Cigarra, para contar aos seus 
innumeros leitores as observações 
que eu. indiscreta, fiz durante as fe- 
rias de Dezembro, aqui em Itapeli- 
ninga. 

Loirinha, Evclina Botli—elegan- 
te. Yáyá Furquim—lindinha. Tônica 
Rolem—ingrata, Luiza Dias—cons- 
tante, Floriza Piedade — eloquente- 
Lydia Silveira—teieia. Antonieüa Ma- 
dureira—alta. Lucilla Pires—pdmira. 
di. Nicota Piedade—a que sente 
profunda nostalgia, Luiza Botli—ri- 
sonha. Zenaide Furquim—a que não 
gosta de dançar, Alzira Alves—gor- 
dinha, Leonisa Moraes— felizarda. 
Maria Emilia Rolim - -"smart., Maria 
Antoniella de Castro. 

Mando-lhe também esta lista 
dos rapazes de Itapetininga .- 

Desembaraçado. José Presles— 
enthusiasmado. Venancio Ayres — 
feio. Sebastião Pinto — narigudo. 
Humberto Pascalc—alto c cabuloso. 
Lineu Presles —apaixonado. Oclavio 
Brisolla—allemão. Alcindo Soares— 
dado a paixões. Jarbas Soares—que 
goste mais da rua Campos Salles. 
Gumercindo. Hungria—elegante Al- 
fredo Rosa—bomzinho. Acracio Fon- 
seca—bonito. Daniel Cardoso—ora- 
dor por excellencia. Alcides Presles 
—namorador.   Tônico   Leme —tetria. 

Euvaldo—o mais conquistador. Pau- 
lo Hungria — prosa. Oclavio Car- 
neiro—muito "dentista.. Abilio Bri- 
solla—flautista, Sico Slrasburg—«ur- 
do. João R. — amigo do pó de 
arroz. Yoyô Monteiro—rival de Tilla 
Tuffo. Ernesto Dias—fool-baller. Do- 
mingos Pascale— ingênuo. Nicanor 
de Barros—sabichão. Julinho Car- 
neiro —sympathico, Ernesto Piedade 
— noivo.  Agenor  Moraes. 

Aqui termino e mais uma vez 
lhe peço que publique estas obser- 
vações. 

Scnhoritas de Santa Ephitenia 

Sou lambem leitora inceasanlc 
da sua belia revista, e. querendo 
collaborar nella. envio-lhe estas obser- 
vações sobre algumas senhorilas dt> 
bairro de Santa   Ephigenia. 

Maria P.. contente por dar o 
fora no seu namorado—Yolanda S.. 
a melhor bailarina da capital—Mi- 
nervina M., morena—Olga 5., que- 
ridinha—senhorilas Passos, conven- 
cidas de que são bonitas—Brazílinu 
M.. á espera de um baile na pensão 
—Bella R., tem uma voz excellente— 
Sebaslianinha de A., engraçadinha— 
Angelina V.. muito mimosa—Lucila 
tem olhos apaixonados—Maria C 
delicada—Martela R.. é uma santi- 
nha—Julieta R.. é muito religiosa. 

Das aiAiguinhas agradecidas.— 
Zaza. Túlú. Z/ca, Bebê, Sinhé c 
Tila.. 

ImpressScs de Nincte 

"Peço-lhe publicar as linhas 
abaixo na próximo "Cigarra.. 

Das gentis senhorilas que auxi- 
liaram a testa do Natal dos Pobre- 
sinhos. organisada pela "Cigarra., 
eu desejaria possuir: 

A belleza da Lúcia 5. Thiago : 
o talento de pianista de Lúcia Bran- 
co da Silva: a sympalhia de Celína 
Branco: a habilidade de Baby Pe- 
reira de Souza; a imaginação de 
Bébé Mattos ; a distinção de Nenê Pin- 
to ; a franqueza de Rulh Ribas: a 
elegância de Sylvia Siqueira : a ale- 
gria de Celica Pinto; a graça de 
Marina Steidel: o chie de Maria 
Pereira de Queiroz; o riso de Ali- 
ce Americano; os olhos de Alice 
S. Thiago: os cabelloa de Adelaide 
de Carvalho.- a pelle de Wanda de 
Andrada: a inlelligeacia de Toia 
Franco da   Rocha. 

Desde {â. sabserere^ae agrade- 
cida a assídua Mora dá qaerida 

Cigarra ,—A/itoeft. - ■P' 
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publica  sempre 
edições coloridas   e 

excellenle  collaboraçõo 
em prosa e  verso,   inédita   e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores    poetas   e   prosadores 

A  CIGARRA nunca deu numero com me- 
nos de 52 paginas.     Tem reportagem photo- 

graphica especial e occupa-se de todos os factos 
de actualidade em nitidas e  incomparaveis gravuras 

A CIGARRA é o maior successo do gênero em S. Paulo 
e é geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

À CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A CIGARRA, devido á sua grande e incontestável tiragem. 
circula largamente em todo o Brasil, offerecendo, por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta Capital, 

todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas. 
onde se concentra a sua maior circulação. 

A CIGARRA  mantêm ofTicina pro 
pria.  installada proposilalmente 

para o seu aprimorado con- 
feccionamento.  á RUA 
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